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ii amedrontar o povo
Abiolatamente ierena c firme, a mana níe aceitou ai provocaçoe» doi
deiortJeiroí -~ Preitei afirma: "Não exiite democracia num pai* onde te
deixa o povo morrer de fome itm qualquer providência fará loíucicnar
a criie" — Que abandonem o PSD oi dcii deputado» que tão pela
Autonomia do Distrito! — É cada ver mai» imperioia a retirada do» 10I-

dadoi americano» dai nosia» batei
Re*USiou»te domlnfo. tm Irajl, a ammeiada manife*t»ç«'f *wpu!»r «o» letw-mnufiir» .<..._».
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convenl n-
... . _ ela da prisSo • auter "ws ou p o!»irevoca scesa discussão uma emenda do sr. Cairei •" » fwma-fio de culpais em

tempo de putrra o*f deputadot eli Brito sobre os trusts — Resolve-se, finalmente, «enaderes taran^ot tb í&* " rcunlr p"* dlscttUr •e1" Pfo
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fracçlo coTOunt»:» na A-jemblíia• Catutituiníe. esur aqui 4 moUvo de rande taUtfaçâo. porque que-I irmos tempre catar Junto ao poro, sentindo as tua* necc-**icad«. para melhor nos desincumblrmc* da repre*ent*ç-o qu* dele re-
I cebemos.

A seguir. Prestes, referindo-se ao avanço de nono poro noi úl-
I Umos tempos no caminho da democracia, acentuou que temo* avan-I çado multo neste sentido, mas n_o podemo* dl_rr que exitta demo-" craeia em nowa terra, quando o Otverno ainda estA armado como moitrengo de 37, que lhe dl pederes verdadeiramente dliatoraU

para elaborar ItU como a Ultima tentando proibir as (-revê*. NAo'* democracia, acrencentou, um rc- *>.
i:im? cm que te proíbe o povo de,
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O tf na .'cr tuis Corlot Preste*, quando talai a. domingo, a popmloçAo de Irajá, no grande comicio
cit/o r--.-iej'-.l'-*.e;ito /oi impedido pela atitude *-*roi-ocodora da Pottcia EipeeiaL Uai* dt M.000 pet-
toas c*.'.i*a*n tu po/orraj patrióticas do UAer Ao povo tnosilelre. eclamando-o entmStmtlcomente

durante o teu diicurto

adiar a discussão do assunto amadas ficarão w.'eir*s aos*re-i bIe,nM e «P-^cn-or as «oluçôss
pulrm-nto-i e les mllltarea; osi ao? Bovc-rnantcs. -Também nlo

R«otu-íe on"em. novament*. a
:'-3-4 So C-tmtltuchnaL tob a•-re tdrntíí tio tr. Ne .eu Rvro\
Hx mirrh'» f.ram detratldo* o»
tfírjxa i t 13; I tr-rde os de caro de¦ ••:¦ 14 * 18. t:do» —•»-»**. i ,:• ia Podrr Lt-l*lat!vo. Os ar
B*r_ -:•¦:!-, trrtam das lnvlol
KBtbdl do- diputrdos e -enado
w po* »uai oplnlles. palaras
t****, ni fx:rclcl6 do mandato:
et rrm-àTOt do Consrtsso nftc
fdrrl-i ttr procejasdot crlmln-l-
Eerite cem preso*; *-m licença da
Ciatra s que pertencerem, sat*»

*o em caro de nrR:onc!a da cr!-
me Inafiançável, (aqui o tr. Sa*»-

j res P.lho n*?;cs:ntou u-ni e^en*
da qu? foi «provada, pnra, no

flrg-ancla, a autoridade

dtputadSs e scn;d*re*. a!ím da
r'vda de custo, prrceb.-* fto no

| dacorrer do aro, um tribildlo pe-
cunlàrlo in'n r.i e hual, r du-
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existe democracia, concldad&os.

Medidas contra Franco é

(Nada temos

:;!0 discurso de Truman
no dia Pan-AmericanòÜ

Tmt\mZ\na posse de nossas
DRK. 15 - (A. P.) **

Vbitará o Brasil o Gen.
Eisenhower

WASHINGTON. 15. (U P.) —
Seul»»*» que o General Etsenho-
*:r teeüou, em principio, o con-
r-ie que lhe foi feito p:lo Excr-
t«o Bnutlelro para que vlsüe o'•aJil este ano. 8ab>se que, se
tio ororrer sigo que altere seus"boas. o General

"Os 
perigos da guerra serão eliminados quando

eliminados forem os mahs econemicos" — 0
presidente des EE. UU. mestra-se confiante no

futuro do mundo

"FtTUe

NOVA YORK.
Antes de ter lnl.lo hoje. a sessfto
do Cons:!h3 de Segurança ..da••UNO", o delegado do McSlco.
*r.~C*_t_lo Najera. _-_arou que
estava disposto r aprpvar a mo-
çâo «prescntfldi pela Polônia

ara a discussão do problema es-
panhol, acrescen'ando que a po-
.-¦'...-. i do México é a de pedir que
se adoicm medidas concretn*
para a soluçlio da crise espa-
nhola.

Deu a entender o delegado me

que pagar para
bases

entrar

A ultima desculpa arranla
i da j..-.. Justificar a perma-
. ntncla de forças americanas

do norte cm nossas bases foi
| dada ont*m pela Imprensa
i qu? "patrloUcamcnte" escon-
; deu esse •••!-, de coisas e
i agora defendi por todas as
j To mas a continuação dc pon-
! tos estratégicos d nosso ter-

rltorio sob o contról* de uma
[f-rand: potência cstran3dra.
Resume-se nisto: a demo a

Segundo a ultima desculpa arranjada, os ameri-
canos estariam esperando vender o material tra-
zido para o Brasil, sem o que não poderiam en-
tregar-nos as praças militares usadas em comum

durante a guerra

PELA RETIRADA
DAS TROPAS

ti-ltari o Rio de Janeiro e oulr.-ô
t-adc-J brasileiras em agosto
f-iixlaio.

Ao realizar essa visita. Elsc-
tlower teguirá o exemplo de'-ti predecessor no cergo deChefe do Esta.-o Maior dos Exer-tites dos Estados Unidos. Gene-W Ceorje Marshall, quo visitou» Brasil em 1040. Maisball sem-
lf* ,'*tli cem entuslssmo de sua«ata ao Brasil e da giande«aiiresmfto doa chefes milita-•M brasileiros do papel citratcgl •
Wque desempenharia o Hemis-'¦rio. em qualquer guerra mun-wi. Marsnall decla: ou repetidas
|0» que. nessa ocaslfto, fez aml-
i" coni var os chefes do Exer-«to Brasileiro, os ouals, lmedla-wmente, tomaram a Inidallva"| «lar a cocpcra.ao entre os"-ades Unidos o Brasil, coope"Çao essa que serviu tamoemW-a derrotar as forças narinas» ^«e da Afrl.a e preparar a""""ação do continente europeu

• W/.EHINGTON. J5 (A. P.) —
Pcranfe c Junta direlora ds
Unl"o Pan-Amerh-n-i. o p:e:l-

Elscnhawer ! dente Truman pronunciou um
decurso saücntnndo .de Inicio"Pá mrlto d:ec!ava rsta oper(u-
nldc.de de me encontra- com os
membros da Ju**t-i de Govrrna-
dores da Un'ilo Pan Amerlerra.
Nineuém po*"e se dl l~lr a uma
reinl^o de r"orrre**t3nte.*i da- rc-
públicas do H miííério 0:lden'al
sem p?n"ar nos homrn- que tai-
to fl-cram para fortBlrcer os h-
ces de amhade e coopcrfflo en-
tre dns — o meu pre^eco—or.
Prankün Delano Ro*-»vlt. e seu
(r-pfi-,e .««eretirlo de Estado, Cor-
deli HuU.

"Os nome- do pre"-'dentc Roo.te-
vclt e dn Cerde'l Hull serão re-
vcrcnc'ndos na h!-;ór!a p Ias ruasi
numero"--"! reallzscOer, A longa'
sòrlc de Conferênelas Inter-Ame-
:Icrr.a5 e aeor^oi literamericrnos
mo-t, a oue f-r-m nunfroso* oi
cxltos da ro'It!ca de Boa Vlzl-
nhincn. A H'stôrla timb^m re*
"Wrnrá cs números---' esfercos d--
Rco-evrlt nn'es de 1930 para evl-
tar a guerra e estender a sue

Imediatas para a cllmlnaçáj da
política de Boa. Vizinhança ao o-meaça franquista. afirmando:
resto do mundo. Mas foi impeal-1 — Uma atitude tibla ou indc
do pe!a loucyra e pelo ti ¦ Jo cisa por parte do Conselho si
de conquista mur.disl da pirte' servirá, no caso espanhol. i,ar.

ICONCLUI NA 2." PAG.) jrobustecer o íegime de Franco".

xlcano que a sua Inter.cnçfto no nn conclusão da venda decaro seria no sentido de pedh ao material dos Esfidos Unidoslho que adote medld*--1 existente no Brasil.
Veiu mais essa <xpllcaçio

— qU3 nada explica, a ias, co-
mo todas as outras — a pre-
texto do embaroue, por via
aérea, do general Ixhman W.
Millcr, com destino a Wash-

In»ton. T-ata-se de antltro
p.dído militar á cm->?lxad3
rmrrlcana nesta capital, qui
mtr-: nós viveu há cerca de
tíc** anos, tem filhe.-! nnsrjldoi
no Rio e fala corretamente o
porti-trues.

Annrrce o rtcneral Mllkr,
r.cs-a mrls reeent; verrão so-
bre 3 não entre-tn das bas-*.*,
romn comissário americano de

PEffiE. CHI1EI MHISTEMILISTI
SSO DO I. fl. P. T. E. C.

Grande e encorajador-. vlto-
ria do proletariado democrático
de noesa Pa ria e:tá sendo o 1.°
Congrciso Sindical do I, A. P.
T- E. C-. que ora se reallzi. na se-
de da _ue!e Instituto, sob os aus-
plelos e especial atenção do Ml-
nlsterlo do Trabalho, qiib a cssi t
Congrcreo tem dspenrado o apoio
e conccdld- ,j íacilidbics que
negou ao Congrcrso Slualcal dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral.

Deu-lhe nova feição o amadurecimenlo político dos delegados — Tiversm
papel saliente os representantes vind 3s do interior — 0 chanceler João

Neves da Fontoura presidirá a solen idade de encerramento ¦
mente evidente, tfio evidente
que logo a massa trabalhadora o
percebeu, de desviar a atençüo
do proleta !ado das Resoluções
aprovadas pelo Congresso Slndl-
cal que, apenas, acabava de se

datos outorgados por grandes
assemblias sindicais.

O QUE NAO SE PODE
ESCONDER 

Os dirigcntci que cs So repre-
sentando seus Sindicatos neste

Um livro de calúnias
contra a União Soviética
Surgiu no Uruguai essa provocação anti-democra-
tica —- ,ce ChateaubriaKd o descobre teremos, na
«rta, «edição de W. L. White — "A Rússia por
dentro" é n rr-me da obra nue vem enriquecer as

bibliotecas da quinta-coluna

entn '-.••¦•a---n. tutiiriutii
S'iSSii'fu,dhá0 *-rra a ond
Chii-chill " dfisenoftdfl9'1'1 ""

!
.Ç»ÍW!nTO (Paio Aéreo -
l. 

V» TRIBUNA POPrnaAR) _*?ui um que chegm tn*-d\' também contribuir
a

senendenda por
... ¦ nua na oplnlüo de
lm' ilCl1 m'",!,rla com ft í!l,erra
i. mia. " •«Psrlaltstaa contra
ttrta I? dl,ferR C"1-" "ClVilí-

«Soií P°meros da a'>"-°-t™-
Dos .„ ^P^y... Referlmo-«a medico Cruz Goyenola e
o° n 1à'rlnh0 de P°»c-- ™*s
dentr",, p*Blnn« "A Rússia por
dou lm ?'" fle esctTV™ e man-iprimlr as pressrs pi.ra verle
«orrlVom,,S!,Wa co,'1^ln""com'o
»v. '° fas operaçõesHe '•mim

Cruz n Inlelar-se. quo nao
Goyenola c"teve rea'men-m M-morm dnmnte^M. era mi e 1015,

a! .unt
no mais

aceso da tuirrrn contra o nn-Ms-1
mo, mas no re-rressar náo disse
A lmnrensa uma palavra sobre a I
"-ande cponele. doi povos ecvlé-
tico*, a maior de tCHns ai eno-
o Ias etierrel-as de todos os tem-1
pos. O mesmo cconteceu com
o seu companheiro Jaunarena,;
cx-secretárlt, da lc*»i»*i .'o uru-nialr |
na capl'a' da URSS. Isos se ex-;
nl'ca. E* que o Uru-mal entrou:
em relações cem a pátria do so- •
cimir-mo no t.-mpo em que o ml-1
nl-tro do Exterior era aqui o ex-;
p-eildente dn república José Ser-
rato, conhecido homeir de cm-
nré-ns, pre-lriente de várias so-
cledad-s nnflnlmas e nada s!m-
pntlco ao país crovernado pela
cl-iise oppraile. Sua prcoeuparáo
foi nifirlor para Moscou única-
mente Inimigos declarados rio re-
glme sovirttleo, a cn*"»r"v pelo

cráMco que tiveram, floarfio nas
paginas da historia do nosso mo-
vlmento sindical como uma das
suas vitorias mais brilhantes. As-
ristlram esses dirigentes e delega-
dos sindicais os esforços,que fo-
ram feitos pela Comlssáo Organl-
zadora do Congresso para ven.
cer todos os obstáculos que iam
sendo erguidos pela autoridades
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Um ex-combatente feri-
do em Montese telegrafa

a Prestes
Sfflldariiando-ae eom o ten»-

Liquidação dos Excedentes de Aor Luiz Carlos Prestes na »o»
Guerra para a Divisão Leste eampanha patriótica pela átxo-
da Amrlca Latina. Assim são ;Iu*?° d" noaaaaba*» ainda em
chamados, em llmuagcm ml- •»,odrr do* «¦•"¦«•:;*,n"'ri''ano* e
litar, as forças bnques se- con,ra M -™™ la>°*u*
filadas em nosio território:"Divisão Leste dn
Latina". E Já. aparece
uma divisão...

Cerca d? 80 por cento do

combatente David
o f-x-

l.iiiii-.... le-

ínrln-i ¦ r*t"° n0 combatc de Monlet>e. pau-
nnui R0" a Prrstes' no àu d0 **A*1ttm"**'*' .tarlo desse felti. glorioso da» ar-

material pertencente aos Es-'
tados Unidqs — acrescentam
— "estão localizados nas an-
tigas praças militares e não
é possível a sua rntrega an-
tes de
livre".

mat brasileiras, o seguinte trl,-
grama: — "Fazendo hoje nm anu
a batalha de Montese, quando
Integrado na FED fui ferido, leve
ao Senador do Povo os aplau&ot
de apoio calorosos atitude pa-
trlntica, declarando-se contra aa

estar comp'etamente íguerrat Imperialistas e deimai-
O estilo não pareço jcarando os Inimigos internos •

multo claro, nao npenss por
dificuldad- de tradução do
texto original, em Inglês, mas,
sobretudo, porque melhor sev-
ve ao confusionlsmo dos en-
tregadores de part; tão lm-
portante de nosso solo.

O tópico final da nota em
questão envolve, porem, um
perigo de maior rj-mora, pois
diz que está sendo objeto ds
estudos a possibilidade de re-
messa d» material localizado
no Pacifico para o Brasil, de-
pendendo Isso apenas da dls-
nonibllidnde de navios para o
transporte. Quer dizer: pnr
não haverem v:ndldo ainda
o material be'lco existente no
Bresll, os norte-americano»
retardam o regresso dos srus
militares e não podem de-

{CONCLUI NA 2." P 1G )

externos do povo brasileiro, re-
(orçando o clamor popular era
prol da retirada Imediata .dat
tropas estrangeiras em no-ua Pa-
tria. (a.)) — David Lavlnsli*-".

Falsas as noticias de re-
volta no Irã

TEERÃ, 14 — (A. P.) — O
príncipe Flrouz declarou que O
governo peisa rcdlu que repre-
sentnntes do povo nzcrboljanl
conferenclassem com repreíén-.
tantes do governo central:"A Conferência provavelmente
se Iniciará cm Karaj, em futura
multo próximo".

Flrouz qualificou de "ridícula*
e funtástlcas" as noticias de
fonte cstrangelr: de que se veil-
ficou uma grande revolta cm Ia-
fahan,

0 DELEGADO DO IRÃ RETIRA DO
CONSELHO A QUEIXA APRESENTADA

No alto, a mesa que presidiu os trabalhos, e, em t-ui-ro, um aspecto da assistência
O Congresso do I. A. P. T. E.

C, que se aproxima do seu ter-
írlno, foi oonvocaclo pela dire-
ção do próprio Instituto, sob a
lnsplraçf o do m' Istro do Tra-

(CONCLUI NA B." PAG.) tbflllio, com o objetivo perfeita-

encerrar, e abafar o éco daquele
histórico conclave, que reuniu a
quase totalidaüc das Sindicatos
do Distrito Federal e oontou com
a participação de delegações vln-
das do vários Estados, com man-

Io Congresso do I, A. P. T. E.
C. muitos delas chefiaram de-
legações representadas no Con-
gresso Sindical ou participaram
das sessões plenárias que. pelo
espirito unitário e caráter demo-

0 governo persa tem plena confiança na União
Soviética — Com os Estados Unidos à frente,

insistem alguns delegados em manter artifi-
cialmente o caso

NOVA YORK, 15 (Por Fran-
eis Carpenter, da A, P.) — Pas-
Gavam apenas oito minutos da-t
três horas da tarde quando o
Conselho de Segurança da ONU
se reuniu, para trata*- da questão
de manter ou retirai de sua"ager.da" a pendência russo-
l"nnlana.

Logo de Inicio, o dr. Quo Tal-
Chi, da China e presidente do
Conselho, informou aos demais
membros que havia recebido do
sr. Hussein Ala, embaixador do
I"ã em Washington, uma carVi
em que declarava que retirava
o caso da con lderaç5o do Con-
selho. A missiva do sr. Ala dl-
zla que o governo do Irá lhe ha-
via comunicado, na manhã de

hoje, que o Irã tem completa
confiança ra Unlfio Soviética "e
por esse motivo reti"a a queixa
apresentada ao Conselho do Se-
gurança".

Assim que o dr. Quo Tal-Chl
acabou de ler a carta do embal-
xador Ala. usou da palavra o sr
Andrel Gromyko, represcntan:e
da União Soviética, o qual disse
que, diante do fato. o governo
soviético não podia mais àceP.a*
a deel-ão tomada pelo Conselho
a 4 de abril corrente no sentido
de ser o caso mantido em sus-
penso até o dia 8 de malc pró-
xlmo,

— "O goverro sovi-* leo — dls-
se o sr. Gromyko — torna bem I

(CONCLUI NA G.» PAG.ll

jt NOTICIA de que o general
James Doollttle havia dei-

xado o comando da 8." força
aérea dos Estados Unidos para
aceitar a vice-presidência do
trust petrolífero Shell OU cau-
sou sensação, como era natural,
em todos os países lattno-ame-
rlcanos. O herói do bombardeio
de Tóquio encontra-se neste
momento na Venezuela defen-
dsndo perante as autoridades
de Caracas os interesses de sua
empresa, e isso para os vene-
zuelanos é um mUtvo de preo-
cupações. O petróleo tem sido
para o seu povo um mau nego-
cio até hoje, pois é explorando-
o, vracas a concessóes obtida*
dos seus Governos, que o impe-
rialismo vem conseguindo im-
pedir que a Venezuela se eman-

(CONCLUI NA 2." PAO.)
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PERDEU 0 CARÁTER MIX!STER'AUSTA 0 CONGRESSO DO

Cxm a numeração 4ts »r, Pt-
rríra Ura, aduet.do «ia Ugbti
para u cargo 4e chefe ât po-
ÚeU, voltou • reinar rs» *_«•
b?!4 paaelo da rua da He.*-
ç4n e tm tod»* a» tfnendtB*
cisa do aparelho policial t*
'•\ ir.10 dO l-.sr!-In'..-» a'!:._
ílllnto Mntler.

Auim é que, praUeamenlt,-•-¦* e poro maU uma ttt •»'¦•
\ Ao út rr.. i;!f*"._; -<¦ em

>:» publica. Tertio «uím.
u sr. Ptrtlra Lira, adotar, era
tt.% tdintnUtrac&o, ot Rir.motxioi que Htmmler adou>
ta, anua da vitoria da» Na-
<-_«-. Unida* t da de. rota de
kit_r.

Onttm â tarde, por nem-
pio, a poltela do sr. Ura co-
tneieu mala uma vlolenela
contra o poro, dissolvendo
ura comido de baixo de pan-
cada.

Qm manlfentaçio era tu*.
contra a qual Inventam, co-
mo numa batalha de tanquea.
o» carros policial». Tratava-
»e de um comido de apoio ao
e.nador Lota Carlos Prestes.

A cnmi.ia._o promotora <¦'¦*•
st "meellns" dlrlglu-te a po*
Jícla com cinco dias de ante-• -r.cla. comunicando a rea-
.:• içio do mesmo. Como at.
'.. .rm, à hora do comido.
n?o Uv(sse havido qualquer
omtra-ordem acreditaram os

s promotores que n&o exts-
tia nenhum Impedimento, e
.... se preparavam pira dar
inicio à manifestação, com o
palanque ... Instalado e qu?
juntamente eom outros gas-
tos perfaziam um total dtpen-
dldo de Cr$ 1.400, quando se
dirigiram para eles dois ln-
ve*tl«cjdores. para lhes co-
mttnlcar que a manlfcstaç&o
hrvla sido proibida. Cinco'-...-¦•.'ot dertols, checava ao
local um choque do Socorro
Urtrente, t-nn..formando o
1pr»o BarAo de Tefé, local do"meeUnn", numa autentica
praça de ptterra. Entretanto,
como já havia chegado o
principal orador, deputado
MMirH'1 Orabols, a comtss&o
or»nnbadora entendeu-se com
n chefe da tuiria do Socorro
Umenfe, no sentido de que
lhe fosse concedidos ai-
fins minutos para oue o ora-
dor pud.sse explicar ao povo
porque o comício n&o se Ia

rvaltar a ao mtm-.o umpo
prima* A mfc._* que se i«u>
ra-MW em ofdem. u pinto foi
c«n«_íii» e pauto de|_ii o ar,
Maurício o abou d&v» porencerrado o comido, ao «"•<•••
mo i.-;s.».> tm qt», « íuUUs..
cia ¦.»•»« dupertando.

I]t o ii-. ¦_¦-»'-.. Msurteto
fii^ívu »e testraií-, come»
eando o poro, de fato, a ibaa-
donar o _eal da mamlesia*
(io, quando chreou um eho>
que da Polida Eapeetal, (ar*
{ando brutalmente ku carro
contra o povo. Tal falo, co-
mo e.a natural, piovoroa pro-•¦:¦¦¦<•¦ Ame tSM* ;:*'•'. •-.
Imlienaram-ie o* emardu*
afíi"3-,M, que tnldaram
verdadeira caçada pelas ruas
Querism a todo «uito evtiar
a menor aglomeração, prol-
blndo que crupos de popula-
res perman:ee_tm ate mea-
mo nos pontes de bonde, . es*
pera de eonduc&o. Mult_t
pe»«oa.\ ai4lm. depois da dls-
íoluçüo do comido, foram
agredida» prlo» hfrren. di P". Entre os agredidos tret
estiveram em noaaa rediçio.
onde declararam que foram
espancados a toco* . borra-
chada*. Um deles, o portua-
rio José de fioura Air a. querecebeu varloa socos no ro»-
to. Da i. .rr. .In reauUou que-
brarem-lhe um dente. Tam-
bem foram agrrdldos os marl-
tlmos r.srr.atr* Joaquim de
Santana • Júlio Francisco
Coelho.

Protestos contra esses fa-
tos r." > devem ser -'i i •:'
•emente á Policia, pois ja sa-
b.mos que o ar. Pereira Lira
é o responsável principal por
es.as tropellaa. A denuncia
rtere ser feita prtndnalmen-
it i Constituinte, aos Parti-
do» Políticos e ao povo.Mo s.-tbemos de que ma-
nelra o presidente da Renu-
hllca aprecia tais fatos, sen-
do admissível que nSo os
nplauda. Maa o certo ê quesemelhnntes motilfestáeOes d*¦¦¦¦¦¦: !« estilo lonut denrêatiplár o governo. Em Vcí
de fortalecer o respeito & au-*orldnf*e, enfrpn|ipí>«_.^ jm-tamente num momento em
oue, para solucionar os mais<*rayes e aflitivos - orob.em.vt
nnelonnls. o Rovemo neeewl-ta do apoio e n&o da má von-
tade do povo.

f,tV-'titt*S4-3e. QSrtit. NA 4 fl /. (St SttSA SSDOttÜit r«s - o á*Nii# H_V « ft»* Utnat apant* * a MM C*_lif*»rl». tj*a*St ******* 4* Uctíw t njumi 4o poM fl_ta o ln.
! teieitt *mfm".*4o *_ _MN_A »d /-< p»»»t**f 0 4ta*t* ttm* o mtntvo Htm Ao Imattx qae tt
| »e/>»# 4 cét:*tt#*.4o-rt'HS-> 4a homtm 4 !#•»• — NAttttts* 4» C_w«i_»t_» — 4iriu/»rt4 ttcntta.

n**mt*V*. *.,."tai, iMJpnãMnMb ***Uarta — * r-.-ittttrt l«stpatmvs, Tomaram paru 4a mt*S _
_; W*Utm*t ttetiat 4a Qatuea a Stít*. 1»4 (%'tto tilas Utrimi, Ateara tsattelot Pegua-At*.
A*t*t*r taetts JU.Vv H*SO 4* fMM EflpM í***_i d* Sosu* Utatt*. JtAo Cttltlo Pranto, Pmto ll-na
t PraaMIm 4» Aimttia, **t*t4*t4t ao rmrlnia tttt^ttam ftf*ttt*ta*tti 4* 4t***t*t t»ta*lio{6ft po-
¥'.'ttet t 4* tlaste t ittmíaSot 4t 4tt**m psUltot po-ilirot. Na tievata, 4els atptetot 4a iam
pattaale tmaiAo,

Mais de trinta mi! pessoas ou viram Prestes em Irajá . ..

Trabalha em plena Semana Santa a Comissão
(CONCLUSÃO DA t* PAO)

rante a »—'.-> >!•:¦!..-. uma
fero un*r»çâo .eorrespondente ao
enmpaiwlmento, tlxrdos pelo
Congresso, as tini de cala leg's-
lptura, para a rem'nte (o cr Ca-
pa-ema «p-earntou uma emenda
a«b*tituttva a íaie artigo, diíen-
do. prra fundamentA-la, que o»
dmitados e senadorea só devem
re-eVr quando trnbilh-r-m.
erocd* esaa que foi rejeitndft
pela CoroIwüo): o» membro» do
CniTe*.- Nac'nnnl, qu» forem
funclonArlos clvt. ou mtlltare» e
ctlv-rem n oexerehlo do marrda-
to, conta-fio. por dura leç'a!atu-
rc», no mAxlmo, tempo para rro-
nioçfio, aposenindorla ou re'or-
iit. aem perrebT ontraa vanti-
pena dos cofre» níbllcoi n.ém da^
oue fornm estipuladas pelo art.
12: condlçíle. de eleuWUdede
nera «enrdores e denutadoa; a
Câmara dos D?putndcvs reunlr-'e-
A rm ses?Ao conjunta com o Se-
n"do, para a^au^irarío dn s"S-
r.iio leulslrtlvn, elaborpetto do Re-
Rlrornto comum e «ceblmen.o (\r>
rompromlsso do Pre«ldente da
Republica; os membro, da» Ca-
rnirn, dos De"iit'.r!os. nom°a'lna
Ministros de Estndo, nllo p"rd"m
rt mandato, sendo substitutos,
eneuanto cercam o ca^o. pelo-
auolentes. Sôbr* fste úlfTin ar-
tloro .18) o ar. Oustr-vo Canrne-
ma apresentando emenda em nue
pronfls qti* o d»mitn-'o nue neel'e
convite para Ministro p»"rra o
mandato, citou os a*t«. 52 . 51
dn lei eleitora', dis^e que havia
disparidade na concc^Ho dft s*.
nrlvilé^lo somente ãos den-^nrtis.
Falou nn IndeneniiSnrlrv do' po-
rierea. dlcmMada dos mlilstr^s.
etc. Posta em votnçl,o, a e"",,n''a
teve aprnna um voto a favor.
Aprovado o artigo.

A CONSTITUIÇÃO E OS
"TRUSTS" E MOITOPOLIOS

Os debates pnssnrnm pnra o nr-
tlgo 10 do substitutivo, que é o
seguinte: Nenhum deputado ou
Senador poderá: 1 — desde que
«Uplomado: a) — celebrar con-
trato com pessons de direito píi-
bllco ou com autarquias; b) —
nceltar de pessoas de direito pú-
bllco, ou ae autarquias cargo, co-
mlasdo, or emprego remunerados,
ou exercê-los, salvo ns exceções
previstas neste artigo; 2) — des-
de quo empossado: a) — ser pro-
prletArlo, sócio, diretor, ou reee-
ber remunernçfto, por qualquer ti-
tulr., de empresa beneficiada com
privilégio, lsençfto ou favor, em¦virtude de contraio com pessoas
de direito público: b) — aceitar
nomeaç&o pnra cargo público, ue
que seja demlsslvel nd nutuipi ei

acumular um mandato com
ourro de caráter legislativo fede-
ral, estadual ou municipal; di

patroclnor enusas contra a
Unifto, Estados ou Municípios. Se-
guem-so dils parágrafo; que per-
mltem ao Deputado ou Senador
desempenhar função diplomática
e que põe em situação dc dispo-
nlbi'Made ou da reserva, confor-
me seja civil ou militar, durante

o exercício do mandato legisla-
tlvo.

O deputado Milton Calres de
Brito, do Partido Comunista do
Brasil, propôs para o artigo acl-
ma uma emenda segundo a qual
oa deputados e senadores n&o po-
derRò excretr as íunçücs de ad-
togados de "tursts'' e monopó-
Ho» ou grandes empresas Impe-
rialtstas, por serem cies repre-
sentantes do poVò.

A emenda do deputado comu-
r.ista provocou acalorados deba-
t«. O deputado Milton Campos
propSc que a discuss&o da emen-
da seja adiada pois no capitulo
da ordem social há um dlsposi-
tlvo proibindo os* "trusts". Diz
também que nfti. se pode adotar
n emenda porque ela pressupõe
a existência de monopólios e"trusts" e o? "trusta" e mono-
póllos foram proibidos no capl-
tulo acima reicrido.

O Sr. Cal: es de Brito su tenta
que os "trui.ts", embora proi-
bidos, na lealidade ex.au..,. E
cita oa da carne, dos írigjriíicjs.
do algodão, dos transportes e da
energia elétrica.

O Sr. Ivo d'Aqulno, que surgiu
na tribuna, pa:a comes.ar
Prestes, com o cartrz de grande
sumidade, declara quo ó mu to
difícil caracte.liiar um "trust,",
concordando que "os monopr_-
lloi, sim, è fácil caracterizar".

Pacientemente, o sr. Catre; do
Brito recorda que os produtos do
primeira necessidade estão en-
.regues nos "trii-ts".

E r: corda afamosa lei contra
os "trusts", do sr. oetúllo Vargas.

O, Sr. Nereu Ramos Intervém
pnra anunciar Umn p. oposta do
deputado Soares Pilho, para quo
a dlscusslo da emenda do depu-
tado comunista seja ad;ada para
qunndo se ti atar do capltu o da
Ordem Econômica e Social, onde
há dispositivo eôbre o arsunto.
O deputado' Milton Calres dc
BMtò concorda, desde que se nfto
for nhoilda, volter a colocai- no
capitulo 'eletivo aos Deputados,
a proibiçáo de serem advogados
de tnls empre-as.

O Sr. Nereu Ramos ntto aceita
a re"frnlva e põf em votaçfto o
nrilnmento da discussfio, que é
np^ovndo.

Fornm nlnda aprovados os arts.
11, 12 e 13 do substitutivo.

MOVEIS
DE FÍNO GOSTO

' Vlr-lte oa quarenta apnr-
Innn-tiiii.i da

BELA AtRORA
o façn umn lil(í|n Ar snn

fiiliir» ri-sldciicln

CATETE 78/84

-_» pan io*M p«ti aaoi _ AtU* o p_o tn tttt 4« feow a «a «ta q<i. nr}a !«r.».» qus
íuittenar a graie CriM «__¦ vitíHK»".

A viJU).t)-íiHA DWOCJtAnA ¦¦
Prtttea itkxràrMi tuiSa tua* •,.»:_!_ na A ¦<•. quando

aMBtSN no* n* tMiAii é que etbt* d» fale .<•..«» drtra dmmracta, ptA* ê IA que te i__4vem m pro-
ti-ríl-M qi_ !.".*.rfr:r».-.i t* RUlI *j»(l!_i :~,z-.it

O díitiml* Ao itm fra na ttttM* itlerm te timmuam t!e»4;* 4 proveeecta d* um» nova
clima rm _*_ pAiit» • no mundo, e como mm* ela A ne_r;-i.t_i« 4* tiquidamK-t ot ttmtoa do (as-
furna, e du»#:

Ot i-f., r» do f»v«..„n qurrrm «ir.--.4ir que e tsoeso ^rro dl ttm naná* passo psra a frente.
Nto ijuf;r.n a .>-:•>; .i d» etise tfrtrftnlffa qu», c uo c- r.nr.m * dmovolm-tt temo setra, arabarA
troando o n__» jxm» m anfcjuii--rof«iici '.•¦-¦-. ¦> po U euAlqtttr _}i*çAo remo per ex«*mp!o a reforma
agrar4,* -~ tttt» «mira oa tnterrur* da elaBe tf* mlnanle. que nenh-ima concessAo quer laser ao¦wpo, prrfwtiMíü u-n!!r»r * .•;»__> r.» •-'.!¦;.¦* At tttt* Inlereiae* r«ei.ia.»

Ai m«_dM lomwla» a*.í ».•;¦_! — cwtnua IY**te* — _o d» fachada. Nenhum Oorrmo devi»
hedinar um» M nonir* lurrot *i!r_«rdtoar_i. como a qu? araba de *#r autnada. r_que l^> alf •
Mfm tttrmltreet a nMaocfa Am Ittgro* r%:;s> ;ú:n Ano» terandrs apiaun^n quando o poro ;»v.f» fome.

Mas, acra—doa, d«-»r;«•¦» !•¦-? JmiHa « m que a ''.-¦¦--*.-, t dlrtèlL r. tmiitm .t . homens
que n'.So iw Ootrmo Um difiruldad» d» enfim tar IM jrniWema» HAo, muiti. vesn, pmtletia-úvt prlo» elfn»tii« rr*-.anArtM que o cocara. A chamo» mie _f« ca» eti*. o general Dutra. SAo,
rratmmie. mim at dtnculdsd** que enfrrnu o «eu Ooverno. O gennal Dutra é um patriota, é•en i. -r-i-m «tnda d» elx**e p '.<•. mas a vrrds# e t que irm m deitado levar neatei dolt mein de
o tt rr.. peiM riratmio* mal» raadcnAito». Mu, em notam dia*, ninguém pode governar contra o povo.

ArOIO AO r.mrrtvo 
p..n, r---4*> avas decltrac^m

tr,! ii :m. Prr.•.-* dla*e que o
Pm'.!1-* Cun»"tta »s*A d!*neto
» atwltr o torftvs detd» qut tt
tlt* ttm caminho dítríorrAU» e
t* <»-•«•»(•-.» do povo.

Concretndo nu »flrm»rA«r.
Prenes aeeniueai qu* o aoTè-no
aA t-m tl»b_r»do a:l afora !-u
conlra ot tnteerse» do pavo.como a contra aa rrrrn. a prar»rtmrSo de» m»nda!ot dos pre-ttdentrs d» 8'"»d.cato«. a pralbl

s»t-!a 4m fltuseSo de crise rio
pede aer obra de um sd homem
nem de uma easw fotadam n.e.
Sct-erle o pato o sanhzdo pode
f»aí-lo".

O PltOBlXMA DA ACTO-
NOMIA

O líder comunista abordou tm
»*2_da o problema da autono-
ms. ciUír.tfo:"O poro cas _ca tstA açora dl-
aot* de um trande problema po-
:i::- .-¦ T-">¦¦¦• * da luu pela au-
or.t_-.la dot r-u.-.-.-:>or a maior

r»o de con.lrr,'_ etc, enquanto mrarterltilca. sa duvida das
as medida» a favor nio eh^^m
sequer a ter cumprldss. E díi
leí!t»s'm»^lt: : :""Contudo. f*lamo» d!rpo-fo» a
apelar o owt-o «en« »1 Ditra.

democracl»»- O» tenhores depu-
tados e senadores do PSD. que
antea da» eleições Inscreveram
em seu programa a luta p«la au-
lonomla do Diftrlto fíderal. It

aquela que ie voltar p. ra o rovo. quldaram w?a promeisa na CoA è-te eararl<mo» a mal«r ma-inmjfio Con»Utudonal. onde onlfeslaeSo d« m»s«a« Jameto fella no»so Partido dispõe apenas dea mialmier Premente em no-»o um volo. Devemos, no entanto,
pat». m»rl'e:t;ç*o oue <4 o nos-'o Pari'do pede reaMíar e qu- ex-r#CJiarA a vontade do iwvn da
e.ln^T o e»ovtf no a m»*char reil-
mente por um caminho que con-
venha A no»sa p •-'.".

Prestes refere-se depol» A dl-
Uma. c»mnsoha d* rearAo con-
tra o Pfrtldo a contra êl- ne»-
toelm-nle como dirigente rio Par-
tido CamunMa I»!o, dl-se. A Bob uma verdadeira tempesta-J' , .fruto d»» manotraa do» oue n-o-7f de anlaU!0S. 0 senador do r.m «*'>». acatando as dec'sfie"

guerra Injusta. daque'e, que oue- ^.°ri^^^^^^.T !^"«> »^entemenf pel-, meios
rem transform-r a nora luven-
tude em carne para canhSo. O
nrlmelro oavo pa-a oue as ma
nobra.»
íxlto era
a vrdide ao pavo. Era llnuldari

farer justiça. HA do's deputa .oa
pelo PSD, o» srs, Pontea Rome-
ro e Jonas Correia, que mantém
o teu compromisso pnra com o
povo e defendem a autonomia.
Mas. te essrs aenhare» querem
aer coeren'e« . para que »ua at!
tude nAo redunde em demagogia,
detém desligar-se do PSD."
O CAS' DAS BASES 

firme», sprar de conhecidas tt¦••;-:.-• e es crimes JA patlca-doa pela odiosa Policia Eiperial.
O povo mars-tie-u rm abio'u:a
ordem, recebendo eom a maior
tet*-*"4*4a a vlsiu doa choque
pi'.l:!»_».

Vendo a multldlo que te tra-
tava atmrle-menlt de mais uma
provocado read"nArla contra o
dlrlgerf do Partido Comunista
e renader da RepobVca. p-orrom-"•ti. c-mo rift-t mr-'f»t«ç"o de
desagravo, a vivar Prestes -rrp-
tmdo comps'sadammte o seu"orne e dando "Morraa** ao nazi-
faicl*mo. —-.-

A Comí»j$9 promotora 
~dã~ifes»

ia levou o comandante dos rho-
qus ••:•¦•• a preença de Pres->m. a nedldo do líder do povobra-ilelro. tendo este sollcfado
exnllraeôfs ds lnte-vrnçSo pol-dal nwma fte*» ponu^r e res-
pr-saVUiando a policia pela^
vlnl*nclas mie fo-sem cometidas
«ontra a ttUiltidfio.

cov-nií As provo-
CArovH —

Pre«tes dld-Hu em s-^aildr mais
aiTumsa palavras to povo. dl-
sedo: -, ~„ , ..."J.ln<niénrT»fs|« do qtfe" hS»
tem aconseHmdo o povo nc titts

n»rt'*********A«n r* pmntitf.oQ

cons.ituUo pela permanência, ln. i.„«>. »™,.._. ~..aia.. ._.. _i _.i„.Hn....i .«_. . »,.„— Am \ltStV» contra medidas antl-demo-justificarei após a guerra, de crátIíM NSo fM „,„,.„, d,

déne» a-nh^res fa_am f^JSL.^^gS? ÍTSSSS-I^ **¦ n""do Com™M* »««••a llmildar o» nue M-m * r pC *° ' "í1"? ° ptí?R0 «flhava Isto.
-.de ao p5vo. Era Ibuldar que «?¦ ".f?" de.nossas bs"! "*"ut ,_ uma rutorldade que

a democracia, co-ecando n .'u-1ÍM pelai £0'">íloj mcr.canoi. re | rrm me c<,m,_ie«r mi. et» '~«i
raimeite pelo f<-ch-mer»o do Par- Prcsen,n W™ * P87- americana e,^T^ w dlsmlvlda. NSo n-ote».
tido Co-"iinl-ta, a »'o:'o«» van- par* * nMín ^""a"1»' no m°- '"rei itmto n e"a. m*» Mm 1nn4o
T-rda do "rolets-lado e do pavo |mcnto hütorl=0 «m que o Impe- In, t»-*,»^*-*», POmn«t-»i_. ro.

Pr«»'e» 
"mo-t-Hi 

em se-uldá rla'!tn:0' mesmo de "dentes que- 'co..r_.»«r M» fato um d*are.<
como apesir de toda a c?"—>-'-'vnios"- reassume sua prlmllva n-1'o <a "mu^Mid"» mrtwnn.
r>ht. r'ac,n,,|irla. o Pnrfdõ Co- 'om,a belicosa, tentando Impedir ré» e ln«u.to ao in'e nu» em-
munlsta dela «slu reV"i-ado eip8a Í3rca ° direito de auto-de- mil'tou e que mrnter o di—'to

term!na:8o e lndcpeníetv.'a eco. | <«« r"»nisn p-e,*»<¦?-_• iunfo no
nômlca e polífca. conquistado [Prrtdenle da Rn^bii-e «o !»»'-

mnla u"M'- do m-e nun-a.
O PER'GO DE NOVA
CUKRRA com o sangue dos melhores fl-

lhos do povo.
Denunciou n'"da o caráter rea.

cloncrlo dos parlamentares que
rejeitaram a moç.lo apresentada
na Constituinte pela bancada
comunista, formulando votos para

O líder comunista se "eferr de-
pol» ao perl"o de uma nova
Tuerra, maa n"ora uma guerra
ImperlnVsta. Pnrtlcilsrba o ra«o
da América Lntlna. onde o De-
partamento de E-tado. numa sus- iqüe os"soÍdados" nõrtelomcrícaníãnela dfesa da democracia. P3"jobondonem o nosso território noMr.B-aden. tentou provocar um | mcnor mz0 posrivel. moç5oconfllo armado entre o Bra-ll eBa ODn ra B qua, SB colocarame a APwnüna, con fito que seria todoa os constituintes nüo-comu-favorAvcl unicamente aa* inte
resses da. grudes mnls reaciorA-
rins do cn^ttal colonizador d.s
E"tndos Unidas. Mn.» o Parfdo
Comunista - af'-~mi Pre«te» —
esfarclou tere "Livro Azul" de
Mr. Braden. E_ses fenhores se
esiuecernm de que o povo b a-
flle'ro JA tem A sua frente a
orientá-lo um Partido do prole-
tnrlndo.

nisto».
CVDA DE PROVOCAÇÕES

p'rfrn da Jii'tl-n e eo C*ie'e d»
pe^-la contra ês'« fato".

pt-1-ln-*a-«ei A rr*m"— «| |i n-.n.,.i^
em* dl«persa.*íe em ordem. Pr-stes
dl-se:"A tra'pe'ra como vo» rondu-
ris mui. ne*te momento. nf"a
m«»f" vrryy •?-?. oil* ja'»h'»*e «ir"»*^^
r. n-iinv-os de ordem dn Partido
Gomti..'«ta, A d-"-""—""'•>, «o
"on'r/irh di mie Bf!rmq.n o» re-
ft-o-ers da rerçSo. nfto 6 de-or-
dem".

An e"trn- nn automóvel pnra
Referindo-se A ultima onda de <'e'r^'x''¦™»• * eld-de. o ra-ro em

Prestes chamou a at-mcüo do
novo pnra nnvns provocarCe'' oue
nr.dem sur?lr a qunlqucr momen-
to. nunndo a reaçfto e os restes
do fn.-clsmo dispõem de uma po-
derosn máquina de propaganda.
Al e^tA a seu serviço, dl^se, essa
Imprensa vnnl que pode enve-
nrnar a oplnl*o publica c expio-
rn* os rént.meníos do nnvn pnra
lnneá-Ia contra o» ver^adMrrs
pntlota.", enquanto nó' dispomos
hn!e, nnenn' dn no^sn auerida
TRIBUNA POPUI-AR que vive
enm o mov e n sflrrifnto dos
nossos trnbnlhndores. Mas náo
temo' medo e afirmamos: Nfm
momento como íste, qunndo qúl-
ser?m empurrnr o no^so povo
pnra uma guerra ImpeHallsta,
morr.remos com ormOho e nfio
trairemos o povo. Snbemos que
mrls dli menos dia o nosco e\-cm-
pio Indicará ao povo o verdade'.-
ro caminho a seguir para a sua
llbp"tnefio.

Corjclulndo esta parte de seu
discurso, Preste-: disse que a guer-
ra nfio é umn fataMdide, e pode
ser evltrcla. Esta será a grnnde
tarefa do povo or^nnl .sdo e das
mnssns populares de todos os
pplses.

Prestes rrfprlu-se á sltuaçfio dc
c'1'e e á Inflncdo, e dls.«e:"Pilem está acebnndo com a
proprl»dide r>rlv. da em no-.-rn
pris è o cnpltnl'rmo. A classe
Tr>é_ln endn dln se prol°tarí*n
mnl», sendo obrl^ida a veicler
seus hnveres, hlnotrcnndo suns
cislnhis, fins Joln', etc. A ri-
ouerm cr da v>7 mnls se conecn-
trt nus mílos ^e umi minoria.
Como sabemos, concidadãos, aj

provocaçócs desencadeada contra
o PCB. Prestes disse:"Aler''. concidadãos! A onda
de provocação contra o nosso
Pari' '.o e a democracia passou.
Sa'mos dela retemperados e com
nov?s forçns. Nada foi consesul-
do oontra o Partido Comunista e
seus dlrlpcntes. A minha vida
de pomem político, a tenho a^-.ta
diante do povo lgrandes aclama-
ções). E este-povo, cm que nós
comunistas deposl'amos todas as
nosras esperanças pode ter a
certeza de que continuaremos a
lhe falar a linguagem da verda-
de. Nüo recuaremos diante das
ameaços, por maiores que elas
..cjarn. Podeis ter a certeza do
que enquanto nfio cortarem a
minha língua continuarei a vos j Barato.
d'zer a verdade e a condenar lrh-
plaoavelmente os Inimigos dó pò-
vo. (Grandes aplausos.. A muL
tldfio grita: "Prestes I Erestesi
Prestes),

Finalizava Preítes o seu dls-
curso quando se fez ouvir o ruído
dns sirenas de dois choques da
Policia Especial, que com o cos-
tumel"o estnrdalhf.ço gestaplano,
rccordmdo os velhos tempos de
Plllnto Muller, aproximaram-se da
mutldfio procurando vislvelnrnte
amedrontar os manifestantes.

cue vt.'_Vrt p-t"*"i foi pirm"Tn-
do p-la multidão, que proferia
con«t<<ntemp"t_, seu n^m". nu»Tia
irrpndloaa demonstrrcAo de ca-
rlnho pe'o ceu líder e num» de-
monstnirfto de repulsa A» manl-
fertaeOes antl-demoerátlcas queacabivn d» rir*«?ne,àr,

ATROPELADO UM ME"OR
A hora em oue eserevlnmo- cta

notloja ch^p-ou A nossr redicfio
uma bbmlssSo de moradores da
Estaçfio de ColiHo. nn.» lmedla-
rs»s de Ira JA. para hlnotecnr sua'olldarledade ao S-".ado- Luiz
Carlos Prest-s, m^nirpctrr «eu
renrtdio A a^fio da Policia e pro-tetar contra a vlo'Ancla d^ mes-
ma que, no comlelo ou» de_cre-
vemos, atropelou vArlas- pe«soos.ncluslve o menor Janscn Mena

P1.OTI7ST0 DOS TR..I.A-
LHABO^s ,00 ARBENAL
DE MARINHA -_

Onerár'os- do A.srnal d- Mr-
rlnha enviaram ao Presidente da
Rpt^MV.. o se"u'nte trle^emn;"OperÁrias do Arsenal de Ma-
rinha lançam vec^cte p-ote^to
cont-a a açfto Ignóbil da poliria
g-staplnna do Professor Pereira
Lira, quando o Senador Luiz
Carlos Prcrte.» falava ao povo de
Irn.lA, desrespeitando rsMm o
povo e ao orador, na qualidade de

E-tes, no entanto, se mcntlveram Senador da República".

GRANDE COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE A
PRESTES, EM NITERÓI

O Comitê Municipal de Niterói do Partido Comunista do
Brasil convida o proletariado e o povo fluminense para assls-
tlr ao Grande Comício de Solidariedade a Prestes e em nome-
nagem no primeiro aniversário da Anistia. Este comício terá
lugar na Praça General Gomes Carneiro, (Rlnk), no dia 24
do corrente, ás 20 horas, devendo falar vários oradores, entre
os quais o grande líder nacional do.povo brasileiro, Luiz
Carlos Prestes.

(a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA, Secretário.

IC__VCCi'ff40 04 1* PAU*
da W..»» # 4o __«*.te 4*
TraWisa m tmlvtm da pro?»»
•«fiada mrm p»ra « nrauM
t_> tfe a tM* »ipin»í#a Bfintma,
t qu«i t» ital ** preparara «am
KM nt llanp ff«*cRe|»4o,

Vtfifiraraiti ftttAX » ws»
mttiit ttm deapadaveí _!.-.«-
i4 qu* a •__!_> a*t*jtm óf uma
**,*& _> feri!,, u nte mm**»'
»jn_ t fv&a eti»«_i Wti. l*mt*Stm»

UAI* a MinUl • Me311*> dl I--I-*
:ptê, ti.wt *..•.(, -;.f torta a_f*
._i*._ i_4e > mu spoto » pror
«»it_» uma **t\* tt fwllW*4_

itlo rttiepaifrli emo i»t. aa
_:íi4_ «wnWsdas e d_ f«jir»--

<MiUii!e« dot p»r||4_ ;. !!•:•_
pio f«Rai!«*j a, br tbft ia M Ia
_u ia.u!*tio Ao t3tm9trttm *

e«| dUtliOltlU a aStmmtliltm) *_.?
qu» _ lra_UlU-_T» aeaifc«_n
a d»Nac_4 __• ün <"> a tu*
-tnimia •iit4,,f4U de WBfluiffai
rr....«:..»..:« 4o P.C.B. • 1'

f.SS, «.uvetam jn_*n:»« Aquela
__o. tendo que o» deputada»

!_•.* v:.i\m apta duas iA|)!4u
»:•»;;..vt naa pUmnitM **¦¦**#*
;..:.-?:-.. nto mal» fofam «u:_
-ü-rc 0| ü-Müu-.Meâ.

}."- i t:...-.,-:« > .•-•:_'_. et 4t-
:-e- ¦ i • dlrtirowa «indlcala.
ntUIUM '*'¦<¦* j,f<-sf-'.> a mi«
Conttrsto. do Itmtnuvtl espa
:» ; . da tttuto d* encerran**» o
do (..:¦.*¦»ri.-» dat TtabslHtiotm
do :•:•"' i-e- -.»¦ :-.::_¦» tob
eoacAo poltela), com tnv«ue»do>
rt» impedindo *'•' metmo o r*
laclonkmento d» mal» d» •- »
peno* na» imedlatâm do Min
(••--'n doa ü •¦:¦:¦¦ •¦ a r«ur»da
vloieiiia dot »¦):. í»'*-.;•'* lns\a>
lado», e ata do mt.rofone d» m«.
i». d» autentica d» qtalquer das
autoridade» que tanto se apressa*
ram tm convorar e :¦:•-> :•::>r um
outro Cu'.'.ttri'.o. HSo se esquece-
rio. o o prolicralado eariora coa-
eervar* em sua memória a fcran.
dlwldtde d» que ie revestiu aque*
ta !¦>:•¦¦¦.:'.'.¦'.- rom milhares 4*
irabalhadorea comprimido» numa
ir_f sindical, aprovando por
aoiamatfio Resolu^&s» demorretl.
camente d"»eu!W»«, enetsrlo a
poliria rmdava pela ria e ea In*
vM.'"3d_re« "kIrsío» na esto'*
A* minto Mulltr vhtsv^m por
emita de réus p»irftts do Mim»-
terio do Trabalho e da -ua da
RtlaçAo.

7'1-mmi iimi..i:i . i«m:i .
XBAMSrORUAKAM o
CONGRESSO 

S foi nesse ambiente de rea ,5o
poilriat. da enranho e suspeito
slhetamento do Mlnls er*o do
Trabalho As Resolucota aprova.
Ca» pelo emires» sindical e ?*•
Ia realtraçAo do mesmo que. na
turdlna tem a menor dlvuIeaçAn
em torno de Iniciativa de tal im
poriancla. que a d' .ç!a do I. A.
P. T. E. C. deliberou convorar
um ConüTe.iO para discutir os
problemas ligados A Prevlienc'a
Social, que JA haviam »ldo cuida,
doumente estudados nasrvn.enas
de teses apresenta':.» ao Congres-
so Sindicai e sobre os qual» o.
plenário se pronunrlara. em Re-
soluções que representam o peso
da oplnlf o de mulias centenas de
milhares de trabalhadores.

A maioria doa dlriscn.es slndl-
cala presentes ao Congresso do

A. P. T. E. C. foi surprecn-
dlda com um convite de última
hora para comparecer represen-
tando seu l8ndlento. I*oram con-
vidados, apci as, os presidentes de
Sindicatos, que receberam passa-
(U-ns de avifio e todos as despe-
sas cu-teadaa pelo Instituto. As-
sim, 106 Sindicatos de todo o
Brasil, cujos associados descon-
iam para o Instituto, cstAo re-
presentados neste 1.» Cipgresso.

A*, primeiras sessões plenárias
faltou o entusiasmo de dirigentes
sindicais habituados As discussões
amplas e democráticas dc seus ór-
gAcs de classe, e o ambiente se
caracterizou por um sensível cons-
tranglmento, fruto dc natural
descon l lança por uma Iniciativa
vinda de cima e realizada qua.e<ob sigilo, e da vigilância das au-
torldades sebre os trabalhadores
presentes ao Congresso.

Compreendendo de pronto que
dc tratava ds dlscuUr prtblemas
mu- e que, viesse de onde vlesíc
a iniciativa da convocacAo eram
rabalhadores que se reuniam, ho-

m.Tis livres, habituados ao trato
a n anejo .de situações mais dlf i-
ecls. os dirigentes sindicais, ap .la-
dos nas Resoluções tomadas pelo
Congresso Sindical dos Trabalha-
flores do Distrito Federal, toma-
rair cm suas mfios a direção do
Congresio .•, Já no segundo dia,
as sessões plenários se realiza-
vam cm ambiente dc dlscussAo
fiança e democrática dos pontos
de vista defendidos pelo proleta-
riado, e ás autoridades mlniste-
riais ou aos seus mandantes, pas-
seu a caber o papel de simples cs-
peei adores de mais uma estupen-
da vitória do proletariado brasl-
«aro, que marcha firme e sem
vacllaçôes para a conquista de
seus direitos c para a Democra-
cia.

A 8.' 3ESSA0 PLENÁRIA —
Ontem Ai 14 horas, no audlto-

rio I. A. P. 1. E. C, com a pre-.sença de cerca do cem dirigentes
sliWlcnls d.i Distrito Federal c dos
Ei.iados do r.orte c do sul, rea'1-
zeu-se a 8.âsess5o plenária do
Congresso.

Ao' contrário do que .e fazia
no Congr-so iSndlcal do Distrito
Federal, o mesmo prc_.ldcii.c dl-
ílgc os tre -lhos do todas as ?.?••
íões. Assim, o sr. Antônio 011-
velra de Aguiar, pre a ,
Sindicato do3 Rodoviários, oeupill
.. seu lugar A mesa, ladeado pelos
srs. Adauto Reis, prestdcn.^ di
Sindicato dos Condutores de Vel-
culos de Natal, Moacyr D<n'is.
secretário do Congresso, e Jay-
me Porto Oarrero, r-n " ' jüri-'dlco 

do I. A. P. T. E. O.".
Dcsenvolveram-sc animadas as

discussões em torno de uma tese
sobre se o Instituto deve ou n&o
operar em segulros de acidentes
do trabalho.

Manlfèstaram-se várlcs dlrlgen-
les sindicais, e predominou o pon-
to de vista de que o I. A. P. T.
E. C. deve tomar a sla cober-
tura dos seguros de acidentes de
trabalho de seus associados, ti-
rando, multo jus^mer/e, tai pri-
vi.églo ás empresns de sepuròs que
fazem fortunas a custa das can-
trlbulções pagas obrigatu lamine
pei:s empregadores. Basea-se a
reivindicação dos Sindicatos filia-
iVs ao I. A. P. T. E. c. no fato
dt que, pa-" 'pando da direçáo
do Instituto, os trabalhadores
passarão a ser menos explorados
miando a desgraça do acidente nn
trabalho os Invalida ou impossl-
blllta de exercer a mesma atlvl-

rt*ii. «sr p »_«»tw_i_i«ta 4*
Ija-Mtti*
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llitM Arefen de tmlo* de teae»-
de eartier tíral, abwd.^do rs»
lio» asp**'*» da asai iiiiri» b*í»
oI, A. P, T. 1. o tfbfwma a_Intria r_anst*m m amim".
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P. ttaa anis» da tateai »_»sn,
do» o» Ifabath* d» •* irnti. ^
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mtrtüi» e lm a teüulnie »«<*».
Uo. que fe|, n _ -:-.i:i!rin-;..•« apto-
v*(l», • irr& ¦ ríii!'»r.ifn:* ri-
raminhiul» As autoridade»
prtente»;

ífíftiu., qu* r__**i»lr_j a* jjihnaria _i»f _«!_.» (»•> ts\wnhâ Aa l» hera*, a mmU ttmttAt etKrra_<*_o do _a_Mi
aa*> t*f. ;».. __te p*m lãüStv» Ekttrier, u. M_ Htm ufrnurur».

Nntla tenioi que pagar para entrar na pon. ,..
{CONCLUSÃO DA t* PAO)

vo!.cr-r,o» o que 4 nono Ma»
o comUuarlo de Uquldac^o
tíot ExcedenUa de Ourrra,
longe de anunelar-noa a dau
em que rectnbarcarao «¦-.-.
patrícios, revela o propósito
de :r.i.- r para nosta terra o
mate*lal que os E»tade« Unl<
dO* .r..".:•.•.<• :r. no PaciftCO. Au-
me.-.iai-.río o material, aumen-
larA, por certo, a Invocada
dtflcutdade de venda. B aa-• rm n&o faltará, mata esse pr-
texto para protelar a aotut_o
de um problema dia a du
mala urgente,

A mUUncla evidenciada
::i relaçlo ft nossa plena ao-

beranla toore as b-s.s uudat
rm comum du ante uma kut•
rs Justa rm que fomos alta-
dos sò pod: prf Judtcar a po-
llllra de amizade t compre-
cn-..o. a Boa Vlslnhança de
rue foi artífice o grande Roo-
tCTe't.

O povo brasileiro nfto acel-
ta nenhuma das ii •—>¦*,
Inventadas ato agora. InfeUz-
mente continuamos na Igno-
rensla dos termos em que o•werno do Sr. Oelulto Var-
"38 — arndo ehancelT o 8'.
Osvraldo Aranha — permitia
n comum utCfra^fto das bases
Bupunha a Nação, entretan-
to, oue os americanos reall-
variem f a obra», com o noss.1
eoncntto, dotariam as praça-.
de mi:rre do necnsa to ma-
feriei, e. findo o conflito, tu-
(*o !"•> reverteria, tem mais
d"!onBas. ao patrimônio bra-
sllelro. Afora Já st fMa em"vnda" do material. Irto 6:
redemos n o a s o território"ua"do a enusa comum o lm-"unha, tanto em norso benc-"'•'.-• como no dos Estados
Un'dos. e n"o-a termos de
remoror o frrro v^lho, sob
nena de vermos Indefinida-
nrnite em nossa. p^trK outri
bandeira a'rm daquela oue
d-vrrla ser a unlca a tremu-
lar nnnl: b no»»a.

rhen. nols. de extilleaeCes•r-farrnn-da*. Nno seria lus-
fo on» t>affP""*nios arrea o
motnfini u^ado em comum
'•'•rrnte n currra ao EixoTu ,?o s-rk nue pa nosw Ir-~**o* e pml"0» do mtrie i*-'*"r,?e.-m pord,n'm*nte de"Aa e no» dHxTi ern naz. no"ozo d* nossa ibsolnta auto-

O discirno ^e Trun^n ...
(CONcrvsso ha r* pa<~>}

do* ditadores <«o Eixo e dos
fessores. Po-ém. m"m.i eri-
"uanto a» Nee^*a nn'di. fi-l-m
i >ni. rn p--a ¦íierrotir' p« pa*'-
f.-cl.».», n« K-t«do- nn»d's 'ai-
Tirem b-"«« -*"di- para a ro'f-
ika A- p". virlnhan-a pa-a o
T4.;->.io 1-te'ro

Fm otif-o tre-ho de seu dls-
i-rrso, o or^-I-i-nte do- Fsta^os
rr-M», fr!-o'i o . »~til"te: "O c-*"l"hT eu- 'e^os diinte «'e "As
r^ ft n tar"fa da* rei^M.c- am"-
rle?nr,*, o s-n na^e' na crla-*o
e p.r>r,i''"«',»o de uin «'«fAmn d*

fe-morfie: í*p "lIÇTtt t> ff»*fl',-»1-(*-»r
. m s*ii l"—r et /*om'n'i d1 'ú*M-
r. « d<\ ro^^-^^^O I**t<>',*"l-'o.
rjet, pTa mrfiter a pai d'i-a-
d«urn. cs n"V"s d" tnu-i>»n i* d«-
m-*-"*-1 ¦ o rn p «*'ip (i.ç«_c'e-*.-. ^»»
ptsn»otqr p ^ÒT^I* f\* pn-(*"e4"U
r>—\ imn-d'r n a"r"' ar> nu a
p—tv-r-i fte aT-JS^fl, ToJ0- co-*-
n-ãnr>*_>rT.o» n ©""l-nto a"e o
m-K-rl-'n 4-rti es™*"l« de fô-çi,
%rr bÔT** T\nrnt ty*,r\*r*r> Qti aTpaf-rf).-f, nfio pllm|nii.í no- s| -o a'
..n-_« rro'unrin» di Int-aniiiill-
d"de, como «s ru* fi-rn re-non-
_„-!<¦ n. ir 8evunds Ou"rra Mun-
d'"l. S?b a onda dr. loucum na-
"lrtn. havia o descr/Mcnta-n-Vo
e a fome a.tpHt'.'». m.-irf— da
no^-rr^ e di mlcW'1 E-'r' for-
r_» mal^na6 fnram aproveita-
das no- bo^e-s mau-" nara bn-
ea* »en proiramn d- tlren'a e

"O no-l-y» d* Tue-ra nunca se-*,
cornnVt"ninTitc pl'm'nfidn. ntí
oue se,nm e'l™'nidos tamb*m
oMft» mole- ecooAmleo" nu- cois-
Hii.nrn a "ronria rnl1. di «ue-rr-
Pera !"-n nrpo'-nmos a1*e—a-
pmo ern*»|o de v'da — mat"rl"l
cul^u-pl e rspl Itual — a que
lem d'-e'to os nosso- povos. A,
(V.-e ob<etÍvo devemo. dedl.f to-
dos os nosso- esforço1' e e*ier<*lns.
Mfio conheço nenhuma outrn m-
ln'Ta no mu^do que slmboUze
me'hor fs^e ob'"tlvo do que a
n-i"VTa d-moenc'".".

E termlonndo d'ssc:
"Os rovo samerien.no" tím o

dtrel*o d" esnnrer nue o si"toma
prn-nn.e-icnno demonstre a rua
vn',d"7 m-orni-v^do ês?ss nrincl-
n.os de liberdade nue e"tfto con-
"dos nn nelnvra d'mocrneIa. A
fl.rior-^í.^Ho pin.imnHcnriq dPVG
s» revelar ne n-jVm um h-'unr-
l« de, no-j d""n"r*H"n. Re nos
rtoriio_-n.n- a yt" nb'"t.l"o. te"-
mns feito a m°Io- eon* |t-"«»*o
oo-o pv.cn p-t .r de nossos nrrt-
•*r'os novos *do m"iiJo ln,"l,-o.
n-.-.Jri pvnrf>-,:*o tonelv"! (10 l.'"-
oif.o^n ,¦„ do-v,o(,-ro|u. prnniin.
remo. p fo"t"l"..-rpr. os O SeU
nroff|r,>„ no ímooin-eio dn num-
do. Do-e forme pol-mo= revl*n-
u—ir. Bfc.evé" r!e nos-e. co^opr^.
pio pen-Bnípr^one. a r. d"s no-
vos do munrin na ma rapeeldnd .
1*0 rnn<i'nií- um mii"do n"e'fi"o
alicerçado sobre basea sólidas".

deUrmtnaçfto. Et*a <S»»» u;-•' •-.- o desejo dot let**.}^
* At todo o povo amei1c*r*_.,|lí
contrario do qa. plan*!»m tt
fomentador** t tprmetiaft»-•ea de guerra, que nunt» .t»
ao» eam-Mu de batalht ¦ >.
cuidam de suas amblçê'* is>,
l> -rlalitiat.

VMfBefa »v»l:cí''»i

m ¦ iin, ng TAMAKCOI |ttevoLvc» ,-,
Enleve em n_«a f »4-.<i > a _¦.«.

â-lo AsrttiWe» B*rt_w. 4e 0_«
da. rtads do Rio. a tt-n t* t*.
PIIPC'»? B tV.^-VHlMl» do Crmta.•*r*o dr Prtlí'a de O loí». ft"«ma
«*e T»=. rom a e-rovsçls ds Ot»
le~«»o de NPHwli».

Sitndo. ft i*fde. tf .ni. e tf
frtlpdfi 03 -a-it tmm wr 4t't*t
rwpullr dr merts umt nm*»
rme se quedou. O CenitH ¦>
Rubei», que erava ao ltd% tt'»m*nec_*. map^a de «fl-» »
r-volver ft rint», r»»au t n-tí.
tft-lo. e eoiío ette rt?e;r*. *
fp "Um foi trv.-lrrr! em».
eado opTHent*ndo um e__a t*
meio p»rt*'o. Pd olud»r.i* At*.
ea bmtafdsde o et-tatr.i-i"^
Moreira, que ainda se apmts.»
ali rmmo autor*dide.

A vftlma. que rcfuiu pxtss :x:\
a cadela de NIKioH. onde w»
«ou o dlt, ainda foi •- -t*vf»
em t-emot de ea'fti pelo IHt-"ado Antônio Machado, v—j
violências prect-am ter tm» fa.
*5* n--,-L-. mrlor resprüo li «•
berdades elvis.

(CONCLUSÃO DA t.* PAO*
e s por completo economKf
menti.

f,jAS, por outro iodo. a pn-
tença de general* Uo /co •

»o> na Aireçâo de monnpo'. i
ímperiaUiíaj not motlra r/ur t
Impcríaiíir :o ofrarciia uni m.-
mento difícil, em constquetc»
da perda Ae poslcAes tmpottas-
tes na Europa e na Am e it
maior polltlzacAo Ais :auu
nos palies dependentet e rato*
nlait, na guerra vitoriosa cm-
tra o ••¦¦'¦ '¦-..i. Desmascaicdo e
acusado com maiores canta-
tens que ante*, ele estA pttd-
sando reforqar teus çuad-ot tii
dírcçdo, e dal a tua neccsstit>
de dc jogar com o prestigio i
a gloria dos heróis capotes ti
passar para o teu sertico...

•
pEHOUNTA - SE agora: nu

será grande, not Ki.adot
Unidos, o numero doi gamei-
ros de fama, que conqulttarún
a admiração do mundo, díipw-
/(.» a aderir assim <ict nefffWoi
e exatamente a um gênero it
negócios como esse, que tire is
esytorarão de povos do lípo dei
sul-amcrlcancs e do tnlerren-
tior.lsmo mais condenarei et
sua política interna?

O mais provável i que o n»-
mero deles seja pequeno, c noi
parree que h<-mms como Ente-
nhower e Montgomerg. var
exemplo, nâo teriam temnna-
mento para nos vl-.ltar nmt
mesma missão que levou Doo-
lltlle á Venceurla.

a

pERGUNTAM-NOS agora çW
naría sido ele antes de sus

consagrarão na guerra. Os is-
dos que temos ndo tio mullot.
Seu pai vivia na Califórnia t
quando ele era criança ntnia,
partiu pa>a o Alaska ew busca
de ouro, levando-o consigo. Oito
anos permaneceu naquela rtglis
de natureza tão bravta e de. víis
'fl'_ dura, habttuando-sc assim
á aventura. De volta, aos It
ou 12 anos, dava na escala a
impressa,' de ser um atleta. *
quando um dia a professora Ihl
perguntou que desejava ser. ao
ter que ".sc(-lh«r uma prolixo,
respondeu com entusiasmo;"Quero ser campeão munilal
de boxl".

m

QUANDO os Estados Unidos
entraram na primeira gran-

de gueirt mundial, cm 1917, Ja-
mes Doollttle estava rum II
anos. Alistou-se num esquadro
de aviadores, disposto a apren-
der a voar. Um ano depois, n*
front francês, já era primevo
tenente.

Em 1922 coube-lhe realüa'
um dos primeiros vôos trar.s-
continentais norte - americana,
Indo do Atlântico ao Pacl)i<-r«°
espaço de um dia — o que era
um record para aquela tv*"-
Anos mais tarde superou o tJ1
próprio record com uma velo-
cidade de 362 quilômetros por
hora.

*

£)OUT0R em'ciências pelo .«,<•
tituto de Tecnologia de Mi"

sachussets, houve um temp^ *"•
que o seu esporte favorito e'a«t
os vôos em balões cativos a :¦'''
viço dc instituições acrnnúutl'
cas e médicas. Num deles caiu
c quebrou os dois tornozelo*-
Mas não foi nada, porque. i"a'
liberto do gesso, tomou v strti
aufao e fez um rala audacioso
sobre a cordilheira dos And"''

Um impetuoso, de tempuif
mento esportivo, amigo das jor
tes emoções, portanto.

• ¦ .-.. --. usa



|| a 
|

•tm**- ' ' *"

I»n

\m**m

iüh

. S. D. c a iíoim (
i»*i«i»i«,*,»^«i><«i<^.dW<>>)W>t¥>t«<t>tl^<)<t,,,,>lii><v><l

'«l'V 'l'l*»»««<W«»>«<»<M»>»*«*«*«««*«*«*»««»*,*««»»l«l'-|>

rtlfiw/l popin *t _*
- ***r**»<»-k*l'"*"-r**'r^^

Plgirta 3
«.IUI «»><ii«i« ¦«¦«l*l*»».«i«l»rli«»l''i''l'*«.'*>«l!»l'.»-»fr'li'i»!..

e *

t* ¦ ¦¦

tp * *
tj#r#f>

#*5"*

<< t* *:
(ta |T"
t» '¦'¦
ln;,:* i

(fri •

li.;.»» -

i tm í*8 '•

}»'¦.*--¦ *

>«»-.lu«.iii'.*«'»ai*»«iiai*«aa-«i*i
t-ti-tt-j -Éfte-ffinr ft«j-i mi ttpfç,
\*\tt*g*M tmm tmm a m\»m*j

i-. -«-ii. A* 4*t >*******, #9 i', Ka- |.:. i-e. * s*» i-ttftt-ii-iíj mttiUsrH -ng]
. ,,!» nmmtti** 4t**4-** a linr'

í\4ff Itimh aa if, fíef*4 fl», I
í ,-.«.<.* PWrt--9 líílil» tanlv* ** pt»,

t *>a f»j-'liiàí-«*-»fl mA*4m* 4* pe*
i tt <*!»-{*¥ (-»!« Irafl-a Rta ami*- «f-tsiiiutni** -w*v ««-'.--m <•« Ri*»

. ti-c^e-i-fli-tt i«tar » fiM^ fil
i .- -=UM * **** dm dtpMiadm -**et

; rs pm*\ Qt-,1 t} cííHlitfta |*ô,
.-:,. if IttKta lia,-* »f*t qut a *>M ti

*-•* # rrf» ?» ctwitrt-f*-*"-* ds» pn».
it et r*'i.*»íh* t'flrr*tJ? o P, i, o,

s-j * i-fSflí-i pttmÈMmt. tjue (||-.(i-c|w-*, i mli-t m mt»' • »u'eftjí»t a
i i?» tfs-sí *»!'a t-rmif-t «-*-<-» »**-*.»*

., !M'*t • h**r M 1**4 dt» -**.»

:. j íf- çs** ## e»i!«-*a tm cf-t-t-l-ejk-
..-ti * :tl|*.£» (Ul BW-*-. qttt !.?..

ISÜIO 1» I »tt r!tt> tf.» s» ,a |tt„
estr»'* íttü» # «ta* | l'i .**,* -Je-

, ! :«**l »:*<!-j-i-ii* t* dttlnt n*
' i*t*t, O tt. ?• ¦"' i lt a:. •.¦ (|*>• •» i «t o Utor t a nia--» ti* tun* .<» tptt ** \*»m ns ttt* 4o povo. ¦ ¦¦.si.ètTM tO pottm «¦• -»«li»í"-rra-

m.í&mUt.
U£> pàil-!*» tt*» jum» e* \ee% ttmou

j ; r Rita jw-Birí maU a tuitli que
tiíía lfl»?ttf. E'« pi tf» M*B !*ii(i.!Ue.t.

rm p»tXHpt.e*,9 (Meli-fíM* f *»*•«
>.* «* *RiT,»-to-a. iodm o» mítt»**»»**».
.»Uta»W. »*»?** «a hí**-!--- liit-ut js«ta
í.;i,íí#','0, £'a -jonstit-ültl»;» para a

su üioiiiiu | ŷ
t\W•.i*mrmm.*,*»*vmmv*mmmmmmmmmmmmtmi*rw-*reit-a{i<* (ja *.,u, ,-.t u t<a-«a. tam »'4a

Oí P'tií»rt;n pssf-fl ia-, «-u» ím*»-»tJ»felS*t,l«-rtJ.
*»)*' B* OoMUt*1;tCi » titNtf-n, tm t%t*t*f§ *mjs*à\
m cafcir-ja * »<, -*-*4;*---*tta «J# iuia á- fl«w-» f*.
r*-*tw ftu* Ua'*» f« rí* n«is m p-l--i*if*« »-*-*¦t**sie# -i-tan-cfrCtlm |S?*r« WTfJ»í-»*"i#* t?í» ******
* pai*. 8* p'-riít.f:*.".-<í a >i« i»,i., «i-.t • nàlo-
ií» «ti «Sm-tíitiim-r tp'*t tmar t* tttnlia 4a t*«
a-n-n-MrU para tmmt Mrrtt-*-?*»!» o «m *!««*
n» * ps*», tm tórf» -teit, t» «-í** t i»»ii»*t6itaf
(ü pieblatfru m*èi uif«nlíi *% trU$ *m tt »&***¦

A <»t»í tiomi* ttÀ ti:*** * tmatttt d* mim-
rt» • t*m* t*M» lum-r**'» m ih-i »«% «**•» tm

tc-4*-» o Erg-n, ft « P, f. B, é (rt-Etra a a**tím-í«
wlí. qut rt-piUa A -'-msmft». -»«*» tetatwa"*?H Mbi-^Rt» p!-m!*r, «---s tenjatía Ca luiar ««•
ir» a «t-t tmt tutu» »%Mt psm jtt;*lfttar a iv»
a«r-í*i na <¦ <-*.!-'»(-- dt puim wim»\ «1*mífft»-
üt*»t

O paia itiiUu uri» t»ur» Unia, VIU «tu-m
trjtm <« faníií-jin, -ju» Ibt pr»--*a!t'»m lUito n»
liar» ***í.-i ti?»'***, t fi*i;m ii?. I /-. 4t pm*-* dat
•na-i-Jalr*, Ka bm ti* t»'»r ta *:? toratTo, a pi»*-
mt* a. Ka Jtmt tt rumpitr a pMatt-u. a tm--eia. Aí!lm *»*ío Ia iii*ti m p? «ntti ta* tv» nue-
taa 4* a-M-rr-r», Po* «'ln l»ú% ofc-ent*** a
r-ut f« puta tflüt e paro t n» rrpi*t*Ri*nlti ta-
mu'i -Ai. i.- f»k'ic-t a nsai t^r-tita üí«í- *. a*tüíir-i-.f» rre,ctnlt. o p t *i*t» tio tr-ttor l-s-u
CAI***» Pmt*« aumtnsanfo f»i-» a dia, P.'r f*Uíí
I-fi-tíus rti «-iitfiefiiiíii ti ir,uni••!*»*, dt oattm par-
man-Ttm n.» « s> ia poto t i-i¦*".% pást ln',t,*-«*r«
4a i-f.tr.-tWM no p ihitir.» d» au*«r!f»inu »tpi-
r*t*io 4* t tio* im «-5!l4,*6-, irttt- dt drnitvia*i»
fje-tnesí-, na pratl-a. so parildtM * a ndm m
'•|.j cr rj«.-M o fc.-niT ',» e o pf-c-|r«-a-i do pm*.

s colres ia Lig hf Dnn!iri
I SjlStíiS i-sE cada vez mi

4 tttittitira boa**

wifllta-tç*'
«KffjMf -MiatM 4t telt**4'e*r
' t% *-u *'re--i« diiít-io e po*
•ar- í- !»r* t«*a"**f«"t-* dt" loo*
^, , çmm* llrnO. MttltO
tm* Su tmtttfHttt *ptls*t4o
t tratai pn*%* 4* Atttttte**. rt*
t**m *. * títra, ei* nao vede*
n *tt *\mmA* pt-* apostei*
míí t» >.<•*'* at/mktt, poü
<tr«tKa «rifa ->-**<•, nio 4

*mb» e-ini-a. na* c etms*
tttm em mat-ima* maadlals
pc t;<f «•¦» -ja:«-<i Mm c sua de-
cj* it aio prmillt ove tns
terttítm aejan mamoteedot
pit» imptrialtslat t protoeedo-
ta it tjtett*.

tm itt» a .:'¦* ptl* pe* ndo
ji-tte ttr fetl* tom frase» «I-
tmwsttt, tosteitaado-te as
essa* tv- *f-*--*i « -merrof c
(¦k g pttstdtntt do* tttadot
Ir-ttt aponte*; * pobreza e a
*:•¦:. das esoit te toleu o
umftsKtswto pata tuas apen*
Uu tsptmtlottttl** * eom as
-«m tipectlam a S* Coluno t
u frstt.-.arici ptva dfit-nca-
t t oxJBict in:-T*ioi a mlrt

D-airt da drrr.octeeta — ttu-
tf!» Trar-tan — «* -x-tiilct-J rea-
tzst t mlÂaiitde^t continental,
nu t dtmtxiacto, — di* adi-
*•:( - tòmpatla a eriiftfnda de
ttm iitttiot polllttot, eomo a
íttfteie de palavra, de tm-
ptm. dtrtiio de rtuntdo, llber-
tüt it mito e o direito de es*
ttíhtt tmtmente o Gotdrno que
t mu dtsefe.

ttieti acata o Departamento¦-- Itttie ftutndo uma política
i« teut-do com t-iiai dlretrUej?
tis-slardi-wiitt, náol Porque
ii enxuto a Governa* que re*
isa-am a farrapos etias liber**
t*t4a, como a ditadura do Pa-
itfí-J, e tampouco respeita o
tttíto dot poto* elegerem llvrt-
ntttt oi ifiii powr-t-uttei, «íf-
Kiiaiuio a t-ií-rrençdo dot icui
»---ti-nttnfei na -etõiítica inter-
t* «et países, como Berle no
S»-*.! e Braden na Argentina,
pft nà citar outros casos.

Contsponde entdo ao Qocer-
to norte - americano reajustar-a poliiica internacional, cri-
**-«tla d;-.tro e fora do pais,tt modo a lert-ír acj Interesses*-* P« e ndo dt manobrai im-
fftsUstat, como ido a manu-tot-do d« /orçai míiítarei t amo iftoltiçdo das bases, con-•'Bricnia o principio da boa vi-tinhanca a cu/oi artlftcct Tru-«M reruí-u m-recida 7iome-

0 MVT e sua política
fODO s mundo i-.br que entre

« «tos de retrocesio democri-Ue». » mcdM-. policial primeiro.« Judicial (de Insplraçio poU-*»') drpols, contra o MUT, (oi• ?*.- produiln maior Indiana*
f> 

e protosto. N»o >ó da parte«tluse opcrariii, ma* Umbem«í todos . democrata» «lnceroí« « lmpreiu» honrada, porque.» J»»parlçâo 
de tun ortto real-•«nl* representativo doa Inte****** das nuaas trabalhadora*,«PJtta num atentado contra aauutllulçíer, dcmocrWlcaa a«"'miltnl um passo decUlvo para» Muiaçio da* I erdadta dela*«minada, ai experiência» na-«M»l e internacional são ab»o-

tido 
tnl* el0<,uent*, ne,se *"-*•¦

D|J qa» » reaçj» haja recebida

tmm jji n.. a. düt-üldad-*» rrla*
dat á tttta Ir- «I dr mn ri,
d«> t.ur tfO r.rta I- mi «• dr nt»
in .:, ,,!••, • rrt-trila t o
apata de i . i: ¦¦ - dt Ititt^ltia-
«tofrt • tlljUin» piojrrtthut..
f, *« (»Ur tm rrjttia. ttr» ¦•<¦
•nt-rit lanar tm kf ar prl«ltrg*3da•A Na't«" tittr. ftm BI» l«lo «jot
•tt-rf-, tanto»rttlr iti* («•*»# «»,.«»!.
nata. muni» gaatda a ti*rt'n»
do Bttada Nora.

Pjtr» í*m patt» fai da Imr*--
riallsitt i a MlT lrv<- a aadairU
dt rr türn.-.r rm %ro* I -.'. -.-.;» st
a« prtnriplot prit» tjuata t.:,ti t
tt I a-' mi i na atltldadt pritlra-
O MUT nâ-i Um por e*:c r-utm*
drr rtslta »'ioma. nem ttatrrria
m .:it. t capai-i dr o lairr dt-a-
aalorar m-b* rentadrlro* in.->
Etla 4 a melhor prora de qoc a
i> li-.it« da mii rontuita aoa
dirritoa a ia r-t.• <¦•¦ ¦ »¦> « da
proinarUdo- 1 ¦ ta a raiio por-
qae a txpò* tom or-fitlba anta
aa antartdadr» qoe rija podem
arrlti .* pOTT)U» ti» tal «tt Ct*
r tal**» ao» lnterr»r-i c-tporlm
que rrprrtrnUm. A p«litlca do
Mil rirtta ral/ea prolandaa no
tela da» enai-ta» tntbalhadara»,
crue *ob taa .Ur--.ii i.t.t -.• r.mi
importante i n-rthsra» e nela de.
potllam tua Intrira confiança*
pai» rata constitui Ja por dlri-.rn-
tea de prorada lealdade á cau-
ta do pr-tr'arla'0 e da nac*>o-

Dia "A Noite", em apoio &»
ma» atlludr-a rearlonarlaa. rur o
MUT traiMterldf a Iflra da Com-
lltoicio. l >r. !- o momento que
é nm i.i.-.ml in.. .mi ,:. ii.... II-
rre do contro>e ruiatal e apar-
tidarlo, na po.Ie concordar rom
o teato pro-:a<clsta da Carta de
37, qur suhm-tr o» slndlratn". ao
controle fovrrnsmfntal e ten-
ta iiii.ii.-.Ut .i i n para fins par-
tidarlo».

Atacando o Mt'T t defrndrn-
do a Car a de 37. "A Noite" é
conseqüente com a sua tradição
reacionária

A f«4eM4 I4lW. ¦>» (mt»-4l>t
ita-» *n **m*À t\t**m*ni* ***
utmw* ml*' itHtttwàm tm
tmm féitl* ai» » ou» mi*
h ii^f-itar-aiiia um ** *m» ttd*
ta***, t ttm * t#j<ta»H*fl Itm*
ia a»> tTJMrr*l -»8»i-a-*4». da t>ü»«
fta i» lia è4-níu»4a ****** O* tm*
-,-«»¦*•...» na ii)it»*i»tat-*--t>l-|»
T-mpwí-rfl rsr»a4«tit# intoUMiM
r«mo wttf-t»*** SWIW ^«tW»--* a»
1 ..Liet i.»u»-.*» *tí4.f*4'* P*i-.»
!'¦¦.!<--.»'•»'.*» W»U«'-}^» Ria tm*
««tittiuati atit***-)»'*- Apatad» t--- *
l-afulaildUí ttrtSUf!**» d» *•**•
iieriií.is jt!i-!ji-<«4ü!.lt'.»k> a teil

Ç*^^ffli WfWrK.ajRrã! W fWI jJWWf mtW IplWTTweaT*mi» |M-«tl*MM* 4* Btffflft*•íi-Rt» rm** ¦-. Ai>ti -*» pa
V1TOH1A* 1 r^^.

***** tz**************.**w** *y™ *9 i»!»!»«)"*•»-?™ rTÍ

d» i-íi* tp» ai»iii»it»*iM* tut«
\*M * TMIMUKA 1-..1-. ! \rt
t«.tiií...;;-. a ----- .'.«¦::! |»i'n.
(aitl da \m*t »*•- « tlm ptl*-'t*t>:« tta VHCtli'' iu.l-!tlht.
4* d* temm-t* t'<->'rt'<i ct-.a < .-.

m ****&**» -*»4<í* ptr»a* f#sf1W!*i; -tt-r-j-ttF-*» *f?*i*-t'**a *M ut* a *pt»* tm* mt%H*tt* *r»»i-.f«vii «ta ptl* . m eu*s# tm f*i»l Vt**vt*-ff*a aa
« -«--Mm, -t-t-tifttlo eram i«f*Bttji ti» tmtm, w*-***it** pt^ptm* **** j tia» IgMai-MiM * 4» tm*x qu* S |---»Mka,i*fatoM 4» I4*ht. *m*m
»»PfatdCy JÉp«ti IMWIIIIHW ii1f I tt» -*»-»-#»«¦ m a I* rrui-tt-a»» w ttep-ritaOtiaa 4» UtU a *m*\lt»m pm uma t*m* Ma •
M s*ttt» -ütitto*-»* «-twttaVlafi. • (-?**ri»&. A r»4«WíF-*a lia» »»»»j M« imtaettaiiti*» MfMMM a» na» ' i*m o pmo t-rtv4ktia »o »«u Mo,
tmM««-4 tmim ft p4lm tia *• »tíuiwiriév*»-» <*» •««««»-»* §*i *i«

Ptiiam (unir, *K*rct*4, oi trabiHftdarti -JtiqutU tmpttt* - NatU oi é*.
Uri na sua marcha floriaía p-ls 

"TabrU tis VitorU" Para que (oram
fnta» at Iria trftbalhiata»^ — A U|M liurla « todo rooBuato a Cooiolida*
çjo dai Leia do 1 r*!>„-.i!i„ <—. A (rsfiedU éei bovoi eendutor«t e tuotornet*
rti — 0 "preirolc de grego" que a imperialtiU Companhia de Toron-

Io offfíce Mi epfrlriai deieraprefa-Joi

jitiw n-t-t-i ta-it*. I tV-ftm 1^*. *W, PlB ».fe.-?»ti5#*»-ta# «?!%»* #* 4*» .u*» 4» *«*»
,™...V...^, Jm ftvtmm «w m*m% m tt**\tfm*Pimi*A Xtmtmi* « tmtm-

d I It»» d*_ y«l»*. 4i_*ii**| # um tt» I ç*** é ^_t** í»9»**, t**»»**1. w 1i«: do Ctoiwflf». a Mitli iwfe» í**
*W4mm
teu* rt c>e<J
iH» -K-anitte
(unt, tfi» •*»» tf-tpie-íltdari. *-*«**W
M a»ia <<«»* um ««*•» dt i*-is-t»
a !tt>i*-ttaiui a tít-jii»•» «t- Tmwt*
;o ftítit» *-am a alutla dm tt**»*
MUllU do ttt. Parriia M;t rivríe .
oo uu Oulteodo», mte, im •**¦ ífí' M*,*f a" à "W*
'«Iti» itlrad-tn ao -*t-4c*aiiad». > •

umiv*iimáare*7't eád.» " ¦,*-M* rA4»*,;a»i'»» l*4»«»*aí|te*, #>st?i**»* imi-M tmtimMm té* ***** ttm-
l i*.r* -^waimlíTa ***** d** ******* ***** e-Mmi4iilt*i» tít*f*wt*4« H««I» »W******** ***

tU »M!»i. j Cm tri-t. f-tsvm. *m mp*n*r
T»»4*»U. fVU otoianta i<4* «-*--»

ttnt* dt itit-t--*» p»»!K»d*i p*m
m-a-uti-a ca-vttdtnr-t. m mUttaica
de isi-,,»!!-.».-^»-* da •'«¦«lUltíi*

CONTRA
IM

hILDDAm C tf!AilSULIA

PER S ALI STAS

Fetluatio Amrrtrana do Tra*
t»!.*ít i ttm «ias -t-tu mtítva**»
lAitrume-itoi. «trundaoa ptitn
apris a» út V n t um •--•¦»> de. |
lrôi*4«í".M do ParUdo i*o.-i»iu.
ia do Chile, aut nu ulitmas
c,ts*tvr* tolrni uma «iion*
»'.a*-a demHa. pre;l-*amentt por-
qut »»»:.-- a» '-*•• potim a tle*
vou *¦ dlreçlo tnlmist» deela*
radsa da tistst o-M-at.» qu»,
em ttt dt duiíir a luta con*
tra a rraçio, a em-,:-• -nüc-am
crmlr» o pn*4e*-uriado t o Par-

i--o Comunisia.
B 4 li-o me-mo o «ut ago*

ra tr -.'.-f.-ír.... wr-ndo ai dt*
d.:.;.'*, de Et*lieri»rnt a
r*•:•.-.*-»¦ parem em ta:ala coa-
tlRcntal e para o (.uai eoaroea*
ram um f«:>-.¦.-> <» tUando co*
u; -tv.ar a «.tii.-.raniu do Impe*
rlatlimo. 8Ao elei miüto oU-
muna! ca que tt reTere ao teu
pr&ximo triunto tobre ot co*
rr. ¦:•.-¦. t chlk*toi. Porrm. «4 oa
ittu cali-uto» t«n. a mttma
ba-» de que m terran para
apreelar o futuro-do Partl.o
ComunUta do Brasil e de Prts-
tes. cremos qua nao estio se*
nio Iludindo seus patrfita.

Que dtrio nos-u autortdades
das "psrlse-as lli -,bsx ln*,ir-
ns:!-.*!*tU" do Partido Traba-
Usa?

pntiea a» taçanti*» mati htn***
r«s** füísif» p*-»it*t t ír-tm-**'»»»*.
IfalMltiaituír* qt»« fixianitm **fta

AStW». m tlOP* , !»-;»;I'k t
imui iii«iiiri da Uí.,\ *-»>.*,'. tm»
i<-!.'u«t« dt «*.-»-' a ali t* i»Iwa
t*acM»*«. ma* «r-*4»-stra. pr!a "tt*
txl» da Vliôíta''. qu* eoe*4ÍB)¦-ii mau t-utrad-ta «ri»'.!¦-¦.*¦ ¦.-»¦
**òtt% ***U« 

|w«Jrttl t* lr**rMth*>4*»'
rea da LtgttiT stmpi-r-mrfli* um
tatftrlo malt Juito, a ftm dt qut
j-í-s-am U*rrar*tt dt merree de
tome, e <• • r..tnítrt dt i»»taiht»
malt !.¦..!!)»..»•

O i');!.:»-.-. ir. DB ORBOO
DA ::-•!!.

Irritada tom a «tr-ut-. ir,»».»:»-
Vtl dOI t-rut traVsiftAi*"'.-» qu»
cerra->m filrtra» em l«*-rno da-Tabatra da VHÔrta", a U*ln.
em i-rp.*i*-«i!ia, muito pit-Kld» c«*-ra

«ttüitttta, qttt tm'-* itsi a »-»'-*
da («dc» o pi«,J»5ajt*4* t ptm *m**
rtlainet».

A( ;t. t*'*t*m:* uft-.» r *-!'» dt
wn -rM«t*irt-**».«Jt*"JttfanJt. demm*
ti4n4*t--t---a *m*t%» rnamttit* aa

tmm t»u»**p*t* iMPf<tM»*i tf*"»*
h», s-mtMt «t-píit d* mmdi m#*
ie* d* iiatt*»!!» # ií**» « !»**«• **»*» <* •
ptt-faaa a ir-*-»»!*'-**» tff«tf«|U povo braiileiro iolidarua*ie com rreitei e pede-fa*^-u*-*- tem -tAn -***-mtf-*-t. aj, ,* i :__ «• . .. ,

l Rfk» «|i remida imediata doi loldndoi amencanoi dai
noiiai batei

¦mt-íftenw» pm ijíW.
B" •-:»* « •fjftj»**s!t d* ttteo"

tpm * anpt-mmTf-tfi-lfi Ut*** i»*m
\%t* tttt tm ttm t*t.tm tmpt**
ladata.., O©«tiwitii, e«*itt*n..qu»»»-*it, tv-i-rt-H o M*iao ml ttttt* j et» a dia é itit-^-ií-ntídá. ptm* fm>

Ut que a tm-t-ra d» ru» l-ate*
» u •:-.«!><u..c> a «u-Uf-tu «»-
.»e».s. no Mürtr dt c**»:'.» t,- »¦
r***». ttsro aa ---r>--p-i-t«vt mau tt*
cntJ-tritJ.. ttm» **•}»' tatAitcc de
Ctt SJO a huta t outrat tanta*
tttu matt. Bnirrunt-t. f-uaitoo m
it:»!»'..» «r -tírlt-r-tm, tttMí-sí.t
vtUt tottt d* IcrmuiArt-tt ett*mp.1-
cs4**, t drpaU tao admliiAo.» at

pmatttiat, tt*» t»ma um» ptott*
mnU -«quer, A IjüM tttttU ***
ca"4*tta»*-**mte, a i-ato o mo*
mm«e«. a enwiKv-in das uu
ea Tntl-alh-i. P n*»4» lís# rke-mttet-.
A •-!.!-» *-, ¦..-.* que tt» aran!*-*#,
a tneh*r rada vet matt. á --»••*
da *t-.-.:*íi»»: » «ií» ¦.}»bjiit»4<>-?»-»
e «*q '-t-tf-io pot-*». ai «*ut podeto*
tm entre» d* *a*tn-M->. r ttm

O circulo vicioso

"Socialistas", he'.n?_

mAO fot difícil a "O Radical"
localizar os trot«,uU:ns chi-

lenos- agentes do qulnta-colu-
nlsta Juan B. Rossctti. oim-
pc&o da nc-j ralldadc da ¦'¦¦¦•¦¦¦
rica na guerra contra o fascls-
mo. Esses representantes do lm-
pcriallsmo tCm, logicamente,
recomendações para os seus
amigos do Brasil. E nfio podiam
falar a "O Radical". Encon-
traramse, e falaram contra a
democracia e os comunistas.
Seus amos nfio se podem qucl-
xar. Cumprem fielmente suas
diretivas, e tira até pretensões
a profetas os visitantes reacio-
narlos. Para eles o prestigio de
Prestes está condenado a desa-
parecer dentro ae tris anos.

Miguel Etchebarno e Rafael
Pacheco chamam-se os "lideres

jocialUtas*' que vim oerni a mis-
»So de fazer propaganda de um
Congresso Socltllsta no con 1-
nente. e para a qual Ja conta
com a adesiio do Partido Traba-
lhista. nfio sab; nos so na pes-
soa de Barreto Pinto ou de Se-
gados. A verdade ê que estilo
multo contentes tom o ixlto ai-
cançado, apesar de nfio haverem
conseguido a odesfio dtt Esquor-
da Democrahoa.

O plano dos imperialistas JA
denunciado é o de utilizar par-

tidos com rótulos socialistas, ou
trabalhistas para facilitar sua
penetração e aumentar seu do-

AS rmpre«.-«. que «pioram
terviçc* publiro-i. nejam do

Kovemo eu dc rartleularr». dra-
cebriramu do* mal* barato»
e % p e t'l;ntr» de rontabllldadr.
Scm?rr ou; se drfrontam rom
pediria* de aum-nlo* dr *alsrio*
recorrem ft elrvaçfto de sua»
tarltas. A Cent- .1 do Brasil
m?Jorou ti* suai*, em 30**ír. «ob
a alegação de t;uc rra nerr»-
tarlo, ur-rente e Inadlarrl o rr-
curso para fa- fare fts rei-
vln-Meaçóe* do» ferrovhrloa. A
Li;ht. ao in c* de rorlar no»
trns aitronomlco» d' '|»ndo*i.
dcscarrrsou sobre ar» cesta* do»
ra-lora* ma'* dn por cento
na* conta» de lux e gft*. ele-
rando a* :a»tae*n* de li unir«
para trlnti rrnl.-t»o*.

Aíora. o Minl*trrio da Via-
çSo envcre"a p'li mesmo ca*
mlnlio. Em portaria do tltn-
lar tlr.quel.-t pasta, foram acres-
cldo* .ie mal* trinta e cinco
pnr cento os frete;» e passagens
na lonjea e penuena cabnta-
ct ii . na ii.ii.-re.i-.... fluvial e
lacuttre. O pretexto apresen-
l -ii» foi n do aumento de sa-
larlo» do» marUimos.

Na Central do Brasil, a ma-
joraçáo de tarifas determinou
nm maior encarcclmento da
vida. Subiram o» r»¦-*"«-. <*- --••-
car e de outros cencros aiimen-
tirto*.

Este o circulo vicioso em que
nur .mi• s pavo. Todas essaa
poderosas empresas de servi-
ços publico» podem lanrnr mfio
dc outra» opcraçõe-i rara me-
ll.orar as cnndlçõc* de vida de
seu» empregados- Não o fazem
porque estão em Jogo gTandes
Intrres e- de potentados es-
tiarg Iros ou naclnnals. O povo
que agüente com a» tarifa» ea*
coreliantes.

Sofrem com Isto, em primei-
ro lugar, o» próprios trabalha-
dores, porque os novos aumen-
to» dc salários Irão diluir-se
nas altas du» mercadorias, ai-
tas provocadas pela majoração
de tarifas. E. por ultimo, sofre
toda a economia nacional, que,
cm vão, tentam Ipvontar com
dccrctos-lcls.

Contra a demissão de
^balhadores do Arse-

nal de Marinha
S*LM°Vl,r,ent0 unlf"-»dor dos
K°rf,j,úbn1'«i endereçou ao
SS"?d?Rcpública e a° p*
I. ?f Úa A«ombI-ia Constltuln-*¦• tclcyrama» dc protesto contra
nlnã. 

'"n5t0 e dcsu*"-"-o do Al-™«nte Regi, Bltencourt, coman-
Ilh, , £rscnal dc Marinha da
li1?,001'"'' «.emitindo 146

ST0"- daquele Alienai, a |
g**> dia 15 do corrente, mui-5 "des com quinze e vinte anos !° "".iço. Apela o MUSP pita '
« autoridades do pais, no sentido
Jj-S11* acia «vogado tal áto, cvl-Zt "*?p ,-,"<'h" • >*<> *-c
S^tras famillM brasileiras.

"xada a verba para de-
haàos do Brasil no

estrangeiro
*i^,Prwitlente da República os-,r;n01' um decreto-lei fixando a
. I «entação anual dos delegadosMasii nos seguintes órgfios:" n-Mcntante do Con-clho downnça da Organir.açfio das"'«¦» Unidas, Cr$ 250 000,00;

te hIC-!íntante substituto no Con-
eln^ S|,Bur''nÇft da Organiza-
fcnrT Nnções Ullt-as. Cr$ ...•t&t?* Dele"ad0 -unt<> *CM.nPaa.n"Amcrlcana' cr* ""

/lONHECl, pequeno, muttos
^ homens de fraque; mas só
me lembro bem de um: um
que nunca tirou o fraque, o
mesmo fraque, comprido, der-
reado. um pouco preto ainda,
de abas que hoje me apare-
cem como os braços da me-
lancolla querendo tocar a ter-
ra; com ele namorara, com
ele casara, com ele enviuva-
ra; foi enterrado com etc, e
com ele deve de andar, há
longos anos, pelo astral de
Nosso Senhor, intransigente-
mente.

O comandante do Corpo de
Bombeiros daquele temp o.
quando encontrava o homem
do fraque, dava-lhe palmadas
amáveis nas costas, e dizia
sempre-,

—¦ Tclmosol
Cada qual cor,: a sua teima.
O doido que fico:' o dia ln-

telro no muro do hosliidr>. t
olhar o pescador que atirava
nagua o anzol com a isca, c o
retirava sem nada, foi quem
deu, á hora de recolher, a pa-
lavra definitiva:

— Entra.
As vezes as teimas nâo sâo

alegres. Por exemplo, a que

deu multo aqui, dos fins de
1035 aos começos de 1045: "O

perigo das doutrinas malsâs,.
dqs idéias perniciosas." Os
teimosos tanto falaram em
tal perigo, em tais doutrinas,
em tais idéias, que os acusa-
dos pbr tudo f-ram~ metidos
na cadeia. Os teimosos, sol-
tos, fizeram o que quiseram;
o que quiseram e fizeram es-
lá aí: — não podia ser pior.
Os acusados- per tudo, de vol-
ta da prisão, viram qual era
o perigo, quais eram as deu-
trir.as malsâs, quais eram as
idéias pernicio:as. Que acon-
teceu então? Os teimosos jo-
ram metidos na cadeia? fo-
ram condenados por culpas
provadas, diante do clamor
público? Nào. Continuaram
livres! E que proclamam ago-
ra?: "O perigo das doutrinas
malsâs, das idéias pernicio-
sas"l Que pretendem de no-
vo?: cadeia para os inocen-
tes\

Que mundo é este? E' o da
nossa velha Terra? Ou terá
funcionado o radar sem que
percebêssemos? Será que já
estamos no mundo da Lua?

ÁLVARO MOREYRA

0 MUSP EM REA-
LEHGO

IMnOBTANTK ftXIMilataW*
CIA AMANHA. NA r»f.t>E

DO CC CORINTIAN*
O Motlmmto L'nítVc»dor dot

Stnidorta rubiL-o.. Stcfto
de Rcatengo. c-tundo tm-
penhado numa campanha dt
construiu» de catas para oa
«vervldor-rt publico» dt tod.a
ot MtnUttrtoa a Autai-cfuut.
com o fim dt -*et**l*-tr o pro-
td-rma da tukbi:a-*fto no Du-
trlto Federal. et\* -ronttdan-
do todot oa funciorisrina pu-
bll-roa tm t**ral para uma
e-mf->*>*-{i<i''. a tt rtallaar
amanh'. dia 17* ia 188 hota-t,
na téde do E. C. Corinuans.

0 POVO FLUMINENSE APLAUDIU
OS DEPUTADOS COMUNISTAS

No romteta qut a ctltt'a da
Karreio r-aluou, anf-oniem.
á no»-, no bairro opera-lo tia
«ma nortt dt NHcrot, a mu*
ta pop-iUr qur co-n*-s;-.----i \
Praça Entaa de CUlro. cal-
culada tm cifra de sela mil•,>.-isn»r. aplaudiu, tnlutlaatl-
omeis!'. ot deputados comu-
nlstas tlatista Neto e Orc-go*
rio Bererra, ot qual*, em *l-
brantes e Incisivo*, dltetrro*
focalizaram os mais lnt-res-

tan!et proWemaj que d'.---m-.-;*-:•-.-» -i t íiiieret*ri do pro-IrlesriadO. do povo e da Pa*
Iria.

Além dos alndldoi d-pu-
lados, f»!arnm oi «rs Ar-
mando Fmeira, Manoel Au*
r,ttflo de Som. pelo Comitê
Mttnlrípsl dt Nile-ol. 8*bai-
Ufio Mendonça a Ari Kodrl*
IBttf.

j ft ma l.r -.;.!.. n. 18. Estiveram
ç&o os srs.
AfraudUio Arllndo da Silva.

Querem ai carteirat de
reservistas e protestam

contra manobras do
P. R. P.

«em nos» rc!.»-
Manuel Cardoso, jj Arllndo da Silva. t *** « . i •

José Alves Mo elra. José Mar- W |i \ j \ í\ II h
tlns e Ben:dlto Oomes da . * U -U 11 U t\ li U Li:
Silva, reservistas do Corpo de - .. , „ ,. .
Fuzileiros Navais. » fim de.| li < M | jlatravés da TRIBUNA POPU-. U il UJL/ U 1Í4
LAR, solicitar aos funcionti-

Para oi mineiro» de
Sâo Jerônimo e Butiá

Utct'.¦¦¦--* do» mineiroa dt
Motto VeUto a coniHlmH*«o dt
Cr) I 5J.H'\) pata tn «-rrevis-
Ut «Lu t -..:; tt *».11 Cerdnimo t
Btttli. quaniia tsta que |ft (oi
enviada ao Comitê tle Greve.

Ctttífta»*» i'.«,'«-.*.., » .¦-•¦»»» it
.l»;S.t r.'SttKBtat i<tt,'»*&a.t t tat*
im tat tpm o ptatro i'*»;e-i»« •«».
ii.u»'-t» tm* a aír&tMj»*s aikfui-,1»
dt i'<«»i«t aa Ct**-tt-í-*.i--t, na*»i>
Irtiâ a tua **-*4ta t t*rift «it
(utu-viij*. t-^tvt-lo a -»«<»*!«*
MtÉál tio «-ti*!5---a t/t"' do
PCB, tk (tmlNMt ftt piovora'
tfit» t-s-*««alii**» t loaita a jttt*
r*».-.*-u:» «it M-yadct» tW*t*otU«*
tt* mm* ttdo."i tn:.H ftt ftWY» a Hf 'f m!l ai-
Otarti «Vtttt t»:«{.a««i ayn t*>oi
lt»ti-j:t-9 • Ittte* piOj-At-ío do»
btatlUltt* tt* ttttar tor.lra ot rt-
-sa-iatttRUt da laMtte»*». tultta-
it l.w pelo ra*.»*! tti'rfü*iiü*

ITJIROVIABim DP. CAM-
POS B CABANaiLA

*0» lt»ttrvtl'»-*» d* l^opeiilln».
dt Ca-spat * Or-Jtool*. hlr-o'».
taat totetra ->t*Msa1-**Ml » "reapa
aUrudt «a COBa-tMala» rs» AtUt*
do ii-j-mo P-aul «-seira *m*ém
t*9l tatçsrs ttt o nono "tali u«a
ioUstíi* *-»aWt» cri afsrtMaoa"*.

IM AF.ROVU8IOS
"O» aerosi-uto* tls-ailrto» dtt*

tt etlâo *o'í 'irint cfxs ra»t hltltV
- ¦*, ;-j'-,-..•.-! r r dr«3»"tK*r»raei
at mmtÊHm tmttttttm ua**<*t»i!»-
tm. A ' i'r:« «1* tua potteto pa-
•¦:-'.ra taait *t arrftlti». prlo ét-
»rt-#**> provotado not t"Mo«t rta*
ttec*tife*i * noa i*i--*a-*»*t-*-i!r» do
faKttso a tolda do capital <oV>
nisador. A *wa atltu-k alertou o»
v •-.!¦ !r!rrt -t»:r!c**t t dtta rtl-J*
!.iii a maior uniSo do povo brasl*
Idro na luta pela dele-ia da t-o**-
tanta da PSírta * pela toa lfctr-
u-Sr» do Ih-o do* ImpertalUlat.
Rrtpritr-t-tt Muda-flo. Jo*-» Ba-
lliu e mal» HJ aMlnalurat-"

CP.LUI.A ANTÔNIO CALA*

Eiie i Nlkolai V. Novlkov, novo
embaixador da Unido Soviética
nos Estados Unidos, em lubstt-
iulçdo o Anrfrel Oromyko, ora

rios competentes a entríR-t.
sem demora, dos seus certiti
cados, uma vrr. que ikcsssI-
tara dos mesmos para o exer-
ciclo Imediato de sujs atlvl-
dades civis.

Aproveitando a ocasl&o.
noszos visltant-:s protesta-
ram contra a colocação de _um cartaz em frente ao Ml-
nlstérlo da Marinha pelo Par-
tido de Representação Popu-
lar. a pretexto das com:mo-
rações do Centenário de Sal-
danha da Oama. Em relação
a essas minobras Intcjra-
listas, afirmaram-nos que,
felizmente os marlnhnros co-
nhecem mais do que ninguém
t\3 manobras dos pllnlanos.
os quais, como os marinhei-
ros da Marinha Mercante,
ainda se recordam elaramen-
t* do papel de;emoenhido

Para os militares da FEB
O r.t- ur.--.tr da República

assinou um dacrtto-lel nutori-
wndo o prefeito dò Distrito Fe-
deral a Isentar do pagamento do
laudemlo os militares que toma-
ram parte nas operações de
guerra da Itália.

BBIA"UBF.RLAND1A - A Célula
Anlonlo Calábria re|ubila-»e pela
vitoria do povo, atrsv** do teu
memorável diKuno na Atsembltia
no t!¦» 26. Somos pela r-\ ¦ • t / i
da carta ,lr *' - Pftbio Calábria.
«crrtArio político."

COMITÊ* POPULAR NO*
BRE DB LACERDA

"AUACAJQ - O Comlti Po-
pular Nobre de Lacerda hipoteca.

UNIVERSIDADE DO POVO
Serão inaugurados, dentro de poucos dias, alguns

de seus cursos

reprcjenianfe permanente da U-1 por tt.se» traidores no tor-
R. S. S. no Conselho de Seguran- pedeamento dos nossos na-

ça do ONU vlos.

Amanhã,a homenagem do
PCB a escritores e artistas
Serão entregues solenemente os "carnets" de
membros do P. C. B. aos intelectuais militantes

comunistas — Falarão Prestes e Pedro Pomar
Amanh-». fl*. 18 horca, ter» lu-

giu- no Teatro Ginástico uma eje-
pressiva so'cnldado promovida
pelo Partido Comunista do Bra-
sll. Trata-se da entrega aos es-
crltores e artistas que mllitam
no glorioso Partido de Prestes,
dos "carnets" de membroa do
reforldo Partido.

Essa solenidade reDresenta uma
homenagem do Partido aos inte-
lectuals honestos e conseqüentes
que nfto hesitaram em se colocar

ao ledo do proletariado e com Cie
lutar pelas mais sentidas relvln-
dlcações populares, pelo projres-
so e a democracia no Brasil.

Falar lio no ato o dirigente- na-
cional do P. C, B., Pedro Pomar,
alguns escritores e artistas. En-
cerrando a solenidade, que se re-
vestirá da maior slsnlficaçllo para
o Partido Comunista e a lntcli-
gSncla brasileira, urará da paire-
'-a o Secretário Q-rnl do P. C. tos;
B„ Senador Luiz Carlos Prestes, ciologla — prof.

A Universidade do Povo, recen-
temente Instalada, vai Inaugurar,
dentro dc poucos dias, alguns dos
seus cur-os, entregues *\ com-
pctencla e dcdlcar-fio de conhe-
cldos mestres. Logo após a nula
Inaugural, que scra proferida
pelo professor Artur Ramos, da
Universidade du Brasil, entrarão
a funcionar vários cursos, cuja
duração varia de quatro sema-
nas a uir. ano. Dentre esses cur-
nlque; Prcblcmas fundamentais
sos. Já se podem anunciar os
seguintes: Problema Economl-
r-f/i dn Brasil — Amcrlno Wa-
da íilo-ii-fla — dr. Letclba Ro-
drlgucs de Brito; Formação de
partelras práticas — drs. Nuno
.-,:.'-.,ii-.,.¦-. Irene Amorim Cld e
José Gonçalves; Curso de Tca-
tro — sra. Eugenia Álvaro Mo-
relra e srs. Bandeira Duarte.
Álvaro Morcyra, Itália Fausto
Adacto Filho, Jaime Grabots,
Letclba Rodrigues de Brito, As-
trojildo Pereira, Paulo Renato,
Davi d Medeiros Filho, Santa
Rosa,' Rui Santos, Gustavo Do-
na e outros; Iniciação Antro-
pológlca — prof. Artur Ramos;
Curto de Desenho Técnico e
Arquitetura — srs. Oscar Nie-
meycr, Eduardo Cosmo e Hello
Modesto; Curso Prático de Ar-
quitetura — srs. Paulo Camar-
ro. Afonso Rcldy e Joaquim Ma-

Noções elementares de So-
Luiz dc Aguiar

Cesta Pinto: PráUco de Labora-
toilo — dr. Audldax de Azeve-
do; Direito Trabalhista — dr.
0»car Saraiva; Plano — Amai-
do Estrela; Pintura de liso, mu-
ral e de cavalete — Cândido
Portlnari.

Aa pessoas qua desejarem
prestar sua colaboração á Uni-
vcroldade do Povo, quer comu
dirigentes de cursos, quer na
qualidade de sócios, bem como
os candidatos aos vários cursos,
dcver.to dirigir-se á sede pro-
vlsória da lrtitltulçáo, na rua
Buenos Aires, n. 70, A.* andar.

tmt ma tai»-»--t«»ti«, IrfrMrtt* M»
MaditUiV a V, Rwia, em *****
.«•**• «tat .**»»t«.*-*ii>t».t*.t «t-<!»r*»-
(Art («atira a u¦>*»»* i-tjwmtuia,
Uu** par rt-AWJte da Mtoifta coat
oa a»»-.r«sitiif(<«« tta )ut*it;a t ratt*
),t*4âi ru i< ' v*t* .i-tta Anta-
bUla. |í«*»« Alt-wtrU. i***-*ddt-**-t**.

Tt}All.\IJIA(K,KI» D\ *
tic.irr ¦****

^-*4«atl-4ti*trri da if $**,»o da
lAaht. d* Cmttttmtàt athaetM tw
liUiUtt cont aa adailrivttt ******
wu p-ttfrftttat rat mt dlKttrM
Jm y* .if ?»!*r. r>. idbt* ** «*-:r«»M
tatpeHalíttat. '.-¦'!,•. PattAo So>
!•*:»«*¦--> * -*u*»rfttt*t »tt:-»-ts»irat*'.

SRaiRITABIOS ANTI*
FASCISTAS"Seru-il-tria» *¦'!!-«.;»--t <tt-tv

prtrsfwan o «kt-tuo-sbro a %**-
intítlura dt V. Rtcla, «>•!• ¦:¦-¦' a
vlgiiifttu «trsacMliía tt« povo
«Wauiriro. -»(a-u(rtJâft4fji.v--tt laiti*
ra t '!'-.<¦ i, <r rta (»r -t» aot ta*»
rt-.-» t-r-r- -¦•¦.«•-» t A eitufnrta
«ie h*Mt rtirat»f>rir-tt etn trirl***»»
rfo nacto-al, AKrlaido l**oQuelra
FradKO Catiro, Manuel da Coa*
ta Lrtt*. Roberto Machado. Ratt*
lio da Coata. Daetrmo R-tyr Rlira*
cotut. -«-*f*tiii»-k>--* 82 atti-tatursa".

COMITR* MXINICIPAI. DO
P.C.B. i M UU/ DB FORA'C-r ¦*!-.-.' > rrtoliHSa ic-stda

na f»rtmí»o aaplfada da «fia ***.*. •
Comlti Municipal d< 1 -.n de Pont
asuda o camarada pelo maott-ral

¦'¦•- -t > rj-i- ir: na CorMtltuIntter
drt-narcaramio ea crirnlrto-tot pia*
nos iraperlallstaj t dando um tutto
sentido ao patT-iotli*-io do povo
bt-atllrlro. esiqlndo a Imediata de-
voluçSr» d* -*<r«Mas bate*. Geral*
dlno Natlvldade, irnrt.vio poli*
Uto".

DRMOCRATAS DB NOVA
UMA "Peto brilhante discurso desmaa*

carando ot traldorrt e contra a
¦ -¦!'...-.¦ d-tt i -.- .i» base* por (or*

çat ettranaeiras. iolldarlramo-noa
convosco. ÍJturinda Gome», Olr-a
Mordcnte, Américo. Antônio, lote,
Pedro, Irene. Elia Mordente, ItvSo
Crltóttomo, Clarice Gomes. Efl*
qrnl» Pena, Dolvallce Silva, Perl*
na Correia. Pedro Horta".

51 TRABALHADORES DA
LIGHT"Ot traltalhadoret da Light. to-

lldírios com a atitude de V. Excla.
e tua bancada de verdadeiro! pa*
triotat. que n.1o medem palavras a
nem Km me'os termos para .dizer
publicamente as nrcrssldadrs do
povo brasileiro, em defesa do not-
so Brasil, exigindo a entrega Ime-
diata das nossas bases, nSo per*
mltlndo em hipótese alguma "pro-

teçóe*" estrangeiras em nosso
território, que apenas tem em mira
quebrar a nossa tradlçSo de pai*
democrata, provocando a discórdia
dat nações amigas. Vinícius Cezar
Krull e mais 52 assinaturas".

A CÉLULA LEOCADIA
PRESTES "Na Célula Leocádla Prestes.

de Uberaba, solidariza-se com o
grande lidrr do nosso glorioso Par-
tido, pelas suas palavras pronun*

(CONCLUI NA *.• PAGINA)

t KSr^ ^^Zjii»»»l5*iaW*»^»»»»»»^»»»W: ".^ ^*^Ê*\m9*1tatmmtxffií$* '"""'••'•""JBiT '*£*". '$&Rm

í v ' BWBtj ^Sm»itJw Hm **i!*^uj»*P^^ jè^ÉJm"»»**™»»**»*»»»*» :''l

-KBSSBBr/'.- ••'.isk*;" ¦ —^SKBWrilSrMBH»aW

f BKwHHH !i&iÍl**M*3B»ft- •*ítMlf^Êr^Êa ?¦'¦ .i.
} ' -, ü • '.-' .¦ i .¦"-:i'i':"'1

WS**wT^m^fi^§^^Êi WnJER >
H*?—^jm' ¦'.^Sr^^^HaW
r-'i'::' M>:--^^::-'RMÊímmtWM.t^mWtytlkW^¥ rmutmÊ

;.^'%;--v^**S8BiHMb-'>v.* ** *^fifV ,:.'v'-;:- -:^*Wj-a*fff***^«rf,^^*l»»»i*sWrw 1

Vt "t-mmJf* f (flH '
\\W>WivtiÊÍ--* SAtsr^^Ê
fÊmífsWmÊiWrí % MWÊWmfft-.^.-.i íjif\
*x-**7i 

¦ 
1

CENAS COMO'ESTA OS¦ DIRfGENTES SINDICAIS POLONESES tiveram oportunidade de assts-
tlr na visita que fizeram á URSS, guando falaram aos representantes da imprensa de quase todos
os países da Europa libertaios pelas armas vito-io~as.dos exércitos da União Soviética. O clichê re-
produz uma sala de trabalho onde engenheiros e arquitetos, homens e mulheres nroletarios. estudam
os planos de reconstrução das cidades e aldeias destruídas velos alemães.

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

* OSJ0RNAESD0POVO
idibtf, nos prlmelroí dias deste ano, ao movimento do povt

gaúcho para comprar máquinas onde tirar um diário teu, qut
disseste a verdade, que o orientasse, que nâo dependesse dt

dinheiro dos donos dos "trusts", que ndt
firmasse opinião ás custas dos anúncios. Utn
diário pago com o tostão ajuâlsta dos cldo-
ddoj, osiim como TRIBUNA POPULAR, nt
Rio de Janeiro. Fui testemunha do enormt
enlujiajmo com que, numa grande festt -
onde is comemoraua o aniversário nafalície
de Prestes, a massa acolheu a idéia da pu-
bllcaçâo desse jornal. E agora vejo o te»
primeiro número, fruto de um esforço bru-
tal, de uma dedicação e de uma tenaddad*

tem limites. "Tribuno Gaúcha" chama-te a
jornal do povo de Porto Alegre, dirigido pele

grande romancista Dionello Machado.
Na historia da imprensa brasileira está acontecendo ettt

fato novo e importante: o aparecimento de uma verdadeira ca*
dela de jornais tem outras ligações e outras obrigações que a
poeo e a verdade. Jornais que nâo respondem a interesses te-
cundarlos, que nâo estão presos aos cofres dos banqueiros nem
ds terras dot senhores feudais, cujo comentário nâo é escrito
nos escritórios das empresas estrangeiras, cujas reportagens nâo
tão feitas em função de nenhum monopólio, cuja opinião po-
liiico ndo é formada á base de subvenções. Jornais que t-iüem
do povo, que'custam ao prjuo por vezes grandes sacrifícios, mas
que sâo límpidas vozes esclarecedoras, onde as palavras nâo
ocultam outros Interesses e outras intenções que as de bem ser-
vir ao Brasil e ao povo-

Sâo jornalistas do novo tipo realizando jornais como nun-
ca os possuímos. Resultado das novas condições que se criaram
no pais, da nova consciência política do povo, da sua organl-
eaçâo, da sua participação na vida política. Sei bem quanto o
povo estima e prestigia, quanto espera tambem desses jornais.

A redação do "Hoje", em Sâo Paulo, vive cheia da massa po-
pular'que vem trazer noticias, reclamar providencias, e tambem
trazer. sua. ajuda material, sua cooperação para que o jornal
do povo paulista possa resistir aos embates mais árduos, possa
atravessar os momentos mais difíceis.

Primeiro era só a TRIBUNA POPULAR. Vai fazer um ano
no próximo mês. Depois foi o "Hoje", em plena campanha elei-
toral, em Sâo Paulo. Até em Campinas ele foi impresso quan-
do.a reação, pretendeu liquidá-lo- Nâo o liquidaram, e novos jor-
nais surgiram: "Folha Caplchaba", em Vitoria; "O Demoera-
ta", no Ceará; "O Momento", na Bahia; a "Folha do Povo",
no Recife, e agora a "Tribuna Gaúcha", em Porto Alegre. O
povo tem os seus jornais. Com eles responde á chamada "gran-
de imprensa", aqueles que têm muito papel, grandes máquinas,
enormes anúncios e vivem para os interesses dos barões da li-
-nança, dos senhores da terra. Com esses pequenos e hewiros
jornais que estão surgindo em todo o Bratil, impressos em ve-
lhas máquinas, em.meio a um mundo de diliculdades. o povo
responde, o seus inimigos. São as vozes do pevo, as vozes da
verdade.

;¦¦:¦,-,; 
;:;--
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Convençãq popular
do Distrito Federa

NOTICIÁRIO GERAL

10L0N1A, 0 PRIMEIRO PAIS A
RECOUECER 0 GOVERNO DE GIRAL
A grande medida democrática cansou profundo
ccnleniamento no seio do povo polonês 

".'." >V ¦.':

VARSÔVIA. (PAP) — A no*
ticia veiculada pelos Jornais to-
tre a resoluçf.o do Conselho de"•Inlstrou do Governo de Unida-
c'c Nacional ds encetar relaçôet
c lplomAtlcas cem o Oovérno Re*
rublicano Espanhol no exílio.
i .u-.oii na Polônia profunda im-
i...'-s.-.o e oontentamento gerral.
Ilustra Isso a atitude auumleia
pela Imprensa polonesa que. cm
artirtes de fundo, externa seu
reconhecimento e aa... . ....
f-la corajesa dcclr&o da Po-
15n'a. O Jornr.l "Repúi: i-
ca" lembra a participação aUva
t Idadoa poloneses tias lutas
contra Franco e que, embora Jor-
tasse o er--sue polonês na Espa-
r.ha, esses sacrlfioios foram —
temporariamente — em v.1o, pois

ururpotíor Franco, cm conse-
i.i.rcncin da "nSo Intervenção",
fora rcconbe.tdo pelos governos
Ce vários países ocidental» ao

ré,o de concessões e privilégios
comerciais. "Hoje — citamos o"República' —. quando os re-
rimes fascistas, Juntamente com
os seu» criadores, rolaram no
eblrmo da derrota, continuar a
tolerar o ditador espani.ol seria
um Insulo A vitoriosa demo-
cracla".

A atitude da Polônia foi cia-
ra t lnsoflsmAvel desde que re-
conquistou a sua independência.
Preclsou-a, pela primeira vez. o
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i»cf-si liá a* .riHirtlt:

*¦ *>:« • l*t»(.-it-tr* aa Dti>
!|,10 | «*»£,( í- s í-tíntüartãír le . n
et ln ii:uu»* «tt Aí^iriiiiuvits'
* tVtataaa p*a***nr«r*«i

I — O tttatO tt*. ptttéUttt» ÚM
fatiiai.

t — a « •-> »"-r.Sj tt* l^rtru t
,i iu teu Rta i*'v «.3.;4»e!ís «tas
aiati' f»iti-*. ttm a dim**^»,
at-tí» ttlt »»«.» tvtraaiíUi ai
fm dt iiiair-*:-.» gr*4»t:«-*»«;-.• |
le, as fav*tis;

j *,-¦•« «,» ptrtjuf* preteUriai l
?M-i».'¦-, tro) u.!*»» püa* i*r«*i*!*-#-{
natt i*.r«:4».*j*.r-',!«. tr«r<eitorl*«i<»» *'¦
Um O qut m..Ch***i ittrrtt*»",*"
Sa iu.« (.MltiJaí"» *o*i*l»; que
«t h-fíiesV, t*»»**t tiarat atsu
ten BaVaa, ra b**t ú* pr *Ut*ri*
«t--o; «nte »u hsJnurôrj »t art*
Bsaaa ao aiutoti * qa* **** tara
(artipa»*»<e».il ao ttraaUBa, a 1*%
tt» rtlitAt ao saeAito:

ot têej-j* a Coavinelo Pep-iUt
te «um;» A Catsa tcitiotarr» «
•oa m-.uiutúa de A;ivtr,it.i«ri
e Ptn ot%. »;cr-»i!h.**rdn a in:«m*
ttricstAo da c*r*r.f.*-j:ii dt ca »*
V-, -W.r-\ *tr!r*:.~»*. par» »!j-vti
oo ttnú* de arorio com ot t*ea»!
no» dt coajuato laVr.tto tlassetn» |
ro » «ru to e a tonto prato.

ri v.n DC i m i.". \
O irttttWrntí da Ccr.rentg»;

er-nt-x-* l«*ía» o» Crj-.ütj P-r}ra*|
Urr» t ttím»li o*gan'trcit-*-i «jue.
Otrarn it-j tpoio so v - : -.- I
*i»r* uma rttir.ieio. hoje. ás :§ea
no-»», na prtç» ca Crus Veta*,*-1
th». 3» — l.e~B3r!w. i r-i .f ir:
tratado um paro de pslrtiras t.
tnrar ot iniví-. • da f :.-. ¦:•.*:
cSo. Ettao ccr.vcodot. Umbera.;
ot rtsporuavcts pelss Csmiseoe»
Técnica». 

tOrWSgAO^UR" I i:.". \\'i ¦ ¦'-:. >
A ComUráo rie t! br rvirui ds

Convençlo ftrA reilttar, no dl*
39 do corrente. 3,* ftirt. fcs SO
noras na ABI. uma importante"Meta Redonda" para deèrrtte
rôtrr* a "Cita Popflsr". A tlm
de dtrcutlr tt bssrrs drtta "Mbb.
Redonda", a ComlssJo de Urba*
nismo titá convoeardo os re-
tulntts tnrennel os: Csrrnet.
Coutinho: UI'.*-*» H-ü^eliler. do
trstltuto dai Címerclâriea: An*
tonio i -i.; : . ch fe do D:par*'
temento d» Habita'*.et Prcleta-
Cru da Pref- lur.i: Plínio Cata-

VINHO CnSOSOTADO"CRUZ VERDE"
A AiARCA DOS B0N8

PR0DLT08

laBaat. «•«¦*f»-«.s**4#**ti«» **.--* iBatc*
UAtio., ts. •»•<!.. u.tm út c»r*
«tt* it» «t-ft-C.» | Missi Tt-
aS-aa*? W 4*»"W *I*Í!W4B|« **r lBM***f tJl *kt » *r--ej ItB-^

as»»» isa-rt* sa*»*! r b»*.* ti i»«
*S«*H.t*ftl*t ÚM Çintí® CttW*.

% mm» âs »»a''«et»tw»«, Hm^
mia êm Wb$t*mx»> mm o*
. j ..,-é r*»íu--r.t« « tt» t^***i't*e*
f«« tTratir» p*a>r'i«

A *>**»lt''*a 4» Cit»ía**raa ati*
ati uatttfsa *t<t> at laarta;-.»!*
a tm tf» tssnt

t^Mp-'**»*» (Pa^r^»**l»W*r*»WB= a »t»e** wt& \m*M * "**» |aiviaw to Miftitwr •- -
!* = . t-atsao «,mi.*i***ai*avt» «ta £¦-**».•
*4t<te Pj.Mtir a aa lr.nn«i'»
«to» Aír-*»i*it»*,

I «»*••»> t«i TRAtlIlHIBrA
I"»!***** «a», RA***» rtaaat» a ir».

¦*»IHr«*»t»r «tn iiv.c*'.*. AC«»
tf» Út •*;!..!.* n*.<'»,*.-. rl» «*tV
fnit**}» > cm «s» d*r a su» *>»si.
!•-*•••'«>¦*,•» **»*!t « dtxnti »-. d!» ft-.
?"tra** t B|»?*=*rtt»*i»* o*i» C«*i.
*t*ttt*0 r«--ríl!(t d» tr» »'»!(,* p».
f*-»». ps n*rl* rfaifv» aa* p-u.
t***tata UBtiilhitiM, Af.**-.t o»**«»» itraiBa v. mt» dia *t*i*»*!io a"F*,ti*t*rt'* e-5f»'4 ft» r***4**af«t,•»• S tô*^* a partic***"*» dt ru»
m% aru«l« p*>* rmr*-i*B
AriüWt' d* fiv*?»» n\* «fá dt••«ve*» • «(.rtai ttr*»» tua t «n
rwit» falso da «ttcirsr o **cc*i)!«»
**i d*» »» «• » s » '¦¦¦ ',» aa»•»*1ri4etr^*t»i »»>t. *«re*1'rm*al». «m»!
a b torto do *nt*Aa. a n'o tn
m «*o*r*í*-livro», o -*.-•» rf-» d»*
* •*¦<**¦* é o *•••«••!•> út »»!»•:¦*
d>ro e fn»*»'***. K» rtato esta
P**'*5l*a|»*nlt 4a »•*•** r> f-m »*
rereh?*«*s.

ItrtíO'l'Co«tfl Ml»i|ni.!:t
pansa .

A tSar*I*Afl d» l^t»-»t»!vía aa
t»-e**ta«>irt**o P*r*«*)l»r df» D" t tia•••dtrrl «A Intfisa a d"***louirAa
dai »«**-tu»Ar* (tn f*'.tt4o p*ia*'!»?•«». r »*'»*Am ttr.ttt da
Ce*nc!tve e pwle ptra qu» toda
o povo di DSirriio Fedia' at
•tnmurtrie roore at mensts. tn»
n*rdo to*» 'utcô a a"é o dia
39 do t-ir-rr r:». a flo» tte pntt} po>
tara mt «ririmSt>l«rd»s A Cotntt-
**o PartsTjwiar tr**-» ri**t»a» d»•:»v-.rj, da Carta Corautu*
ettaal.

Ai rt*:l-çô i mlmtc-trafidt»-•» _ .—. rdt»sWdsa na :td:tae»
tia TRIDONA POMILAR. á Av.
Aparirto Bwaes, 3OT, Ia.* anriar.
ou na rcoe do Com.ti- da lapa*
)••.: !»r-"2, do Sensda A praça ds
C os Vt-mrihr. SS — sobrado.

< ¦ ¦ i' ¦ ¦ v<» DE EDUCAÇÃO
A *mesi t-íucst va da Conven*

rá» Popttlsr da DisltT.o Federal
vrm da rcunir*te e trtudsr aa-:'.:!:: i-6 » do» vArlin IttoreS
lnt«*rrs**tdot. a fim de envisr a
Atttrtbléia Corttltutnte rugrstôe*
pnra » elaboraçSo do cartê-ulo
eduteadonrl da Csrta Ma*ca.

R*so'.vru ainda a ie:çAo tau-
| ' ',* •» i--* :r. '• e uni i .--"-n ¦ dt
rrreut :¦:-.,:> tôbrt ensino, com'
o fim de as várlss correntes pe*•ti -,',-'• ¦--• dehaterem seus pontosíe vila e terem, a* coneiisôes a
que te chertr. trrnrmltldsi a
r-estra Assmbléia Coa»t'tulnte.
A rrlmelra dets*s reun.ôrs ver-
aara o ensino p imárlo e terá lu*•nr brevcmfrte.

No d!a 24 do corrente. As 17^1
hrrts os componente* dt seçlo•ducatlva v-itsrfto a reunir*-» no
Centro Cnrioe».

rtn .nu itunia Tf*
MinpM 

"•
DossImi pmLws, iu\ tt,

a* II tmu, r.a«.«,f»*>«», M
stOt ÚO CWUM («ttuíarjaile*»
B0t>talaig4T|t*a|»»% 4 rua Vo*
.vRiarios da vm*. *;«. titna
-mpanani* i*aM>t»irs toá«
.'-tstii !>'.<-*, pata juif.íütt*
Htasil «erMB, tíaUa ton**«
catica*. pata u ala» tn^s ui
swaruãoi da «Vomita «ta.'
ta tm itral,

ao* coMtnit popü»
UMM

o c«e»«niw patiwanllaa Po»*
,-- .-Mlltt «|r 1*, I í .» ar,*
ta » iodai ai WMtalSMÕfl
«a.íi*-..er » q».e nu tiBbliiia*
Uu a fo *ttxt o eaduiro o
iixtrts o» imottt* rurais tia
l...'.iu . federal, eontrndu
ftotnfl d*»s prupiuta ia». àr-*a
turut.*. t*ea eultivat'» sator *
la-rstua-âa. ftrfe farnri-r.
a'-nda, oi mrimai tifornua
•.-» a os Comiiaa dr Novs
B*m>tat*tj Duitii d Cara*,
lia**arat. Máfe t Manásrn-
ntta

jtrea-i rtrnovDA ko co*
'¦ '. iu i't <!i i Dtt
CAXIAfl

O Cunití rj«m«r-tico tte
Duaue ds Css:»*. tm eolatM*
raçüo com a dft-^tdade Bdu»
-acionai do Povo. reitUsra,
noja. uma m n redonda pa*
ra debater os nroWnws da
Município de Du*u» de O»*
ttat, rm face da conitiiuit-S-s
»r.-.'.!ieir-. que 'itâ rendo t a*
rorada pela As«mb!*!a C*sns*
Utulnta.

A Com tr. tia dr P.'-J a:*t*
t»*-£»'heu o ítnutnte temsrto:
— Cducacáo, Htgtne e 8au*
ce: Au*ontmla dos Mun«?i*
nios; Problemas A-rnr: •>
«^•riiportea e Afmenta-âo

Para a reftrida reinüti.
oue terá tnletn is i *<• horas,
no sallo do "CaxiaiDan^as",
estlo tandidade» 'oia* as au-
torldad s. titoctsçôet a o po*
vo em geai.

A Comisrêo Pr.-Cons.ttut-
cio Democralica enviará re-
prerentantts.

roMTTr n»^f»>Cf»t%T«-
CD riüii.i.: • i i v DC
OLIVDA 
fi-rí. tnauturada. domin*

"o próximo, dia 21. a nova sa-
ne do Comitê Dmocratico
Pro*Tíss!sta de Olinda. Du-
rant* a co!en!d*de serA em-
rc-rada a sua nove direto Ma
• haver4, um f-*tlvi»l, eom a
riutr,k*j,'*lo de b**'si e a rta-
llraçao dn rm lell5»*» amerlei*
no. r* -u!'.!. de trm halle. Jeàn*
e-rrand» o» festejot* err»"naurrurada, tampem, a placn
cen o nom* do Comití.

COMTTK* POPULAR DE*
MOCRMTCO nR VT1.\
ISABEL — fSKnVIÇO MÊ*
dico c.nATcrro 

O Comltd Popular Demo-
rratleo de Vi"a Itabel Infor*
ma aos sei» :.«"o*lodos e a
nopulaçSo do bslrro que Ja ts-
tá funcionando o Cent o Mó*
dlco Ponular d* Vila Itab-l.
nue se desfna a nrsitnr as-¦-.*,- média» pratuita aot
Pue dei* nftcsltar.

CO>*Trr- *»o»*t*t*i» no
MOPP-0 DOS PRaZERKS

Eitev* rm nr,**'t r*r'3'>i.ci
tma Comissão de assobiados
do Comitê Poou't»r r»n Morro
dos Prazeres, a fim d* Infor-

mar aa m*s daqutlt »»?"-»
q-it.. 4«mtftso prÃstaio, Ota ÍM
t*ri NiJnMa a í*sia ds»Pr*m»-ra t#tW tta Hdr
própria daquela erianiraeÃa
poptíla*,

t'-i4 a ata, paoa o «mpa*
rec-minto de io4o* a* a***»*
fiada»* e do poso *m «na».

Ai*x»wi5 aoi «rrc*
«.Mfmi OA ^P^HA -

O Cmm ivtui r O; ma*
tratteo út Vi.» l**el astad*.
ta tantieilsre»!!» a diillnn
acolhida ^nt um «ido du»
PataMda A '*mp .....i. de auit
li» boi rfuglidas típanhe»!*.
fato qu» nlo tt eitrsnhs, de*
vido ao e'e«ado eijptvít*» de»
mo-r»'Uri do povo nrwrt*.
ststa do bairro «i« ftarAo -t*
Druf-und.

Cr*tTnO aWMOCIATIa
frt DOS MOntUAPIOI

ee»*ni*ada pe-o o nira
D*rru.-rr'!f*> do» MOBilUrío»
r*sllsa•'"^ *•*» "»r»v»»n»n »«,.
minto, ül do eomntf. num
»prarlvrl sico de Ja-*»w.
fuá, uma encantadora fatia
eamrvitre.

lf"ve*a um Interniam-*
thotv, brita animado por dua*
orouecrat. 'iieantru espor*
ttvo». *t«*. ele.

A comlatlo orgsnltadors
dirá trantoori* gatlt deitie
0 ponto final di twmd» tte
«"•••uetla at* o tocai da feita

Oi convites encontram •«•
A verl-i, •»,*. »r4. |)0 gtndleati
dot OIlelBla Maireneíro». a
Avtnlda Mar.»ehal rtoriano.
::•, -v*r-¦',->

ao povo nr. vila ira-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA PO BRASI*

Comitê MetiopeUtuno

o c$»m.'A Ponulir Demo*
critico d» Vila ls*bel reor»*» aos **«» a»*ocladtM a ao
novo do bairro, no tantldo rt*
t»ue th* Indff-tm. rm riuat-
myr rua de Vtt«t Isabel, uma
sali amp'a. de frente, nue es-
teja prra eluvar. As Infor-
marflei po*i*rri rt-r dar*.*».* oí'o»
tet: fones IT-ISSI e ss-í-**/»

PSLF-tTTt». no iisnso
Dl ITMIARP.

Sobre o tema "EmanclpicJa
da Mulher", o Bario de Ua-
r.-n* t.% . uma conferência ni
ADI. no dia 11 d* maio. as 30
hom. A Iniciativa e o patro-
elnlo dessa no't» A- ciiüur'*
«i do Comitê DemocraMco e
Pro**r****,«»a Botafiv^o-tatroa.

COMTE* r»p»,ortr» »*rt.
CO DB JACAREPAGDA'

Domln*»© próximo. rl!«» 91.
A» 17 horas, rm sua side à rua
Oerrrrírlo Dantar. 7IS. o Co-
mlté D^mocratlro P"o*trrfa*tis-
ta d' Jacareot-mà pre*t*r*»
nrnn r-nnrmntrem A m*móti9
de Tirsd*nte*, reativando uma
«casio solfns nars a mini ne-
d* o comnBrfflmento d*» todos
o* stu* nstoclados e do povo
em rftnl.

1 IM. >|-I||

1-optrr.AR
DA CASA

*: TERRENOS
» VENDE-SE em Caxias »
".'.l.C-o prazo com llnrncla-

monto de construções. Falar
com o sr. Magalhães. Para
maiores detalhes Tcl. 49-0055.

Ministro it-.-.-rn-.-,-.',:!. durante sua
¦...-;.i nos Estados Unidos, apre*

j sentando n proposta de elimina
I çáo de todos os cen*ros fn."r:'s'a
t que constituem ameaça de uma

nova guerra. A Imprcnr» curo-
F*Ia viu nesia declaraçio o prl-
metro aptlo As Naçôet Unidas jlObre a execução das resoluções,
da Conferência em Postdt.m re- t
latlvas a ll"!U'.daçr.o do reslme j
da Franco. Pela secunda vez, o ;
rjovêrno polonês externou sua aü- ,
tude sobre a Eipinna. quandei javisou o "prerTlcr" Girai d? que i
ce solldarl-rava inteiramente, onm
a Fran-a no t;U3 concerne A mais
rápida exècuçSo da oeelaraçrio
das Trê3 Peitflneas. Reconheren-
do o governo republicano espa
nhol como um des'obram-nto do
último governo da Repubilon Es-
panhola e legitimo represen'ante I

j do povo, o governo e o povo po-'
lonfteees crêm que essa declsfto te-
rá satisfatórios conseqüências. A
democracia universal nfio perml-
tlrá que a sua açfto esteja para-
Usada só porque a Espanha cons-
lituc boje um cômodo asilo pa-
ro o» remanescentes do hitle-
rlsmo.

A "República" condue assim
o seu artigo:"O fato de ter sido a Polônia
a primeira naçfio a reconhecer
o legitimo governo espanhol,
constl tue mais uma prova de que
o nosso pais. fiel as suas tradl*
ções liberais e democráticas e aos
Ideais pelos quais a collgaçáo an-
tl-hltlerfst» lutou contra o fas-
cismo, é e será o paladino da
liberdade e da Justiça nos rela-
ções internacionais".

SITUAÇÕES
EMBARAÇOSAS

j ¦ quando os

INTESTINOS
funcionam "demais"...
"luiii clima tiiipic.il como o mi***»,
•In trequentes 08 ricsarriinjos lute»-
llniila Além do prejuízo causailo t
¦ande, tanto du criança» como .ln»
«arlultos, pela exagerada perdii d*
anu* e nao aaslmtlaçíin do» «atlinen-
toa Intíeridiu. oa desorranjoa iniestl
Mil.criam sltuaçôc» bastante deu*

, «ruilivei». O LEITE DE BISMlITO', CtlMPOSTO rcrni-çaniio em »na trtr

Ímulu 

onulnal o poiler curativo do.
«vai» de blsiuulo. tem a proprlpdud» d»
atuai sfibre as mucusa.
gastio-intestlnals, etlmt- /*v"J5**.
nando em pouco tempo / Vy-e-X
tu eólicas, saiancando /_ ^"«A

I prontamente a Uiar-
íi tél» e erereendo

41,'Sii curativa aobr*
• «antro-4nteilta

CofÍPo*9fo

MM

Por dr.Tbewfto do Comitê-
rvmor-ntlro Co*rne V*lho-
Tnr*n.eln»t foi e^via^o ao
Wnls&o do Trabalho, a pro-
nóslln da "Ftmdar-Jo da Ca-
ss Popular", o sftritnt»* tele-
!»ri»ma: — O "ComPÔ Dermo-
"rntleo Conne Velho-T/»ran-
¦••traf. lntetrndo*se da pu-hVnaeSo do nnte-pro'eto da"Fundaeüo da Cnsa Ponular".-ollcltn a V. Excla. a dilata-
«fio do p-szo de s-<"rntft dlm*»ara receber gurtes^fs do? In-
tert.«"dos todo Brasil em

. virtude da vastidão do pro-
i Mrma e a fim de que a fu-'ura lei effllvnm-nte rvso'-"a a crise de hablt?c&o nue'-nto «.filtre o povo brnslle!-•f). Oft"e«slm e no »*ni.<do d?

vitar o p-Tovpmentn rio nro-
.fmn di rrjoradb, solicita a-terf-rencia ria»s» Minlst*-•'o iiTto no Ministério da*u*t!pa r?ra a nror nrtacitn di•irjenc!" dn lei dn Inoiiillna-'o, c'i'o pttóo Bsffi pre**'!* s¦triirar. Respeltoreos cimprl-

Juntos."
"UfJftES 

PARA HO.it
Comitê Democátlco Olo-

la-Catele — Rua Pedro Amé-
!co. 5B sobradt — A* 20 hirns.

Comitê Democrático 8etm-
alo-Jacaré — Rua Itaqulcê, 92- As 20 horrs.

—Comitê dos Trabalhadores
om Tlnturorit. e Lavanderia —
eiua da Constltulçáo, 71 — 1.»
andar.

Comlrsáo de Homenagem a Pe-
dro Ernesto, na Saúde — Rua Ce-
mcrlno, 16 — l,« andar. As 19
horas.

DESPEDIDOS EM MASSA OS OPERÁRIOS HA CERVEJARIA BRAHMA — Tfd pouco moil
de um mês ot trabalhadora na Indústria de bebi dai reivindicaram melhoria de salário;. Indo a dls-
sldio coletivo. Julgado o dissídio, foram reconhe ridas justas as aspirações dos operários, sendo con-
cedido o aumento esperado. No entanto, a Cervejaria Brahma, em sórdidas represálias, está des-
pedindo operários em massa, particularmente aque les que Integraram a comissão aue pleiteou o ou-
mento de salários para a classe. No clichê aparecem os operários Narciso Mnntz. Arllndo Faria,
Antônio de Oliveira e João Pereira de Omena, quando em nossa redação, onde vieram para tornar
público'o seu protesto contra essas manobras dos seus patrões, ao mesmo tempo que pedir ás auto-
ridades competentes providências no sentido de im pedi-las.

Anúncios Classificados
MtDICOS

Itt»**|»,l*«*a4*a**|»*tl**>^

DB. SIDNEY REZENDE
¦XAMES O» nftNOUD

Oo* 8. Jur* III - 1.» anttl
tt tstt

DR. AUGUSTO ROSADAS
,i»8 imir-MitiAS - aNua » atro
ilmrii.mente Ha. .-11 » tu 11-19 a»
ao* d» t*temkltl* t» - t* . «. tt

ftm.. t «sit.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MttlICO

CUnic» catai
Siit. OSl-os - IS «ma. •» » Itl».

DR. ANÍBAL DE GOUVtA
TUBSCRCUIrtlHB - HtUtOLOOU

ptiLMONaa
ft». OlcmUno. SI - I.*» - cata I»

gtfef *i*tm,
ciRtmou

DR. BARBOSA MELLO
lu tu Qultaaea, ts - «.» 4>dat

Ou IS te 17 h«mi
Ttletimc: *»<•«•

Sanalorio Sta. Tor«B»*l*itia
Par» «nbefcnliio.» - em rrlbnr-

to Prucnru. ar nio,. oi Milton
lobato t*riC4 llorian... SS Tel
'2-8!** Km mbur.o: Oi Aman-
elo Ascvedo, ru» Alberto Braune.

II» Tr.. Itl.

DR, ODILON BAPTISTA
MBIHLO

Cttnrtl* « Glnecolofla
araoto rorte Aittr», 11 - S." ontlar.

DOENÇAS DA PELE — 81FILIS
Nntriçio - «.'letroteranln

Dr. Agostinho da Canha
Diplomado eele Instituto de

Mangnlnhea

ADVOCADOS
*»***»4r****r**»«*»***»»»»>«*»>*l*^^

DlíMETRIO HAMr,1
anvooAiio

Bta» 8to loa*. lt-l.a uél)
—— Pu t ta I ta ——

DOCENTC Ua UNIVKBttlllAUB
Doentat. nerauiaa t mental*

R /liaujn lN.ru, Aletre. It, «*l» rlIB
Dluiamente. - Pônei tt-SSSt.

Dr. Francisco de Sá Pires
- rM.KHINR «-1I31Í3 -

SINVAL PALMEIRA
O I) l (I O D !) II

»» Itin Branca. IM lt.» tat*l
BsU ISU - 144 tt-llH

Lata Waraack ela Castro
aovoaauo

rm a» iisrado es - e.» - a«j» ta
ll!«il»m»nt«. fl, lt St IS 4 11 »4 li

aona. arireto *o« «tua*».
t*4M: n-itat

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Inhaúma — Rua
Padre Januário. 78, ás SO horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Fonseca — Rua Sfio
Januário. 26, cara V, ás 20 hoas.

Comitê de Mulheres Prô-
Democracia — In?tItuto dos Ar-
qultetos. Praça Marechal Floria»
no n.° 7. as 20 horas.

-- Centro Democrático Pro-
rrresslsta de Piedade — Rua Ma-
nuel Vitorlno, 905 •— sobrado, ás
19,30 hores.

Comitê Democrático Progres-
sista de Cordovli — Rua D, n.°
12. át 1930 hora»,

Centro de Vigilância Democrâ-
tlca de Anchleta — Estrada do
Nazareth, 813 —. áa 20 horas.

Lolalba Rodrigues* d* Brito
ADVOOAUO

Ordua «Ia» atrofiai* Brullelrra .
¦tuciicio ».* ISIS

tt4»«*M do Oo»ldor II - »• urUi
/ Teletoae: rs.tunt

*t»t^*»Bj»»aM»,>)«*»a*t*»**l^**»t**««^

ENGENHEIROS
attettastat^tyiytm^^^tt^tÈtn^ini^^^^^^^^^^^^f-^yj^^p

CASTELO BRANCO S A.
Engenharia — comercio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 123 —
Bala» 401-S — Tel: iS-6795

Desperte a Bilis
do seu Fígado

a saltara, da caiai disposto {ma tada)
8ea flgido der» produzir dlitlameate

«tm litro d» bilt*. 81 * bllli oSo corra
tlvromonio. 04 ollmcnio- nlo «do .tluc*
fido* « «podrueem. Q« gue* Incham e
c.-.iflmafio. Sobrevem 4 prl«lo d« ventre.
Voei u eento abatido e como que cn-
venenado. Tudo t «arougo 4 a vld» t
Bm oirtlrlo.

Um» ilmplt» «rtemeto nlo «llmtntrt
a caua*. Neite cuo, u Pllul** Carter*
pir» o Flf(*do «So «itriordlnirlsmcnt»
etieize*. Fazam correr ttm litro de blll*
¦ você «ô «eme diapoato p«r« tudo. Slo
Suave», o, eeatudo. especialmente índios»
«ia* para tarar s blll» correr llvremcnto.
Psç» 4* Pílula» Cartera para o ligado.
liso ««eil» oalro t^gdut* Preço CrS SJ»

('ümüni(on
iiitaiiírr MtrtlW-.MTAJfO -» ttt>BBWt« i ra» tmit U<0 M,

m S»'t**»*f f**'«* St tU *% » i»*»* tthm é* «**i**V#*,» m.... -1 * At i'í**l*«i*j tt* Owtwa ?** lis» «i* imm,
aa, }t-*V- -*--- I»- ** H tm** -».•*-» t4>Sr»*« «tf t«»Íi4f «4 ,.„a,i.-

tm *¦* «Vai ta* f**mA*
— .W**»* A. II i.» II ü 1^»»»*-»» ga »*4>isi«4»**-**j «jt >%v

a» A»,.¦¦*¦--. «a* ir (ajgasi «a •*¦*»*««*«»* r*4-*a.a4 4* p^o*,»*
a. ««, a., i.iaiu* U W$sm-tHk>* Út *'a **» Í>'»s*tS> «St.» »,. |.„.

»»i-.»*a»i lt->«'4aa»* *t»»!t».»»4 |í| lar»*» f *<M*4 tMU
a«4**-4 fM,- t4W*Ari ?* **•*» • Va««»=«»4 4t O»*» *«,.,«,
ttetefaiBUBif tf« ir í« 1* •*•»-»

aa» YitAm **» «ft-8-* í4tt tr** t»»»*a4«»A»W«J ti» la-»ífW =*.*'»., 4 jf,.
tm* makt^t* *• '-a»^»-* »* u-***** »» 4*»« «*• .v ta* v.*+
**».*•»•** |'44.4i*if» «4 <«m O «*«M4*4» Atar*-*

tTltil '. IflHAIMA pttlMl.*i - Caaett**» mim *m »4m*m
pm« mm n**fA* *%trt*w**\**i* v****''!-'--* «*# I? *» M »„»«
A ftfa) t'«a*.IU tff }Í i*»**4 a «»4,^*4»«»(l*4*»tf* «ft* «•ta»

C-fiUILA Wíl»»'» I «NiíraTt» - C***»tr*»t» «-!-4 m tt^iatit, m
•JIU a..*»Siru t***«t B*X4 «Is* 1* t* IS «art.* è ItM Cag-t.
l»«r ,11 n ut \ TWtLWm - it*»»* ata IA ** ll ta Mtasa at «*.*,
la*ta*4 lia •&t-»*-4,*H*4* ali» t*iSt* ala f.L**.*

. 11 t-l \ RAlMIiNtKI BtllltWíUtlA *. laaSa. 44 «-«.<<* .. I,
Ü Ü- A *•»* l.«o*,«»"-'-» ttê

t 1:1 tlt A NUlil. IH"»A . C««wm |»té»i «** *«*ri»»*tt»i * mtm
• ««Mt* fMt» -MH ««.a.**» a4*t lia* I» 44 *0 »4k«»4 | IV, (44
rrlifl .'»¦>

f4tttM««K1 MACAItIMH

U§f0ÊÊ*m*y

OmUê Mtinieinel dt Niterói
atllllA tKt IUt.tif.TO - C**4**i*f«i ot «irrt»*«« «Viu C.U*

«V4I4 u.«v» ««««úia l*aai!i (»i«a. «Sa» tf. «4 í* km** «4* •*» aa.'.
a um cê«*»r**i C»»aaTJaia «st,

l I ! tll A MO IKIMINCW - CtmtM «*• »44*4444Í4>* *t**»(»r*ét«
I-441* Calai* f*t* a* ir»iaii*a» ta*»»* alia I» ata «t»f«(**4« 1% Jt
Í-oim «j, »«.!l if C.H.* á 1*44 Ral4» ato A**a*l*a4M aíí. 4 lia
At *4>«W|4t lallU» pu» o |HBli| MBÉTata At aitsiw ,.;»;.
4 t*»t*tr*

CtiltlLA SAO DOlktiNíiOíl - t*kaa» tm*m*Am mim «tt ia.*»»-»
ta* dlila l'«Mi t.i» asa» ,»«-i,5r, «<=..|a !,.,. a!.» I." ., ;
! • 1 44 tttit «So C || . 4 !¦ ií« «Ur . a-Bji-Hí.ialri ., .,.¦!,,
t*l«t«Bl<» 4<» t:«»»a!« Caaaitil»» !M' t*«i« t-ta» 4 I.4*al« Cila» fV»*
li» 4 l«a'l;jil « «a» prtJll-r» ,'•• "1 A» |* tuMat. 149 Üt»'»

M\*.'i»i I. AtiC.ttSTO DB «H1Z.V
S«««rta*«o IWla.-. «to t 'ti

PALESTRA*» DA COMI^i»0 F.XFCUTIVA
Cont'ocfjçt.0 Etpecial

O Ct**»i»* Sl»»^*»a*lk4l»í» 1,•*!».- a Pila ;.»•¦• A* r 'm . tt»
fira-iluto r*r.al,»a l.»'r*» 04 r»«f»l»**»» ,'*? *ar-f»r.»i»»f»«t Am «U**.
1*1* e do* *rf*-rt«4tt>iir*t At* «rtiut** 4 «lt* U-j.at*» ra»i-» toam ttún
O* *-ar-*Kf.>« An* K<it«*r!*ij.« A** t«l;.l.*« !u-.!.-xei.!i t »..».,•¦ ,
do» Am* ir»pr-t!v» .—A»* At ftW*-» «j«i*«..|tir«. di4 I"). *t Jt) Be.
!»*» IV., lrarj.1» rta,íi„ ÍBaii,'.***»*4 « At «a a*f lio tO*» 4 lÜ»iaváo t*» *B*afK4
*l>..i*r. In *ic»iU,
GRUPO I - C.l.t-4 c Dí«tt4i4i* «it ".^tsVttr* Rarfta mtkmàs,

Utaltnuo * C-Mpn Ct**At * Cthú» Pai.lo P*tm t mini-
tio» d*» ttt.-» ,-r',-,

r.-ij — PrtAAtsm »**»»**<».
thaArm — f.««ll tV«!o. Pfralr*
i -> ai — i*ta *-'o (;,-..!•,, is. M.-,f :••'-»

C.RIIPO (l aa ( ',!..'.¦« 
« IV,,. i.l, ÕV PlVTtl*f«>l. nltitt « M-rTrli-t**

d»* CtUlB ' At Abril t A-r -i . I'.-,,. , \mtAot t ItM* m-
patBtm ttçS*»

TttB» - R-pid» It>*reti4 «Jo PO» («Mutttt «rtitàrt).
Ciretter — A-*-»»«i»K» D'*« dt Olltnrf**».
Local -- tatlitalo «Sr** Arquitttr* (1'diliaio OJ.ri ra

trtd» tíiitrit).
GRUPO (lt — Sf.irlan'.- «i> ctlalt* « »<.rri-rii.« ti -s »-r,V, ,!-, C«.

lul-» r.ull C«lo« Ptttlt». \! . - ¦. I! '•; |-:-, Vrr'-- Vf
otli. Antr-tto TUrto. N»llvl<t»dt l.lta. Ptdro i'rr.,-.i,, « Ditai.*
tal t rtlula* tio CD. Il'n do i .•-,-..-.-,-' .-

Ttma - Slto.-cSo toltrrwdtiiial .'!'-.:-.!. -. Utilaio* Ia»it
Itrr.» « UlíSS).

Orador - Lindolío Hill.
f.ocal — ('-¦-.: '.Iri',.•¦¦:¦:. n., ro* Crm-tf At I^o* ?l

CRUPO IV — .**«t-rtl»rio* da» Ctluliu e IXitHtali Sei. «CtaltoSal
Ctetrn t (Üdadc Nov«.

Ttmt — Peob!t*ne* At orfl.inlwçêí'1.
Orndot — Ptdee» Pomtt.
Local — Comllí Noclotuil. rn» dn Cilori» 5J.

GRUPO V - Stcfclarlo* d.-» Cel-.l •« e f»«!rit>l« Morlt. f^opoM!»*
e ..:.!. i.. 1 tt»» ('.!;-.!•. Tobi-» W.rchnv»ky c Tlr«*i«»lt»,
Jualar-tnlt com o» tctrrtt,.rin* «it «nai «tçot»

Trm» — Kd-icecSn * Propngioda.
Orador — M-iricIr» Gr-hr»ti.
Locel — rtw Leopoldo ISO.

0 Comicio de Irajá
A CtluL-. Ribeiro d» Silva, do Partido Cornnnl»!» do Btam. i-

Ira|í. .ii|r. il.-. f o» p. ¦,,. » que. «m de:tn.i* dt milh.irr*. «ttndenilo *o
aeu chamado, compareceram t miniinlnçSo «o* parlamentam braii'
Itiro*. rtprt»tnr.ido* oa ptitoa do lenador Lolt Cario» PrtUts e pro-
tt»ta contra a »titude «1» policia proibindo umn manlftataçlo patifit*
do povo. A «juel deveriam compartetr 4lf*unt de »tu* rtprt*tnl«Bt«l
á A*.-e~!.lci.i Nacional Conidtuintt. «npeciatmente coni-Idado*. incls*
»!v«i o rrprtarnlante do bairro, deputado ptio PSD, Df. Jo**" Poete»
RoíDtro.

Aos evangeHcos e ao povo
I)-v-',,v>» de evitar * continunçáo da» Incnmprttttiôt* de trmllc.

lideres rel|rj!o*o» que. Infomndo* por (onte» c-pcioiai. velctil.im min*
lira* c Calonlei aoi comunlilc* e URSS. confiando tia bo» iniencio
e iJnccrld^ile dei cvrnnelico*. promovemos uma sabatina com o tta».
dot Lttli dríos Preste*, para que »tjn amplamente di«culida a poil'
ção do Partldo Comuniatn do Br.-sll em (act da* religidtt. Sío cot'
dlalmente convidrdoi todoi o» que »'nccramente de»c)arem conlrirnilr
para n democracia « o progresso de nosai terra, n comparecer bo
dln 20. nb-ido. ia 19 hora», á roa Arnnjo Porto Aleg-e. edifício it
AsiocIaçSo Br.-si'clrn d- Imnrcnsa, 9' andar (auditório). Subid» ptio
elevador. - A COMISSÃO.
Convite ao povo

Para o «jrnnde comicio de aolidnricdadt ao tenadot Lalt Carloi
Preitts. o Comitê Metropolitano lançou o itguintt convite ao povo1

POVO CARIOCA I BRASILEIROS E
ANTi-FASCISTAS I

O Oimití Metropolitano do Partido Comunlata do Br**
¦II. tendo «m vi*ta a comemoração do primeiro aniversário
da libtrtaçáo do* pre»o» politlcoi, (az um vtetntntt «pelo «»
povo para insistir ao grande comicio em homenagem »»
¦enador Luiz Cario» Prcies, que lera lugot oo dl» it- i*
18.30 hora*, no I.ar.jo da Carioca.

Reunião dos secretariados dos distritais
O Comitê Metropolitano convoca para uma reunlíio uttr»or<l'

nnrln o* lecretarindo* de lodo» o* distritais, quarta-leirn. dia 17. á*
19 bora», á rua Conde Lage 25.

Compareçam hoje, sem falta, ao Metropolitano
O ComlU Metropolitano convoca para hoje, dia t6. ái 19 horal,

impreterivelmente. para uma reunião A tua Condt Lage 25. o* *tmi!«'
lt* camarada»! Álvaro Ventura. Armando «Coutinho. Antônio Ro*
lemberg, Anita Gouveia, Carlos Machado Bittencourt Pedro Contrarie
Filho, Milton Elol, Mareei Campo». Custodio Incobinn. llranrlol»
Fonaeca, Roberto Morena, Manoel Alves da Rocha, Jocelyn Smtoi.
Ediion César de Carvalho, Alulsio Ndva Filho. Plácida Ribeiro,
Soda Cardoao, Arceiina Mochel. Pnutiln de Oliveira e o» tatadante»
Nataeltl, atilo. Paternos tro e Arloito Aul».

BAILE DE ALELUIA
Convido oi compnnheiroí de toda» e» ctlulai de bairro» t

dc empresas e sua» famílias, bem como lodo» os litnpnÜzantet
e amigos do Partldo, pnra comparecer oo Baile de Aleluia, qne
ic realizará no próximo «abado, dia 20, ás 22 horas, na serie
do Comltf Municipal, fi run BnrSo do Amazona» 307, onde aôo
encontrado* o» convites. O halle «crá animado ptla famosi.
«Jazz» do Eiidlo. - (a.) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secretario

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DB. OSOAlt TIUADENTES

(EX.PIltlMOTOK PIJBMCOI
perante ¦« Vnrna Criminal» e Jnatlçn Mtlltur.Defe»»» perante ¦« Vurna Criminal» e Jnatlçn Mtlltur. DMQijj'

te», cobrnnça!., de»pe|o», BBtnrnIlançOe», biTentarlo». Cuneelnniriilii "'
aota* d« culpa.

CONSULTA» UltATílITAíl
Esquina i.tiltnn.ln. St — ».*> an.lnr, «ala 21 _ Tela.t It-IDII - 4*t»*í'•r,

Ites.t At. Ilimrlijtin Valadares. 18, apto. I, tel. tS-St**
*rr«**Tf*r1r*-»*********t»^**^^

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA I)B MOI.RSTIAS INTKRNAS
Coração — rnliiiõ.Yi _ i{inR «. ffiB.rt(, _ RStoma*ca etc
KDA VISCONDE DO IIIO BKANCO 84. SOBRADO

Fone 23 «7 39
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORA3
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16 * 4 - «MS
; ' - -#!*'*y*t*»**--)a**1k TRIBUNA PlWIAR

• ***** *¦'* "^-«««JB-jitttitmiBi»»»*-.»».!^^ .iiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiii.i»«>»iiww«»i..i»iiiiiii»iiii«*a»«*«»»»i»«wi'i ¦¦ *••»-.• ..-.*..«».— .¦«»»¦.*. i» ..¦u»n «

2 9& IT °J? CIT^TV^Vtifl II V HkRto. iimii Ml.

[j^BBpw* .^^t^iMa-.TMMaali'»*^'*-1***''"''  JBL;--:>'.e v^-íjar W-anSA

Piftrra S

íitlH CS alfnítilíüiíi
í = 'Vi* ía. Mi pmm* «tta», »

.a *e*i;lta»Ja pitei
f:» ttt «fl» « !*:»4!Ut

i i » ¦•«¦ «re* «-*•¦** d* tr.
/... ,.,.»!.*. »,*í!r. n„

«ri» rjfò* *tf*p*a — fl*l»tm«*»
,, „ tajsta 0 ptqmm uma
«. ^« s*sü*r*a» ala t*«m*;t»,i
a» u ,¦=mí.j «titã da «ti.*, pr*
M>.»í* ptia tiflat^e.

3HH

tes o salário mínimo protissiona
Unidos, participarão das cemrraeraçjfi de l." de Maio Apoio irrestr.it
ai declarações do Senador Uit Carls PreiUi Nuraeroia Comísão de

Oficiai, Alfaiate» ni redação da TR.BU.!» POPULAR
«(tf**** àjttt

m iittfaai. para a itu d.« _. _,,_,. ..
ria-. iiTaiifâH.rM. •**¦ **¦ «janta. «J* Http-fctinta tese* laíira*.

Ainda Ktòtt a «Hí.U-a aul«t|.«*» «.U-not a íüíU4*Tiu rta «ji»,.«Urst» .«.. »•..-,., .-:»¦ « tat Al.
faia-artos. *H*u Ttttttrat

dtiti-*» * toqlt* e* •-¦ .»:-.*» «ira,- A* ti»**» .,<**:¦*
«H f»t* -»t*i Pi Usa. |tJ|»J|*HSl tànm Ql< «ira
at t**trtirl0| t*Ammmmmmm**\ VI* | «•» &«**** |»t«tJ«rfB#*W* **>**¦
l«'.-.»ui»;.».«. a »»•»* ««a» 4«í*r «ti»*»» twnn d **¦(**<,~i Um Car
ma»!**» a» «;«**«** t*t'-*p**
BA- Aj-r» (Mf tffs -»*»> rMHlrià*

-,!Ht '" mmmeuàm"*-"***---** ¦•**È***B*m---m*-***Mm-tmm**^*m

% %^M--t^*JM$%L
^IR^bMt "^kTi"' «1 ¦S»*-*-íA**^jfltssfS#JB^LBt^BBBBBBBBSW •'^mPN^KH^II^H

t \ BW ''^a^SATWtlF^fll tf fj*yrJi§l§| *•']¦ Bam 7plM ¦ ¦

**1 fír»!*» pata ««-4 tJ4fcir*r«rs ta»
4*s**ysi!«t*ss* 4e#íí»«4«*«»«:4» M
•^wwatAtt («*»«««*».. «ta* «****;»
a t»p*n*..»»j!* p*»'t4*.4* tt*. SSV
M.t.r ÜBaS-í* «aiUMI fre-B t***'
qu'.* ána£u*ie a»* «-»**» *****
a-ttur*. tt* «m atmtd* r*«r»»>
t-.t.n if. »:r--t» «•-. Íris-'.'•'.¦» «4*
a.«-.»*. «,-:;»trau tta tt ¦«.'.*! r»*.*».->

in. «.::¦.»..' o ».'»»'.i e««*
sr; dm BJMi:rtll*

*'¦'¦'.£".:* oiifiu t«r»rt**)ti rwr*
I mu aWMtti ;»i!.»i»i

- - O qu* «a;»»;-;.»»!.»» * ttAa
««rim ram* ** *«*»i'i- M** ** rtta*
itifcuteo isiuíti.u » (jurt (tt**
..;:» pWH***?*"*) «A* ttpratfrntart*
le* i» pt-te • et»** SW .<**«* SJS»>
rttst um lira*» w*dr{i«r«i««i t.
t in dieato Nacional dos

tm tlimite ejimeiqm, em moita rttwetd, nát ur rosüatrto o atmeafa apteeede ptlo CtmtlHo'Hacmal do rraotlAo

Tniíeirc», Culinários e
Pinificacores Ma*

rit-raa»
A ui-*u troa m attatelntra

tn ()rítte*itíro dt IM* tra *SX*
«çneituta.

gdHUM O \i m:io
WlMMi» , • -. i ¦ I. >Mt. —

« . ..-r.-.s at prA-ulM irabil}!».
ísn. c-r criirra uUvtrara em
b-AM !(-'lt-0;

- Our»n'.e ttm ana to't(r«,
t.::*--i* llraririut Batuta, a-Cwu**a de «v»tlrtr-»**. trato-
I. '.-.:< iitnlemerii* para que a
uMit d* »umeni*>t, raulunie
rt: sa tr.f.ifulctta tutude, (o**e
t•;•..ettri Ma*, o reíuria dot
;.'.*.'-i (04 levado m*t» em can-
ii t o r,;t »r.T.oi. tgor*. è uma
ti.ptri.t4i rnorme nat uUrto*.
tv.-:**-!». (tritmente. qut oa
tveett* tf.'* tabela nio ct-npre
t*. tra rud* do assunto- Nem po
e» «rr dt eu ra forma Ele* tAo
(*»9'*t*s8rn'* alítcltn ao mtiltr.
i.i;- .r.t; ii .fí-.-r.rr.tJires. chtias
ttt rrJ->n?.j**íiild»-:r*. |»nh»ndo
t-A t dtatnto* crut-lrot- Isto
leer.tr-;* tm alguma* eu** da
Atra).», d» primeira ordem, co-

-O *™»»^ rt.clan.l_.aiat^ipriidi g»«**i» «ha Iml. 
"A 

S**^ Ít«K2,t2S

«Lm INllâ K CENTO E CtNCOENTA
Tf. ABALHABCRES D3S ARSENAIS DE HARMIA

Trabalho juliou-*» infoaipiuai* umlo a dt PtítitaLt*» . «. ,kt<â "?** m "^f*'Hfim f*»**!,pira deliberar aibra a laUrio tZfciZ*^^1.» « »¦»*¦> l»i**fc * *P*?|-g *y*u£.i*f*P**i9*J*t&
mltiimo o»of A*'o-aL au» n»»i ââ «.....,. ,^ cina.-aio do* r rn p*m rt* A«t*mi*,*u Cteral, <-* * QWIO d» dtrruaiAo (n*
wl-i. íolf, mr,. ra^22S2 tí* *** ^W mtmmmlml * tt*\fs»t'** tto ««*• ! t**" *» '««Ho » rlowni* op».
éto, oauTeil reaalMrT rei *.^,*'J**!,«*0 4 »-« w«*d^ Pro* alma «tia 17. qsmt* (.»«. U it! rAnet. «•* rntn tt li tr.ct »r.o»- testam* easu» m** ., »ta .,. afl At n *.«** m t • <m 3» -*ets* eraialho. o qoe rti»*««su p»r»

o» Majtjjtjdajns da* Ar*«r.*u A reunião da Cpmiiião Democrática Pró-Sindicali-av *t«ritw'v*. inmlrsni ti **¦. »:a ,
taçao -- Presente o deputado comunista

Batista Neto
õtu-na «ttt iriotimtniaá* att-rín,
elf,*. f**s.r*-a' » ;:+*» OamUrto
DrfRQ.flt-.l f...-:i;-. «;?*!'.«*; A-'».

«os msl* prement** problrma*.Portanto, eon^lnmmo» ilrmea no
propòito d» »lr»r,-sr tu» rei*
tl:sl!r»í".o. IT pretlro qu» ot to*Vfrnanie* noi («cam jtuUca.ie. fintlítarido:

—D» qtutlqcer mantínu o eer*
Io A que obtlremos uma titorta,
nio «o para n&t, «vxno para '- >¦
dot oi ira*ia!iia-'ri;es bnttlhirot:
to.; tfju tr.ot o abono- li u a*.
*lm. *t>e«a a p-rtptuir* pira

...*•. iai (sua» demo-r» **, |«*t**r«tAt3- rt***»*»r!ir*.
0 FUIlliriBO OK st lio r dem dB dia *#«*4líll»t
O Dtmttfo b| raftsTCS Orví«w «te dl»:

Jjjg** trU9- ***-*>* tr**
- A mtlhor rttpoita qu» po*oettiot t*r. no moatrr.t- * tunbíií-rtSn* "IUtr,ü*nat

ti — UCura da ATA da Aa*
attnbltta anit^rior:

ai — t***tp»*dlrnte;
ei •*• AprrtraucAa «to Relaln*

ria dt* prtntrrlj*»*!* n ;:m :.i «te
mar. ea m*:**. A* <,%mtMsrii&à ¦¦•"P n*1*!^* :*"•» (wt«M«-nM;
da Prürelro d» M*ta o tíen*.• óí ~ núu** •*• wwtJf,í n'
nina lastra orrinirsr írtnír* '

la.aa que atl inb*Us*m uma Ur-
rlrt! «mr*ea-

mia mr ::•:» lorruda ptia dl*
rceio diquét* «ustla-trrttfl o.

t*ie h*»,-,*tt* readmitir- **>
.,-••.i ;-.».:c-r» »liimi de um» tt»-
citio -*r • • i .•.*;•.» qu* nio ** pa.
dt »'¦:¦-.;•-:.• num rrgunt ietao-
jtríUro.

A demltiAa d» cento • «rtnto-*•¦•.» 4*o*r.p*nise;ro* repreuni»
»*» todo» n6* tutu tertivtl

aint*t>*> 06 «*t*s»*tii**do» a (orlta.

te:ia* reíue dl*, porque *0 * tt rverr r?a Çoftítlhe dscaj;
noitM «»mp*r.hílrc« d» outra» „»,, „,.„. ~ 

JZITÍ.Z* '* «" - l^ut* do* IHl-r-ctir* -Jca
oron.jiy.L ¦ 17°' I-»uo*-»« eo** rKaíiJtaji. -.-,-. -» »-«*,^~ . «..^.prolíu-Cei.

rttOTt*870 COVTnA AS
\ •' ' m i •. - DA POUCIA
GACtllA 

ei:*. me*** d* (etrretro a
Amuntoa <J|

otarco
I

bUeronc i
— 8«3mrnte unido e ort»ntta-

do em dndlta o*, o proletariadotem for:» — (atou nm Alíneas*
tro Teixeira-

A cata (rate. atrrescentog Do*
rr.] a "Capiur, onde ot ordt- n*>r>go* da r •.-•..*.. reiaior da "Co*

mutuo de BalMoss":rt-ai tio Uuai- «os de «iria*
ostru dot fj-jurbi-j. eoruiele.-»-

REUNIÔEsTlNDICAIS"
Ss.iiic*to do* í'rr.pfcij.ii!ot ttn

E-ipref* de Segurot e «Capltrtli-
tsrio «ia Rio de lanelro — Koje.
ti If- >) horas, na Attoclac.lo Bra-
*íeir» de Imprensa. A rua Araújo
Parta Alegre.

Sndictto do* Trabalhadores nas

Faremos um apêto a todos
o- alfalit:* para que. mlranda-
te no etempto desta úlUms ba*
talha nass», venha cerrar (Hei-
rü em isu organismo di classe,
para a conquista de not-at dl-
rtltos.

Somente oa reacionArlo* •
(ascista* — ...¦.-,¦ .'.i Antônio
Olheira — *So coatr» as erga-

iBhitri** de Energia Elétrica e I n,to*6f*- do prolelarlado. E" que
dt Produção do GA* do Rio de Ja- . * •» "b-m ,muUo "cm o que uto
bíI-b - AmanhS. Ai 18 horas, A ,I»?",e,'--,u* conseqüente por
ru. Mil* Lacerda. *16. melhores condições de vida e tr».

Sindfc-to dot Estlvsdorct do Rio
dc )-arlro — AmanhS. A* 16 bo-
rw. I rua Antônio Lage. 42.

Sindlr-to dos OflcIaU Elrtriels-
t*s do Rio de Janeiro — Ho'e. as
IA hora, na rua 1.* de Março,
101, sobrado.

VM srâCAL
ASSEMBLÉIA NO SIN-
DICATO DOS ELETRI-
CISTAS AUTORIZADA
PF.LO MINISTÉRIO DO
TRABALHO 

Esleve ontem em nossa re-
e"-"âo uma numerosa comls-
sio de eletricistas a fim dc.
ror nos-o Inte-mcdlo. concln-
mar a corporação para uma
/srrmblóla Qsril. oue se rea-

IHpota de aliurau earuldera* í t, 1efiea * r**-*rdto da frnsrft tí>'« . t-.»i

Insíiíuio dos Indusíriários
Manobra criminosa do
Preíende aumtntar para 200 cruzeiros o aluguel
das casas do conjunto residencial do Realengo —

Um apelo do* trabalhadores prejudicadosO IrisUuto dw Industria-los, men*als. Agor*. porem, o I. A.
como se ni--, eonrtrulu hA Umpo r> 2- tm cortradlçAo (utrontt
um conjunto de resIdênclM em TOm ° «" Programa de a*r4sl(m-
n,„,,.,,., _.„  , d* »ocl*l ao» lr»b»lli«do-e«.Realengo ptra os seus ***:«*-» prctínd, m%iont 0 t,(J,Uf, dMdos. O aiu-uel .jle'£a* caaa.*. era c**»t de Realengo p»"a J00 cru-
cobrado A rasAo de 130 crurclroí «clrce- Ora, oa operArl-t quii.— . moram naquela» habltaçoei

ganhim salAriot de fome e. com
a íi!'.i u'ronomlc» do curto da

±1rjP!*e»JilWW-' ^V^iWy.' -j^T. **** **j - !j *,*** ' ' *^^(ÉHSÍBnHsi

,. ja^^BBjSjfflyro %Bf ãtfltflt

BBMBBaH - A. - ISit-BtJ*»JjHr<WsHMSiMlBtV*BBBB^^»o_*yMHp| |^tJ| fSMÊ
mW*m r T • . flfcflfll Lmm\\\m È .tP flWTM '"'"' Ifli^^flOP-TfTI "--'' ¦ *"*

B jJ""" "; ''¦ 
F«f\'l 

' 
flflaflJ /T«£i

t^*\ ¦ SHH \\\\\W' .'TnkS^T* *tmt*WÊttrkm *-¦!. •tm.ítm*
Mar %*JLJ,a\vK *JKar9tÊ£ Bi ÍÉI Nli -
W' >^tMfl^^*dsflsWBaPf^»flfl RtWrtfi*. VÁ

* .. Jm Hi\i^BtM'*MÍ)fl ' ¦''"' 0T«le%fl»w^
l%<mm\W\m\ MmxiWmÊ^ WLm^--<T_rl «sjjTAjm HA - V- i •' Wfi ^r*BKZ, efSmjjr*
, ^MfíFj fl| 'Ti K-:A ¦¦ laiBMSJlÕk .'—•$'¦>'.
1 KÜIh H*ar^^a^*»Bf **fl|HTHPf
Lm lia ™J m\v*y >W$B wTsKw
SSSVOtHaA ¦OOBiOBP'¦ :w".J'«3»aBSS».iJSMÍBT«F*'- ífi.l|j|

prevldAccla.
O Contelho dca Locatftri' il

Conjunto Residencial de Realen-
go. orgAo criado pel» RrsoluçSo
de Strriço n. 186. de 29-fM3. do
I. A. P. I.. comporto na tu»
quase totalidade de trabalhad*^--es i".': ¦ v. -vi • apela, por In
terméíl-* da TRIBUNA FOPO-
LAR. a todo* ot preslderete* de
Sindicatos, em defesa dos Inte-
rc sei dot trabalha-lo*e» candl-
datos A aquisição de um lmovcl
norte ernjunto. ni sentido rte que
intercedam Jucto ao Consell.0
Nacional do Trabalho. * firo de

.'.""rá hoje. ás 18 horas. que os aluguel' cobrados até
Em s-t-ulda nos adiantaram * FIM DE SOLICITAR DO PREFEITO HtlDgBRANDO DE GOISI então no Conjrnto. quantia que

vida nao podem fater face a essa ot trobalhadoret dot Artenali de Marinha, firmei em torno de
exl-cncla daquele ln*Ulule> dej .ua (.omitido .-- -> .r..;i a :¦,-..;¦:¦: -.i.i-.oçri . estirerem rcvnldot

sábado, d nzitc, pare dlitvf.r acerca da tffHaçd» de 150 compo-
nAefrot Injusta e arbitrariamente despedidos. Ot cltchét fljam um
aspteto da mesa que preildlu o* trabolfioi e da mouimeatada

tmembfila.
provocou Inúmeros protestos de. (oi eleito para a Constituinte pe-
todos os trabalhador-*, oue du-1 los irabalbsdore* dos Arsenal*
ranta a guerra souberam lutar de Marinha ali esteve solIrlArlo
patrtotlcamcnte dentro do* esta- j e firme ao lado dos seus compa-
-:;•¦-. para aumentar a noseea nheiros dc cla**c.

(rota e que agora, conquistada a I Com a palavra o dirigente sln-
vitória, sfio lançados ao desem-
prego.

A OltOANIZAÇAO DA
CLASSE 

«s*es trafcnlhpriorüs: í a reforma aos prestos onae funciznam duas e:co:as, em co'ão»ll
— A reunião é autorlzeida Que se encontram ruindo, amcaçar.do a vida de cent:nas de crfnn-

jifln Ml!-!5téio do Trabalho, j cru, e «obre at ntialt tiremos oportunidade âi publicar ampla re-
Eole. a'I, estivemos e (omos I p-rferem, cttci'* em nc.-ra r;''ai;do tiina comfrrdo de mulheres do
rrcctldos por um funcionário. | Comitê" Dcmo-;ni'iso Pr—r.-- ffa t>» Coríopll Ua gravura, um as-
ci"> se Incumbiu de p-rtlclnar "^cfo da eftlfa que nos fez a rcfe~tia Comlssáo
a rrUizetrão des'a assembléia
oo sr. José d' Oliveira, nre-•"'-'••nts drm^sionarlp do 8ln-
«"'¦•ito dos Oficiais feletricls-

Alarmantes consequên-
cias da sub-nutrição

infantil
A mortalidade infantil em nos-•" r»i'. atinge cifras que a si-luairi entre as malnres calami-dades

Julgam ba:tnnte elevada, trntan-
dc-te de uma obra de aastatén-
cia social aot trabalhadore*. e
quiçA (cita com o dinheiro dos
próprio- trabalhadores, nftr sejam
majo*ados para 200 erue:cl"os.

de*)wi,safr0f
Que, na presente etapa qua i empregado em caso de suspen-

vlv-.mos em nossa P&trla, é ao eão ou Interrupção verificada
proletariado que cabe o pesj| no contrato de trabalho. Os
maior da responsabilidade de i trabalhadoras, em seus local"

Se-smiíÜ18.^ ° íl070 pov.°' levât o pais a um regime de | de trabalho, devem verificar'fTinno ür-.llos compilados pelo „„.j„^. („„ nnmnr.rnr-ln rir- i n nnrr».cpntir nn Rlnrtlr-olr. a«protesüor artrcntlno Pedro Escude-'<>. o Rio de Janeiro está na II-OTanea da mortalidade Infantil«m relação a Bncnoe Aires eMontevidéu com o desolador In-""te de 2.--,-%. An estatlttlcas
provam ainda que Rccirc é a cl*«dt brasileira onde se verificam~lor número de óbitos de crlan-
Ç.-is. Em certas reelócs do lnlc-rier sSo frer<i!rntes os casos em
iwe. mima família onde nasce-*"n 12 on 14 filhos, apenas 3ou 4 conse-uem Robrcvlver. E' aea-crla aVmrniar a »nnior res.Pon-Avcl por esse desastre, nflr-m"'n os no-sos irais autoriza-los"« Hel-nlstas. A fim de corrldr•J oeflc'cnclas dn nosso rcrlmcalimentar, or. técnicos da Invar*** "Pás longas pesnulsas — en-obraram nma fórmssla que su-PT* Ut vllamlnns e sais mine*r*H a al|r.»i.ntnr;ão comum. Es-a'nrrnnla é OOMPLEXAI - ta-" 

J«M dc vllamlnas e sal» mine-™VflJ» tomados diariamente ás""¦leões, aumentam a reslstên-e«a ilo orcanlsmo Infantil e ntc-"",'m os males provocados pela¦¦ "***"" 'r'-So.

TOME HOJE MESMO

GOMPLEXÜL
fOMI'LEMENTO AUMENTAI

suas observanclos quanto ao
não cumprimento dos dispo-
sltivos da legislação traba-
ililsta vigente.

Art. 471 — Ao empregado
afastado do emprego, são as-
seguradas, por ocasião de sua

verdack Ira Democracia, de e apresentar ao Sindicato as
progresso econômico e da '
emancipação política das lm-
posições do capital Imperia-
lista; que os trabalhado es,

organizados slndlcalmsnte,
constituem a maior (orça

d- apoio aos elementos ver-
dadelram ente democráticos,
Investidos de (unções adml-
nlstratlvas; que as Resoluções
do Congresso (Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
de-al devem ser levadas ú
prática, visto que repres n-
trem os anseios e a"plraçõei
do proletariado livre; que a
Legislação Trabalhista ora em
vigor, e ,que deverá ser refor-
mada è ampliada, não pode
mais sc utilizada como armo
de coação contra os trafcfllha-
dores brasileiros; que, sem 11-
bt-rtlade sindical e reconhe-
cimento do direito de greve.
nüo pode haver democracia e
nem progresso para o Brasil;
rue o pro'etarlado te:n seus
legítimos lideres e dirigentes
e não reemh-ece a outros o
direito de falar em nome da
classe oneraria. »

DÃ SUSPENSÃO E DA
1NTLRRUPÇAO DOS
CONTRATOS DE TRA-
BALHO

multas centenas de processo*
em qúe trabalhadores convo-
cados para o serviço militar
tem recebido declsõss desfa-
vor-vels quanto oo direito ao3
50% d- seu salário durante
o período da convocação, o sr
Luiz Carvalhal. membro do j. re8pettados.'

Presidida pelo sr. Antônio ae
Azevedo Cos'*, durante a sessflo
de sábado usaram da palavra,
lriimero- oradore*. que foram
unan'mes em res-alar o valor
dc unidade operária dentro dot
Ir.-.tls de trabalho, e nos suas
organizações de classe, a (Im de
poíer o proletariado rcivlrídl-ar
os seus direitos e fazetr com que
lhe seja fetlta o devida Justl-ja

O sr. Antônio dc Azevedo Cos-
ta. que presidiu a assembléia
afirmou:

— Nada mais queremos do que
nes pertenci. Temos o drelti de
reivindicar lds que nos faculta i
mrihorcs condl-ôss de vida.

Muitos tios demltlíos Já pos-
sulam mais de vinte anos de ser-
vlço3 prestados ao Arsernl e on-
de aíranjarfio emprego ogora?

Justo seria — prossegue — que
o Arsenal de Marinha da ilha
dns Cobras to nasse uma posl-
porii-remo*. obter ns nossns rol-
vindicaçôes e cxlflr que os nos-
E03 direitos sejam reconhecido;

Conselho Nacional do Traba
lho, declarou que:— Ao trabalhador convoca-
do pnra o serviço mIMt-r as-
siste o dl-eito dc receber do

F/V.A O DEPUTADO BA-
TISTA NETO

dSoal reterlu-sc A organlzaçá do
povo e dos trabalhadores como o
fator decisivo para a solução -
mais graves problemas nacionais
Com referência A dem'r-Ao dos
cento e clncocnta operários aflr-
mou quo aquela mídlrla. além de
Injusta e lmpatrlótlca porque es-
tá lançando ao dermpre-o
l-.omens que se dcdlmram com
amor e heroísmo á obra de cont-
trair navios para a nossa frota,
para a defesa do nosso território
e da no:sa Pitri*. *

Mais adiante, afirmou o depu-
ado coir.'jn's'.a:

— Cabe ao povo c-'rcrano e or-
ganhado exigir das autoridades
medidas demjcráictis e que ve-
nham de encontro ás suas real*
neiessldndcs. Os trabalhadores
dos Arsenais de Marinha sabem

•:-o * «alio r.ttnri « o-.» «m
to-rna d* «tt* CwntwAo Detsacr*.
tlrtt 1'rti S>: ÍV.-.' .-ri-!-'

Na itrmino d* rtnintAo. tei tt
ttO a :•:¦:' d* (--.-¦¦ fa
»".:.ar.t»J d* Calaa d* !'.¦¦•¦¦> |
eSt. cvrj'.*:::io do :v.'-:i o aU* jrtefilo tiraiudo *o* otxrtrijt da
Amlfrua que (aram draaiUdot.

Lariitira Perdida
ri i:i.i ¦ - «iilatti, -¦•'-.

itJ» * || h r. irarara »«ta-
Ii4»|Ab A* O ; * »'•»*.» {»»»• a
Jtrelm da i.' .n». wraa li|ln<-
ra ratlrr II, •'¦.'.. I. ir.»
.:. t«Ua»acA<s taus a •* rata Ia
n-.v ri:t.: -milíi» *» Qntja —
lm-.! r .i.r» <a* cm; r-|.r! , ta
lllhl".

A a*rm i.-hou. prdr •<• • »t>-
¦Sr**da tlr 'i 'r : -r «va rr*»<*«
ria "Tr-haru. Popalar", A ar**
nUa ApaikU B*****, *ct. 11 •

andar.

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
O Sindicato age era defesa dos empregados dei-

 pedidos pela Ernpreia Quitandinha
n-ITRÔPOUS. (pe"-» trlrfr-r. dl* J| de cV:ec>J»ftís rJvntM*

Art. 472 — O afastamento
rio empregado, em virtude de
exigência do serviço militar
ou de outro encago público,'íão constituirá motivo para a
alteração ou reelsão do con-
trato de traba'ho por parte
do empregador.

O C. N. T. GARANTE
O PAGAMENTO DOS
60% AO TRABALHA-
DOR CONVOCADO

Com referência ao a"t. 472
da Consolidação, que trans-
cr.vemos, cm reunião promo-
vida pelo Ministro do Traba-
lho na sede do Sindicato do*
Estivadores, realçada no dia
11 do corrente, diante de vá-
rios dirigentes sindicais c de
rxrca de 300 trabalhadores,
em resposta a comunicação
íelta por um representante da
Federação dos Sindicatos do'

O Capitulo IV, da Conso- Empregados no Comércio, d"
Mdação, trata da situação do I nue na Justiça do Trabalho

volti, todas as vantagens que. i i mpre-rador os 50% dr* s**tt sn-
em sua ausência, tenham sido lário durante o prríodo de
atribuídas á categoria a què 

'
pertencia na empresa. J afastamento forçado a servi-

Co da Pátria.
FORMALIDADES PARA
O RETORNO AO CAR-
GO QUE OCUPAVA -

! Io do artbo 472 — Para
que o empregado tenha dl-
relto a voltar a exerc-r o
eargo do qual se afastou em
virtude dc exigências do ser-
viço militar ou de encargo
público, é lncflspensavel que
notifique o empregador dessa
Intenção, por telegrama ou
carta registrada, dentro do
prazo máximo de trinta dias.
contados da data em qu- se
verificar a respectiva baixa
ou a terminação do encargo
a que estava obrigado.

i 2o — Nos contratos por
prazo determinado, o tempo
de afastamento, se assim
acordarem as partes interes-
sadas, não será computado na
contagem do prazo para a
respectiva terminação.

TRABALHADOR!
Você que luta. sofre com

valor, deve fortlflcar-se para
levar d? vencida a ena etapa!

Também tendo do traba
lho. amlrto. atni^cccmos sua
honrosa preferência que nunca
nos faltou

HERVANARIO MINEIRO
— Rua Jortte Rud-e. 112 —

— Tel. 48-1117
O deputado Batista Neto. que

Siníficafo dos Trabalhadores nas ín-hstrias do

Açacar e de Dvces e Conservas Alimentícias
do Rio de ]a«e''r?

Scdct PRAÇA DA BANDEIRA 49. SOBRADO - TEL. 48-4851
CONVOCAÇÃO

Convido todos os co-ip^nlici-os nssoc-ndos n to-wrem parte na
rssemble-io geral ordinnrin a rcalitnr-se na próxima quartn-fclra, dia
17, £s 17.30 e 18.30. cti p-irxi-a c se-jun;ln convocição, rctpectl-
v.iracntc. nn sede do Sindicato dos Marceneiros, á rua Marechal
Florlano 225. I» andar, com n s-oulnte

ORDEM DO DIA
a — Leitura da ntn .interior;
b — Aprovcrão do br-lnnco do ano d« 194!
c — Assttntos da Interesse geral.
Rio - 13 de Abril de 1946.

ANTÔNIO LOPES DA SILVA — Pretldente

— N* rtaiir dt tetra-frit*. II d»»
tatrtatt. rrs!í*ou-*r a* **.!*• rio
S : .!;.»*., do* Vj r-.-r.ji ' *. tto Co-
tsereto 1 tü-rirlr.. ,'.-, V.,-.»!., do !,'¦ ,
tííaa da» nsh-ri aurrshlVl** «In*
dicati dViri-s últif.tot ttnpoi». Tra-
l*v*.«* dc dac-tttr a qutttSo da
diitwnta de <ere* de trfnt* «rapte-
rjadot do Hotel Q';;•*- !.-.'-1. t o
case», pelo* tto* aspectos d* per-jeg-ilc-V. »•'¦•..|.;.i * -racinfiaritaso
do* dono* d* r.—.-ru irm des-
peitado a mal* *r!v*a rrrpulsa no
teio do proletariado desta cidade,
e mat* tiva tlrnpati* tjMputar pe-
to* !r.-:...:i,.i;.. r< «rbitrarlamentr

I .».•:¦;st!r--s ao drtes-prrQO pelo ml*
llonarlo truculento *r. Roll*.

Tâo Importante é o cato que o
Sindicato lom a sua prote^.lo. qsie
velo do Rio, especialmente par»
participar da nstemMJia entraor-
dlnari* a qat no» referimo*. o pre-
ildente do Slntiicato da Capital,
ar. -João Fraitciseo da Rrxbt*..-

E longa a historia da explora-
çAo «p1* vém «ofrendo o* qarçon»
e moços de copa do» diversos res-'
tauranlrs da etnprr*a Quitandl-

nha, historia que culminou com a
diípctua de cerca "de trinta emprr-
(tados e com a ameaça de despe-
dlda em massa.

A empresa, sem oue possa se
apoiar em qualquer dlspottivo dex
apoiar em qualouer dispositivo da
legislação trabalhista rm vigor, co-
bra de teus fregueses dei por cen-
to sobre a depesa que fa2em. a
titulo de gratificação para o em-
pregado e desconta ot mesmo, dc;
de IndenliaçSo pela louça quebra-
da e talheres que desaparecem,
haja ou nSo quebra de material.
Acontece que esse processo de ex-
torsSo vem sendo posto em pra-
dca desde a abertura do luxuoso
estabelecimento, montando |A a
muitos centenas de milhares de
cruzeiros b renda que o tenhor
Rolla arrecada, furtada das grnti- _
flcaçôes de seus empregados. No

Sindicato dos Emprr-
gados em Empresas de

Seguros
HOJE, IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA

A diretoria do Sindicato dot
Empregados em Empresas de
Seguros Privados e Capitaliza-
ç3o do Rio de Janeiro, convoca
a classe a comparecer á assem-
blcia geral extraordinária, que

sc realiza hoje, na A.BI, As
16,30 horas, em 1.' convocação j

e as 17,30 horas, em 2.' e úl-
tlma convocação, c na qual Jcr.i
discutida a seguinte Ordem do (
Dia: a) leitura e aprovação da !
Ata da última reunião; bj j
Discussão e Aprovação da ta-
bela de aumento dc salários «
do memorial que será enviado
ao Sindicato das Empresa» e,
c) assuntos gerais.

A importância dos assuntos a
serem debatidos leva a dirc-
çSo do Sindicato a Insistir pelo
comparcclmcnto em massa de
todos os seguritárlos, slndicali-
zados ou nUo.

' -»•» de r-**« t-3 do ano. Iiome.
•rr-o * do rto-Bteíí» jiüMu-.s. ura
atrito «le grande* pr*i)*o«*,í>«* rotr»
ravalheiro* do alto B-undr,. as-tto
de que mr-iltoo muiro rrm-rl o¦ i ¦ < 1 - - ««stebrada. A dtrc-*So
da rmp-rta tirara o preMio do
mlten".»! «alam de «eus i**»*p**tt*Bj»
dos. e fo! truando ettourou a t-ora-
ba. r. O* :-..'-j!» ».! *r*
-•r ;..!..¦ *..i -... e usinaram uai
abalxo-ataliví dirigido ao Slndl-
crio. denunciando * eraprr** e pe-
dlndo -•• ••'.-•<-!• nara um crto dt
13o claewo** Injuttlç*. O tenhor
Rolla ¦¦ ¦ ¦ v-t cota um outra
abalso-asslnado, no ritial ot empre-
gados *e comprometiam perante a
empreta a nada reclamar, * tob*
meteu o extorsivo documento A **-
*!n*tura dot Çjarçoni e moço* de
ropa. Br.irrscndo de ditnensa amtt-
let que »e negattem a auinl-lo.
Dal na trinta despedida*, r a ame**
ea de lançar todo* o* drmal* »o
des»mprego.

Debatida a oiiet«.1o na **«em-
blíla ilndlcal. foi dellherado que- m-efflo *erá levada (• Imllra do
Trahslho, e que a diretoria do
*?'ndlc"io. representada na suem*
blíla pelo secrrt-rio qeral. #enh-rr
Alfredo t.lcco. nSo recuará diante
d-* Bmear-s do pemieno polenta*
do. dono de QuItanHlnH, e Ir* a
todas as Instâncias d* Itt.tlç.i, até
obter a reintegração do* rmorrq*'
do* despedidos, a sn""-r.1o da et-
•n-siva pratlc*. dn de.ronln dot
dez por cento dos a-tltriol dos em*
pregadr-s.

\lto-falante — A'nfr--*e
A ComlssUo Demorratlca Pró-

SlndlcalIraçAo dos Trabalhado-
rea do Arsena. de Marinhe, tendo
que realizar um rlque-nique n*
Represa do Rio D'Ouro. qusr
aius-ar uma lnstnlaçAo completa
de »lto-falantc qu* funcione com
bateria.

Respostas para A rua Mayrlnk
Veiga, 26. 1." andar-

0 NEPVOSISiVO
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T^*»!•^ »»-«»ti***»«r«t*» ****,******<* mm*** **>•*.**

fpta.fo l||f»t«* mq *»»**it4i r »--. i*^

r««o«'a»-»- a-a»m»»»» m*tm A ***•%•** t'tm
*'¦"!* r, *¦*¦¦¦-*-i À*m*jt**»+mf.tlm - -«a»)

#r**i*t«*i*V*i *r«!«*»l*»srta *tfj ií**»)**. ,.st* »,..

tm m i«n«*****i*. **¦**• »*»*«*'«« ni,** nnt
*i»*f*rt*'T»4»«*«v^ -*' «t a«a»»«***i^ -><»r-

TfW Oita» r*'«H»»4-t i •*-*!••«• •.-•¦¦-_t

Tf.f-,.1- a» »B***lV.«T'*r*«» t» V.f-,n„l(
****** rtl. ¦#. — -¦ f********.*) r.*r.-»l»,,Ir.t*-l

rir. «-«rnrit-tr*"*»! «j-ttit ni*** %f***|a
t-tMInim, O (Otrn*"«»*ri^*»T.t* •*«»««+*ti**!*
tj-*a«1f*««r *** «*r»«*»>m«> p*>-B«rtti*». *}*% «,n-
fnt*rn a> ii«* mi»'**»** **+**/* rr*n*rm «fi*
(Tlrurr-o u*n ,nt^1»->*ti*« ne* »«rmt|.
Hrt*tttt>, pflA m9****m**. •*• «t*r,«ll,ft(
***•****, n" •*n»•rlt,»' tf.nt*»*»»! *»**»*1t.t«
r"o rn*i«t4i»i*«i* tn*Jrtnt»v *''eTn *****

I tlmn t.t#lilt»n nt*»T^«MiT»l tr*tr*f>***t-*\
I r ••«ahtt'•**.**** r>n ¦*nm«p* •* nu cnil*

IIiít fmrrm •» rt*>«*!n i»T»v-'th«*'i*M«**<it
j O* mirlt* IW1IWWÍ11 HrW*« »»r«P»-«t>«*|g
I i» rlr»*rir nr-lntnr nn 1 • «/«ritvt **> «im,

ff-ft* faj«nil, «S* i1*T»»í» lí»»*íftl»l *> A**»»!*»'
jo Pnltaa. Con. 6ar»l«*. 41 — ftls*
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Sindicato dos Empregados em Empresas de Segu»
ros Privados e Capitalização do Rio de Janeiro

Areoliln Uto nrnncn, 177 - !t." rniilar
 KDITAI, VV. CONVOCAÇÃO 

Solicitado o pagamento aos aposentados da
Fstrada de Ferro Goiás

U CASA DO CCMERÜÂRIO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERWO...
TAMBEM, NA CASA DO BANCÁRIO 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO . .,

CÃ FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORI AMO, 133

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pa orilem »> sr. 1'reslilente, eonTliln n torlos os riiiprepirlos em

Eimirírtiss «le N .*irn« Prlvnilos t- Oa»iltBll*nçSn ilo Itln iln Janeiro,
rinru cniiipnree.'iem A Assoinhlfli flrrnl Textrnoiillnftrln. «ine «erd rei»,
llainiln no prfislino illa 16 ilo eorrrnle mf» - Terca.lelra - ris It.iin
e 17,50 Imras. resiiectlvninente em 1.» e 2." Convoençlto. no Anilltorlo 1
dn ASSOCIAÇÃO RIIARIT.F.IRA DE IMVUKNHA, com a «ertnlnte

i OKDKM TIO 1)1 Al
n) — I.rlturn t- niiriirneAo rtn litn rln iiltlmn reunlAoj
b) — J>l«r.n.->"(> i> nprnv-ieil n il» TAIlP.IiA 1IK AUMENTO 1)1*

SATiARIOH. e do Memorial (ine «ei-A eilTlndo no Hlr»<
cato ilns EinprorinH, — (Jaestfto il» Hornrloi — rl.cnsuiu
e resoInçRo)

e) — Assiiiitii» (iernls;
Ilnili» a (rrnnilo Importnnrla ilo» nssnntos a serem trnlnilos, conrlto

a toilns nn Colptrns rnrn eompflreeerem em innsiin & retcrliin Acsemliliita.
Rio de Jnnelro. It (le Abril tle 1940 - WILSUN TAVARKS DE

"p.IMA — t.» Socrotarlo.

O Movimento TJnlílcador dos
Servidores Públlcoi (MUSP), fiel
ao seu programa de unificar os
servidores públicos de todo o
pais, despertando neles o senti-
mento de fraternidade e união,
a consciência de seus direitos e
deveres, e colocando-se sempie
á frente das juítas campanhas
do reivindicações dos servidores
da Naçno, tomando conheclmen
to da difícil siluaçSo em que
estAo os ferroviários aposentado.,
no Estrada de Peno Gola?, en-
vleu ao Presidente da Renública
o telegrama que transcrevemos:

"Em nome do Movimento Uni-
flcador dos Servidores Públicos,
peço autorizar o Ministério com-

potente a pagar os apisenttdoe
da Estrada de Ferro fl. ias*, o au-
mento concedido pelo decreta
8.512. Respeitosas saudações. —
ítu>.) J. Mascarenhas Sampaio —
presidente".

BONBONNIERf.
M ANON

Bonbons « Cnramílo*
dt Luxo

Artiyo. para presente»

Meirelles & Cia. Ltda.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. 22-1192
m**m****m***xm*mm**m*m**m*mm*m

'

M



' 
¦ 

'¦¦-'¦ ' 

:"' 
'¦¦'- "'¦'-' ':' wtwgm.- ¦-¦• ¦¦ ¦«*? '»«"«»¦-

f iltft» I
-a» .¦ .,^»,H»il.l»«»»«.Ml4»<ttM»m»W

\£**C*™**í
í-ifTi.i.ii mi.T...M,..- .—«-»- -ap-ata-t*1;

' -,.a..|.|i>l*»4<^«I^W»lll«K',M,^.».'iW, ».li».«^l|l > i"i. ¦ i»iM-»t»jlW»*V«»-»»_»4»»«»»» '. ,,1.1.1.....
nURUftA ruruwR ll. 4. \m

mmmm$
P'_._»t__ a—líffi— -¦rWijL*
ff «FST-ajsf -»»^"ft»a*ej •aTWj*»*'

«W«*4»»a
K*«*is».4 BwTaafSítl,
¦mate i^atNa

tl»»t_sf» «aWIlW' *•

ffaWraWa»-«a*^*ÍTSI»-47s*»l5*P •»r!sW*V O ¦'

$atiRtaiHa» ¦flFtnFSjs* TTajffftraDa

fal*.. CWtta Vital.. *»T»T4»4tT-|»!»W»-»" •Tal1'»*tll *» »***»r»»*»**-' l*t*f «»«* «Wr*t#a» « a*»»*!**» R*r.
«ii^ f4W tta, .#.4 fra^ws*
faá A*»-a rVt».

flt*.** tttttf«v»l««l e atai»*-» Cm-
m {**«»,, hijt» da f*»*l liWtt*»
Kt**»* Vaiíwa _*a*JM*_

..OIVAOCS
C**ísja-.ie.4 ««»*«»<*<»» («ma * tat*.

W-fai* Sai.» «a aa- T»>*i# A-*»»»
latir >>t.v.
-A. rCaaTAS

<a*a!ij«ar<*)«<A, ** ttmmo «a»
Im». «vt* n *•* * » * ¦ ** <«»*•**• *"*-St* *» A*.*n.» r. «****>. «¦
%*-.- a «»»i*»> ae «*«a A* Ot*
*#.,*,; lf, ,-, 1 .. • 4.** HASC2_ííI^--

A***.** «** ***** o ttt 4* m.

Sntmo 
w«u *,%***%** * A» «ta,

•i a» p—w AatatMi «••»•» * «-»**
M * *riitií.,ttJ |'«#i*,A~HÍ.-* fft*i.

comprar Na Sapalaria Ribeiro - n cnsn oo trobulhudor
rCflLCflRCOMELEGflNCIflE ECONOMIA!- Rua Buenos Aires, 339

RIDÍCULA decisão do conselho
; NACIONAL DO TRABALHO

Luíim oi lavradores pela entrega dai terras abandonadas..
.«-•sJh-mwu 64 S* MíM
tt** # -ã-j taa *», -^ i*»»» -»»*-4»»a «-* * ^ «v»

t^WySfrtO ««Auaj ¦iLlaai.^jaj.
r>. -. a *t«--n. « í»»i*.a.->

M*t«*? ia Pontàm, «*i a*
*-T«-1«VI «t« fí|ltajs*f*4|**. A* «**,-
fM »f*-*- f-aV-Jf í**! -I*ffe «liaS>*a_ttã>lt f

«js** tmom, t/wjc > * ptmm, rtdu-
*«&** P**i» 1-'»1>-V. IJC^.i JL.
<»».**'«; lãt,-..tl rjj,t ftj» «',:!.*
a t*e»)ÍLt>»iita,a » * i^amu^ttfia.
fa*»*» «í.->af-Jf«i,>a (tt {tW-Jitlj-.*»»-
a.-*: iiwuk» «,ít-.u»i. » »»i«i«»*-
ifa* «*a r«>|aa!t4lv. «(4B> 1'.»'*»» tjtt

dl.». «-. «._••) tw-Sjrf» #*«| {.f*.
f/ai»{***,í*» *âa npfMli pe_£-».
i»t. «r.i.f.U» « tU: d. a* Cf«ãtl'
ld 3441*1. 9*tw» X_ta_*_tt «fe.
fe,.-»» fwífa** tlf.ll-.Utft « J»Jrba*
laraataw «r«ã», ai *i_**tt«*t* wr«r»
fÍ4*i«iawia!» • tatta «si trtlftl»»»»*
*¦> ¦;>.»»«ísríüo ¦•* ttm airwada»
f-rf :,• etmiU-i***,.

Jhot Aa»a*»l» «*» f*T»t * om
uttto Unadnr d* Versam ^ibo*

I1UIISIIS!
GABARDINE
CrS 24,90

A NOBREZA eiti rer».
d.-mín sabjfdinc. Istgu-
tê 1 "iO. tá stul mui-
nho própria para uni-
fofmet do Intliluto de
Educaçio. s C»S 24,90

• t***>a-rÍ*0.

95, Uraguaiana, 95

OraMatt f*r» tm tmm* tt* a*vs»
(.iW.Í4*i-.M!;tit |i.« 15-4C tlefãf-l A
At4r:'*il:it'4 t*rt»*'.« * <J-« rj <c i-.l--.
»!ff*». mí ustm St **»-«H» dt
muAo tf,:* peu.* tnltir*w arir»
m« m e |MM e*tair**ari«a. ;.»»»
tta taaM ptr* «"«tt*! át tom*
afSSStfai a r»?t«Ua-io ttt «pr* tto
t*f__M «a» U»'«4íft» I Ca ano.
ttiia »,•;.(¦ í-r ,, 4!-ttM de
H'*t WtíSm «a* **p!i»t"*tiS». «fa

j bSMfltfa 4* Um qoe f»ef**# «-r
t. '.'.:• ¦» .1 * a da rr.to qot ttptit
t> tne*tuto d* t*n* ptt* ,-.»¦:: a
Ume, **•_ pa*a__am «át Ifsm»
pm',t. tm Vin** ari-tdt, tf*i<|.
mat um m B-.-.!:.-, («tapa,
l)_aa«Jo a-4 fal pifa ». -.-
««"*», lUl R» atf-r'«.-.'» f}« utrt»
t .irada d« totlssf.-fi qj* lrt»m
c«*t-u$r. S4*j» er» _gc__- p?a
Msaka O eu* r"".iinjiram lot
_M Mtr*4a ptr* puMítas d» aa»
!a»a>t»«t paa»at»j»tio par iujar*»
eu» peoea ««nem par» o irartv

Hatta tlia «_»aiii)a!V4 tm* ttm ttai ¦¦'¦«a* ™ rtonmt e^a-ti11 áwt tv *»i** .j* »-f tt *» c. t-e» t-t-tat

Viat-iaa O»*!**» *t_ii**«i a tH».
latia IM**!*. B aittea «aaít asm

™ 
^W »9"^i»*í*P^M»t Wwsr Jtf tp*%*r»M^f iVffSi 1'aP'P^r"

^P^^i^aTf ¦ **¥**?*>' w$$V rm tsj *f»»* a*r Jvf ?»"»tsyr*«*ysíi|«*Sa

«ta n»rtti* |4 o «.fitai*»*»» tjfí
tprtiíifa. cr..-,* tta* **$&** o ia-
IftiH « faaín» traat t »t ¦»«'•¦-!•»--
rt-iatttifsa* pm *!»jv«r* dl Ufa
«P lia tt-» tartlafvi* «»f»d#,
«ntt-a t * u»-.». areia ipeit^
tal: t «fa,?* t*uk4^!.M i **^ rtatr*
un-..»-.'..» tt* a^4*it*afa_tai«f'ttnviaas
«W,*fT»i4*t pnf* ;t:,,..'< O fãv».
«farta pm** itiaai pnt_WMtVl
*b»*»Ii* * rt**ta»í4*' d* lr»T4a*a_1
a-rar» tf-*» í»í..'..»'í-. -a', tmm-'-
PM* i«à) fatiar dti tattenda
eei«rà«*a« • t|«t# ItlíiíaWa tj.»t»a|» J
a» ptüm-'-. mo m tiOm «tmaii!»
«a «ta MIM «ta t.iM**urif» A
natAili ¦> u«*«a *¦'-% tttfta t*. ala
tt*V *.:»:¦ "•«!--!» Mtafdir* w-4»!-4¦>
ttuítta». d# fj-4»!i.i>ií *fft tf*, apa»
-«** tfst t-«ta»*aa 4* |»*ft**»M t1"i"r«-

*** *«»»rvta araaArtta*'.

f"» ^•l w —•
Jl at&Ji AM íí %J

4MimW*a Ja* tariras Junta a«*
«ta»».» d» tmtimo rn* m mt**
tmm. Q-*«f4j.il U pft-tairft.» 4|J*.
rta 4 ;ii»i,i*r« na e^atitiata-
'•* a «H»'..^t» f»*ttaft»r.» nt le-
«•ata !*»'» *m*t tmm> Nta ia»
mm tímom m Ui-raítuas tta
IHtiitte tr«-ci.;! a tm* Çtmu
tmta n«s »»¦» » mto-io «ta
i.ii.titii.» tt* Iftr-a. ;..;= ea ra
•yrtcituiVM. ai f h. II. taMa J>
lida daa íti:tw'.i!..'U O «»».».
ftãMiMe iam raatdde iatJmefts»
|»^tàí#«s -atra t!ã!<.f«-itf «m qu»«!«W tt* ntta-Mtttatii peá*'t» et'¦ttt, JA te cta.-aaí.i ».-ou tom owti-.ttn., da Atftcuiiufa. rtiiacea.
I«* í«".:já>r» ta«-w «fiiirla j»tf

NA MENOR
REPÚBLICA

DO MUNDO
«tAIt u.vii!.'».. «a lAf,! -

Mm ta-tati+ius".* * ttm t^uíi-*»
Mtii..it,. I-4W» r^aaitttví» »*4*
S*a>»»»-47-4VaSr| **2 |S|VV * fl-'t 1 T «J«^««sV*»TtS* *W *W**

O ttr vutí«-i-«»i f«nisi ta-att»
iiui* * o adtctrada tiim«i.i-
l-\«jic!li«sl, taartatatU». fia»» AS»
«rniltUtua tatt* a «J^..-«:i4.. ii.-j-A
da »uj.-4tiii.» .tr ri»:. Maiia»
tUpúU tt_ r:nSí«i ttn U,i\ ¦ tll»
mu, AaitfM tumaiam i»*w ã*
tattit . ,té ••¦ tm I" «te Atail «ta
¦-f».-fti,r.ts»í t\D* ".i.ríiHí a 1-r

errata tVt* «fusutca a« |ii»4aas

VARIAS -__-——-.——
O Orandr Tralro da Ridlo

O obo, apmentará boje, das
1I.1S as 22J5. a consagrada
l>ttt;a de Rerr.ird Síiaar. "3an-
ia Joana", etn adaptac*»o de
Antônio Nobr., e lendo noa
principal* psp:ls Tina VUta.
Vrtar.o tatt. Álvaro Aeular.
Teixeira Pinto, Antônio NO-
b e. e Sérgio de Oliveira. Dl-
«çáo geral ttí Atru/al Our-
pi. •

Estrela hoje is 18*10 na Ra-
tJlo Tamoio o conjunto Tro-
redores do Ar".

•
A Radio Olobo apresenta

de segunda a sexta-fvtra,,das
2tv.ii As 213i). "Conversa em
Família", uma produção dt
Kurt Leonardo, na lntcrpre-
taç.in dc Urbano I --•--. Raul
Brunlnl. Rubxns Amaral, c
«Sertjlo de Oliveira.

•
Amanhll, ás 15 horas, rea-

parecerá na Radio Tamoio o
programa "Revelação", dei-
tlnado a lanças novos ele-
wtntos.

o
A Radio Olobo transmitirá

hole a seguinte programaçSo.
17.00 — Encontro ás cinco.

18,25 _ o Fantasma Voador.
115,55 — O Olobo no Ar. 18.00

Resenha Esportiva. tB^O
D. N. I. 20,00 — Evoca-

çòss, com Jorge Amaral can-
tando velhas melodias. 20.30

Oarõa, novela de Amaral
Ourg-tl. 21,00 — Arranjos or-
riuestrals de Oáo. 21*10 —
Ecos e Comentários. 21.35 —»
Orande Teatro com a peça»"Santa Joana" de Bernard
Shaw, em radlofonlzaçâo dc
Antônio Nobre, e Interpreta-
çao de Tina Vltta, Urbano
laoes, Álvaro Aguiar, Telxel-'ra Pinto, Antônio Nobre, e'Sérgio de Oliveira. Direção
ser.il d? Amaral Ourgel. 22^5

Folhas Soltas, Com Alva-
ro Moreyra. 22,40 — Conversa

TEATRO
-O MILAGRE", QINTA-FEIRA

NO JOÃO CAETANO
A (Tompanhlo do JoSo Csets-

no representará 5.* e S.» Feira-uma dessas famosas produções de
Eça de Queiroz adaptada ao tea-
tro: "O Milagre", uma jóia lite-

, traria quo honra a bibliografia do
.Ilustre prosador. "O Milagre" e
•também o quadro-sacro "Virgem
Milagrosa", de II, Miranda, «a-

rito Incluídos no revista "Fogo
no Pandeiro", que para tal to-
írera modificações, contribuindo
desfarte para as comemorações
da Semona Santo, numa fuga A
rotina dos dramas costumeira-
mente ertoenados nessa quadra
du ano.

— Hoje, em vesperal a A nol-'
te, "Fogo no Pandeiro" nO JO&o
Caetano, com Dercy Oonçolves,
Catolano. Cole, Silvlno Neto, a
fadista Margarida Pereira é todo
o elenco. Na 3.* feiro, vesperal As
16 horas, com SO ,í de abati-
mento.

••REBECCA", O SUCESSO
DO FENIX

Com o peço famosa de Daphne
du Maurler, verifica-se no polco
do Fenlx um verdadeiro Incêndio

, que 6 o expressfio mala pujanto
dos efeitos da cenografia moder-
no. "Rebecoo" ô vivida com to-

dos os pormenores, por Isso que
aparece o formidável incêndio
que destruiu Mandcrley levando
todos os vestígios daquela que
permanecia, eiu ...íarrcm, pertur-
bando o grande e novo afeto de
Mr. Winster. E" curioso assistir
* êsso estupendo espetáculo que
volta hoje o ser apresentado em
duas sessões ás 20 e 22 horas.

Legalização,
permnnên-'cias, 

naturalizações, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
lelra, opção de nacionalidade,

i passaportes, .vistos de retorno,
•rasamento, «to, «Ao atividades
dl&ries da Orgaol-açao Ooata
rttol-ír. avsrilfla Mo JWaaeo ad»•*•« m, l\P tmk ». Míffl.*** AfAitom aftmtm •* •»-

em FamlllA. com urbano
!'¦••-. <3e*gto de Otivtlra, Raul
D.-uninl, e Rubens Amaral.
23.30 -- Aa matt belas pagl-
na».... 2«.fW liftjl.

patri
A Radio i.i. ; i apret/nu-

ri boje o p.*o*{-a-na no Tur-
nc abaixo:

18.00 — Ave Marta. 1840 -
.''.-. i Francisco de Assis (no-
rela). 18,30 — Trovadores do
Ar ,'ealrela). 19.00 — Calpi-
radas Lavolho. 19,30 — D.'N.
I. 20.CO — o Filho do Diaei-
to (rmveis). 2040 — Suple-
mento Musical do "O Jornal".
21.00 — A nota do dta. 21.05

Rteadlnha. 21.13 — Quar-
teto 'Tamoio. 2140 — Flora
Matos. 21.45 — Orquestra Ta-
hajara. 22,00 — Tudo Sobre
Sports. 22.10 — Ssláo Orennt
22,40 — Encantamento. 23.00

Cfonlca Parlamentar. 23.05
Jornal Tamoio. 23,10 —

Final.
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0 preço dos gêneros
alimentícios

S E R A' ORGANIZADA
UMA TABELA PROVI-
SORIA 

Enquanto nâo for estudada
e aprovada pela Comissão
Central de Preços uma tabela
para os gêneros de primeira
necessidade, o ministro do
Trabalho vai aprovar, . na
qualidade de presidente da
mesma Comissão, uma tabela
provisória, que deverá entrar
em vigor dentro de poucos
dias. Essa medida será torna-
da atendendo a que ainda nâo
foram nomeados os diversos
membros da Comlssáo o ur-
go o tabelamento dos referi-
dos gêneros.

q>4* terte \m** q4»'^tm 4m%*
Ot to OM ti»w-ntn dt Vinea
Otaná* ata a-r*fft« **•*»-* ara*.
»*U", qiMtirft» ftrmfdlfi -m's a
«ata* dí«:e*vt. «-uiiria *-r*í*i-a**a *«ai$ tlHvü*, t-^iarnrm |fSB»S»»¦r.- pira jsuv.ar e attm* de
tKtjA q :.<ttir. um pt4»ço 4* terra
oftít» .«-ti.-», trnlilm a «rifei

R^ft>»«v*rrdo ea tam4u*«a
d* fi-i»r»iii>» t»t -i o af. Am*.
fltr-. 4. AVfsfar que. 4tpOÍ$ 0*
t*nr* om Mstéfi*** «Is* It-tra* d*,
«rtteta lor.atita.lr, aar^sarnitau tlm
«ter itr.tr.!'. d«"*di» «te SI «1» t»
t.fftíi-o tta líis. fme> p"tjt» qo*
at t-:;»^,. d* baítsfla 4* ttk%**
r*^.«»llA # «rue to t»«5irft4**B da
laM para o oett* iutrifo pr*»*
tx» tvr»tt. • to lirtuian» p-io
rr.oio da Garta a mrr* d*< i';»
tas. f.sxr.tn ainda m«TTi-f»>*<ta
ps-Ja» «ítaslas de ptar.ssl, dd ttla
B«n»/i. d* Ve-ff-o Ors-de. tta
Vartem l*t>qu»?i». d« übieiA. do
Ca-awt^fn. da Rani-o • da Ca*io*
ea até a -aanta «to Itta-ttea. em
«rui» ttn* te acham «wnp;e<r-i.
cu\i at !i.;f*.t dt famort-n e
M»r«jr-ndr. slo át pftrprtfd»»!*
d* Ptt-feiittra do Distrito P*
der ai.

A I»R*iTElTUnA PROMETE
RI-iSOLVXR O PROBU--.IA

TJt-4 da palavra. nr*:a <¦•*•'.&¦>
o dr. K-v.«r-.: cj.-J•.-.. prtVrr •: >
P. ai). * r r-rrta1:-) tto lr,>-
rt;.- da Prefeitura «to nt -.-,'.->
Ptdrral. tem tua rl-t¦'.* • v.ti
.•-it.f. ti que a l^e?flttir* estA
dttpotta a apotir ut InleUllvi»
«Jo* iav-rsiJdr-s. conlra os grileir » e íat-. - prt-prtturtoi de te:»
ras. Declarou, «.lads. que o pro-
Jeito nilCtbrando de O0U eonhe-
.ca a stlttsçlo dos Isvradcres.
eabé t*ue eles tio e*ad«ra«tos
«rairruncrtamente peloa gnlelros e
que o tit-.v."-:::¦...-.:•. do Distrito
Feirai «ia nas mfioi do* lavra*
dores, desde que oi mesmos te-
oh*m tudo de que p-tcliam. Isto
i. terra. roAquInat, sementes,
auxilio técnico, etc. e se vejam
livres dos teu* exploradores, o»
açarobarcadores du terra*. Aflr-
mau que esse plano dt auxilio
ettA icndo estudado pelo pre»feito Hildeb-ando de Oo!» e qutA penssmento da Prefeitura opll-
cA-lo dentro em breve.

Ao flnall-sr o seu dlrcurro. côt?-
clamou ot lavradores do Dlttn-
to Federal a se reunirem em or-
tTanl-sçôes csmponMa» ou popu-laurs. a fim de combater os fal-
sos proprietários, ajudando a
Prefeitura no etclareclmento do
prcWema, aprcsentardo-lhc suai
queixai, através de seus organis-
mos. «3uanto ao cnVito a longo
prazo, pleiteado pelos lavradores,
seria dado através do Banco da
Prefeitura.

Antes que outro orador lhe se-
Kutr.se com a palavra, o dr. Er-
nanl Ca-doso vai novamente ao
microfone, apelando para os re-
presentantes do povo, na Assem-
bléla Constituinte, no sentido de
que se interessem na soluçfio do
problema agrário nacional, gatantlndo o direito de posse aos
lavradores espoliados.

COM A PALAVRA O RE-
PRI31r3i*rANTE DO P. C. B.

Quando o presidente da mesa
deu a palavra ao representante
do Partido Comunista do Brasil,
tedo a massa de camponeses pre-
sente levantou-se. entusiasmada.
Era um verdadeiro representan-
te do povo que Iria falar. O depu-
tado Agostinho de Oliveira refe-
riu-se, em primeiro lugar, A luta
contra o grileiro, que vem ae
longe, data de 1010. Como repre-
aentante do P. C. B., o único
partido que pcssul, em scu pro-
gramo, a soluçáo para o proble-
ma das terras, nlo precisaria
afirmar que, na Constituinte, lu-
tarla cm defesa do camponês.

— Tlnho. entretanto, o esclo-
recer que esse problema-estava
sendo levantado demagoglcamon-
te. sustentavam teses de meco-
nlzaç&o da lavoura, etc. esque-
cendo o fundamental, quo e a

ll» tlivcft.» (Htlltat ftltttr*.
De av. fi*,,. t-..«i i M dl p

quatui t»i .ttir» que iritii-.-i.-a
para »i «imã tnitiên-ia tte 4 »«.
tu! t * *!*.!«« # O (flU IrlíW
Marte d» lto»i|ta, ea r»i*e« iiwfo»
Wtt* áO |uVrff.,l ttttmO tUUlll»
luidiat na pr*«i-tv> dia lf áe Ou»
tUtíftJ.

uAnmaw >*4mm ***** \ij,Mm, or* i-rtutiitt*. nana o«t»4*« ntram «tiíii«MaOM «ft «ata»
tto.

O -'-pre ri.ur.le tto P. O. B .
á*pm áo mmUm o fom* ds*i>a«?íit*<tN» tampmmm, ctmttot»,
té.timrma tea* * t4,«u tt* vida
tUS r!.'*K* ft^rJui-

— Pa|iU»_ Of ÍJO par ura
pA «íe allace porque o titrittot
aa» tem um p^itea de im» p«»ra lavar, tt ri*marta a larm»-
v*Aa d« »máic»it)», MrtMU*. -*>.
»1i*í«il«aii títm e aso cooper*.
iivas de laptaeAo. «raao as eo*•;*>«i«i e tadat pelo tr, Ae»-
ttt*ttí»-| M«e*M4-f. tm Pr-;t4t..
boto. fjue l»*uu A mlMi-ta •» pmo«tsqtítíaj fcuik», em beneii-it de
tntla dtktia de avrt-.t...-rir.-; « htf.
torfii oo fvtvarno.

lotaram, ainda, o dtrt-iitaaa
Joio de abreu, qo* so e«»mpf»>
mjttru a «ttltmdrr, oa Coa'Uiu-
trtte. o prorjirm* ttt a lavrasoret
iap«__fcSi e o p-ofeater joAa
Ma-r-JhAea de P-rrat.

A Vt» DO HOMEM DO
CAMPO 

tcttvu maíãiMi di» tr*t-aiiií» •
|*»r íi«m»u Mitt«1*«»rv»iii«,
eH«tat4ito a iiirRAr»** ii4i»
cuia

A M6_*M DO «IM*»*
1410 HAtUi.Mt ¦ hTmi

Pila t| iic.í.^-r t .'lama-
* - ü (OtTtUB ab*H«» 64 l*atr«r
;,'..,,» ttiimáa miei4tm«Rie 9
ir, Datrd Tataaiia. «^»?^**4««*
ia «to riiiitisM-aiw. Qua (e* ara*-4a esp|»«'.»(iU» ««r^fía d 4
dUatdio ttm muH*. «nw*
O «-.:¦ ..!..!,: 0 »-'.'•-É*<í«a Ali
Vítr!•,'.:(., fititt t*í|*rv«n| *
ommblm mor* a twtuuU
dttlt.41» plvifríid* P tO OOmtt*
lho rtfteitifia', que di alsunt
ptesei pari eá d«j« par* re-»
furmar iodas at d«xt«-5es d*
füitiíthii Rt-tfVitt»!. pi Ictti'
esnda vmvelmrnif os uab*»
Ihadores.

W a sefritnta a !atKi» ito
a um nio": pa-a ot que sa»
nham «Ma» Crt l «300JOO - M%
.!.«¦» l «..)».» a l 350.00 -
40*5: d" crf l,3ai.oo a ....
1 soo.irii - 30%; de CTfi ....

AQ HHIUP ArPWQl' tol.at) em dtanv* - V)%.
no IIUHIL, ttUCllO ji-au, «jisirnie aumento « ha»

irado mm tmlarlos jKtctbl

tVllt-ítit* ttt írWtaWwll
aJlAiaiafi í»**ta tr»}»tui H^it»
Maratii «wtft»» « e«i»ta mi*»
da «*** Hiitqi»»-sita. tftmtÉH! PA*
ra (tettaiar a qu^-Mala tte m* 4lidM raaeiin» 4» *?*_«, et»j* Na Juiliça IrAbaltitiU, ganha quem pode e mo

quer» tem direita" A at.embici, de ontem *,
Sindicato dei Alfaiat«?i e Coitureírii

«ia e* ÉMlMMt
Tal d«wt«*a # ttm* pwa

mm 4» qu* • eta*» opt'
ítrta to pmU oMav tmtm
¦afianisid» e untd» d«rf»iro d»
«aa eisidfcraw, e»»««a itm tiam
rfliHi(il>«f.f«

IMMMHii M .111.1 tl
¦rotfowiiio si.HuifAi.

tem t-.tiid», ttíi dada * i-a»
laera »a ta*eritart<i da Blrtdl'
ralo. í-* Ftaiirftfj Viola. «*.•¦«--
tft um* d#s»triâda e*pUm*
e*o ttemi* o Oaosrti*»» Hlit-
di**», etita nealsiiçtto nr«a
f»pi!4l m«*?iwimi a t"*iaiid»'
dr ám nwdi**?«>i me larmam
na vanguarda dt laia coiilra
a ret*ao paUi»r»si * uai» e«it
livrei dat «arr-a» dai rhsiria»
«tot -benfeiioret" mtnt««rrta»
U*tA*

Pr* m«*(i*a» daa mata tm»
raartaniea dfS!r»*rrarã*í do eon»
rlave. elaãv$i{ifaRd«'0 ettmo »
deetfttftt pãtéo par* * rttmplt»

À MEMÓRIA DE
ROOSEVELT

UMA CARTA DO KM»Aí-
XADOR DO PERU AO CO*
DO P. C- D- 

Ni. havea-io raslt or*dore>
i-..-.-.,. o p-f.:..r:.".- ds meu
«teu Inl-to aa debate eom et caia*
p03e*fS }.-r,-.r- :-•. f.-.r. ;••:.: »
palavra a tntem dela q-ju-n-p fa*
rer uso.

Do meto da mana ievaM«-o-«4>
orna vrn. A vos do homem do
esmpo, dea*>erurido para a luta
por teus d:.»ri".r.t. o lavrador
«proaima••(• da roe»a * fala. em
nome do ComlUI fJemocrltlco de
CaTamporterea. Comev-s por dlter
qce a »»»4- do «eti Comlid A uma
P»ih«x». »*m parede*, em Va-tea
Ptquína. *C(mio o ootso Comi-
IA. muitos cutriit existem", de-
elsra ainda. »I3«-*enas delas tuts-
cem a proporçio que vai nateen*
do em nea a eon ciência de tiot
roa dl-eltoi." T> iti de desun-
dar at «r-rplc-a-des de que tao
vlll-rü os fiampooeses de Var-
te* Pequeea. por parte de "um
ral Carvalho", lacaio do Banco
de Crédito MoveL encaminhou A
•neta o programa de luta do seu
Comitê, e que é: — li assuien
cia rriédlea; :¦ escdav; 3> t-i
ras; 4) tementes e ferramentas:
5) mlqulna» de ar-«t e outras
St cixrperativa: 7 tiansportc; 8»
liberdade de derrubar, plantar e
vender ao consumidor, aem per-*-frulçi\o: 9) auxilio técnico: 10)
legaH-açlo das terras era de-
manda, «em dono certo.

Pediu a palavra, a seguir, o
lavrador Eduardo de Oliveiru
Malta, de 8anta C*ruz, que arxu
deu o problema do auxilio au»
colonos, a falta de escolas e a
falia de assistência, médica. Ue-
cunclou, também, o açlo dos lo-
termedlarlos. (Nessa ocarlAo foi
aparteado pelo dr. Emanl Car-
doso. que afirmou JA eitar to-
mando medidos no sentido o
que os produtos de Santa Crua
sejam diretamente entregues a
cooperativa tem a açlo dos inter-
mcdia'los.)

Um lavrador de Várzea Fequo
na declara que o Comitê de Cam-
poneses estava fazendo funciona,
uma escola, em suo sede 'Dias
atrás o escola foro vtsltoda porum tal Carvalho, que ae-a ot-
dem de acabar com o Curso,"pois. táo logo o lavrador apren-
de os primeiras letras, começa
com a Idéia de ter um pedaço ae
terra."

Pelo adiantado da hora o pre-sldentc resolveu dar por enect-
rados os trabalhos, nfio ar.tcs de
comunicar aos presentes que Jáachava fundado a Liga dos Lo-
vmdores do Dlatrlto Federal, a
rua Oeremarlo Dantas, 713. no
Largo do Pechincho, organização
de camponeses que Já conta com
um corpo de advogados poro a
defeso de seus direitos. Cm
esso agradável noticio poro os
lavradores que, pela primeira vez,
no Brasil, terfio um organismo dc
closse capaz de lutar pelos suas
mais Justos reivindicações, termt
nou o grandioso espetáculo quefoi. realmente o Grande Assem-
bléia-Debate dos Lavradores, pro-movida pelo Comitê Demoeráti-
co Progressista de Jacarepaguá.

tem riapoaia a um ronvlie <uie
lhe filtra o ComttA Meutrftollia*
no do Partido Cctnunitta do Bra.
si: psra auitur ai »At-tm*na*cnt
preiucsa peto PCn, no dia 13
dl sn-.ci. A m-mtána do era-ide
drmo-raia Prsa-tfcitn D lir*»*».
vell» o embsíiador do Peru, sr.
Lult Fcrrtan «Tu-nerot. enviou aa
tr. i' -• > Carvalho Bra*a. «tt*ra»
lírio pj.l ;--, daqut-lf Corri!*-, »
tt-t.ii-.:- cana. dauda de 13:"Bcririor fir-rr!artu:

ttm teaposta a sua aiertetota
..írn-.;:-,t-ic/i dA II da «»nente.
convtdando.me para assttllr a-rtanlfcslaçio que deve se reall-
atai- no dia de hoje. em homenav.
•em A m-ntórl» de ttanltlin De»
Uno Roosevelt, cumpre rne ot*
p.-risar a r. s. que lamento nio
poder «uiiitr A rcírrita manl-
fesaçao devido a um <remr»n>.
misto antatrior. r-taclonaio com
O me írr.o ar.'.-, rr;ino-

Aproveito a oportunidade para
reiierar a v. s. os metu proles-
tos de mlnhs mais elevsds esu-
ma e cornt.trr içAo — ia i LUll
Pcrnan Cancros.**-

dos em Des mt.ro <Je lV»tt.
comícanda a vlsorar dr»d+
fieiímbro de 45. Aa tarefei»
ras ti»trata o aumento d,* 41
por eento,

"MANDA NA JUSTtÇA
QÜESI PODE" .

Era geral o dejeomenia.
minto da cUiae. TWtavlA, 9i
dirtgenlrs «wlndleaii foam
unanime» cm (rt*ar. que tò
a imldadr poderia fortalece»
Ia e ela prdprla. ortaitt*ad.
lindlcrlmentr, pt-tde rejotv<r
oa «eus problemat. tem a tn-
lerferenela mlntsterlatbta
oite e* s"*t*e para favorecrr â
cla«;<- patronal-

Um a'falate, d« nome Do*
mln«!ot Coita em sua oração.
afirmou:

— Etllve no CoanVho Na»
clonal e vi. que ali só sanha
ourm pôde e nio quem tem
direito".

Evidentemente, os chama,
dos "Irltunata trabalhistas"
Instituídos prlo Estado Novo» apadrinhados pelo ministra
Kcfrrúo de Lima. vao nnd)
rouco a pouco desmascara-
dos como agentes do caplti-
lirmo. prejudicando com sda
demagogia dlptana o traba-
lho de onrani-aca»a dó prole-larlado denfo dos seus legl-
t'n:os orgáos d: deiesa.. qu*

i» mt*m*t*t tte Mtttttiii
BMMM.

O ISIltiiMttl,,
ItWDleATO

m
Com a palavra, o tt D'*-_

Tf use»*», pi«r«W*t»ie d.» tlif
flirà'0, aituneiot» tWIS ftatuM
frsia, flue $i r*atiraT» na pm-
%'tm dta ttt d» Mato, d u
r»r«»e«Rerã"iia St (llM***V*«*0 taindiraifl da tfa*w, h-^í*?dt* mm eftiíe-tfue* es dipto*
rf»t dat »,tina« fB-madat ea
»tt»rt» e p«M"Brat. w» dia ti
hatí-A -ftftnumr-filal t*aii« ?
r<» datíiüs-©. d^i IS, ttm Mü
Infent*. a **flera #»i «caiM-
tos".

p,';ía frita, tte ewnho pto
ftmtftHHviltt «Indtral «tta eate
rada ttt m»it a numero-1
ela«,«» d» iiat*a'had»*M -.
irdutlia da eonura desta ea»
pilai.

Um livro de calúnias contra a .,,

DENTAI RTLHSrtfo*H*&fa0Ra*i^
atí-rlESSa POi BREtati-OVlO - «S. PO»TAt «tl - Ml*

a NOB

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "msteofe dai noivai"

pottuc completo tortimento do que há dc
mait belo o moderno em artigos pira
enxov-it.

HEZÜ - 95. Un.guflifl'M,59
Contra as guerras imperialistas . . .

Cão raivoso
O Serviço de Informação

Sanitária comunica ao pú-
bllco que os exames porterlo-
ks procedidos pelo Hospital
Veterinário da Prefeitura do
Distrito Federal numa cadela
branca e amarela , de talhe
médio e raça comum, apreen-
dlda no dia 10-4-46, na rua
Caxambí, Meier, foram posi-
tivos de RAIVA.

Solicita-se ás pessoas mor-
dldas procurarem o referido
Hospital ou o Instituto Pas-
teur, á Rua, das Marrecas.

Estrangeiros

CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHADORES DC
DISTRITO DEFERAL

Amanhã, reunião geral de delegados e dirigentes sindicais
, A'Comlssfio Permanente do Congresso Sindical pede-iios a publicação da seguinte nota:"A Comissão Permanente do Congresso Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal,

solicita o compareclmento dos srs. Diretores e Delegodos dos Sindicatos participantes do Con-
gresso, poro uma' Reunifio Extraordinária amanha, quarta-felro, 17 do corrente, ás 20 horas, á
rua dò Senado n. 264, sobrado, com a respectiva pauta:

a).— Discuss&o e Organlzaçfto do Programa para as Comemorações de 1.° de Maio;
b) — Organlzaça/j da Comlssfio que levará ao Exmo. Sr. Presidente da República as Re-

soluções e Conclusões do Congresso;
c) —. Informes da Comlssfio Permanente;
d) — Assuntos Gerais.

A Secretaria do Congresso funciona A rua do Senado n. 264, «obrado, Is «egundas, terças,
qoaiiM a eutatvta-f-iir**», da* IS A* 30 horas. * aot aábadoa, da* 16 ii 17 hora*,

a oomea*,cy>

{CONCLUSÃO DA t* PAO.)
ciada* na Assembléia Constiluln-
te e manifesta sua repulsa á per-
maneada de tropas estrangeiras
no solo de nossa Pátria. Blanor Al-
vct".

•CONTRA OS ETERNOS
, INIMIGOS DO POVO"Brasileiros e patriotas que so-

mos. hipotecamos Inteira solida-
riedade ao grande senador do povo.
pelas cora|osas e convictas drda
rações contlndas em seu notável
discurso pronunciado na Assem-
blfia Constituinte, desmascarando
os caluniadores e reacionários,
eternos inimigos do povo. Comba-
ter as guerras imperialistas t ser
patriota, é defender a Pátria do
vi,i.i do capital colonizador estran-
gclro. Se exigimos a revogação
da carta de 37 c a retirada dos sol-
dados estrangeiros das nossas ba-
ses.' é para que possamos ter a
verdadeira democracia no Brasil".
Assinam 22 trabalhadores da ci-
dade de Müc do Ceu, Estado dc
Sáo Paulo.

ATENTADO A' SOBERA-
NIA DO BRASIL"Vimos A presença dc V. S. a

fim dc protestar contra a perma-
níncla dc forças estrangeiras em
nossas bases aéreas e navais, o que
constltue um legitimo atentado á
soberania de nossa' Pátria". As-
sinam o telegrama 294 trabalhado-
res do Braz, bairro proletário de
S3o Paulo."

SÓRDIDA PROPAGANDA"Nunca na história do Brasil ou
do mundo, palavras desmascara-
ram dc forma tSo clara e positiva
os reacionários Imperialistas do ca-
pitai colonizador anglo-americano
e seus agentes, que por Intcrmé-
dio da imprensa e do rádio lan-
çam uma propaganda sórdida con-
tra os verdadeiros representantes
do povo, afim de preparar esse úl-
timo, psicologicamente, para a
guerra Impcrlalista. Afonso Ll-
guorl".

DE RIO CLARO
"Os operários dc Rio Claro

cumprimentam a V. Excia. pela flr-
me atitude cm defesa da nossa Pá-
tria contra o capital colonizador
estrangeiro c fazemos votos para
oue continul a esclarecer a Naçí»o.
Saudações antl-impcrialistas^ (a)
Antônio Almeida c outros."

DE UMA «CÉLULA DA
1AH1A 

"A célula Maria Qultéri*. de
Salvador, hipoteca tua tolldaric-
dade ao camarada pela atitude
contra at guerras Imperiallstat.
(a) José Menezes, teeretário poli-tico.

ABAIXO OS VENDEDO-' RES DA PÁTRIA!"Goiânia — Hipotecamos Intel-
ra solidariedade ao nosso grande
líder e patriota desaasomiirado
Ar>iixo os vendedore* da Pátria!'"'slo Isaac e outros."' PPRROVIARIOS PAU-

LISTAS —-—"Os abaixo-assinados, ferrovia-
rios da S.P.R.. vem por melo
desta, congratular-se com V. Excia.
pela atitude justa e patriótica com
que se portou na Assembléia Cons-'timinto, desmascarando os reaclo-
nários fazedores de Intrigas e dc-
fendendo a soberania de nossa Pá-
tria, no memorável discurso de 26
do mis passado. Os ferroviários
apoiamos Irrestrltamente o lider do
proletariado c do povo Abaixo a
Carta fascista de 371 (as.) Ro-
mualdo Rodrigues Batista. Jo.lo
Francisco Correia, Lnzaro Justo
dc Lima, Antônio Alves Fcltosa c
mais 26 assinaturas."

tCOHCLUSÃO OA t* PAO*)
ftiif.-t",!.,, o es.depu**«to Rmjtií
a**iutiml ehtfí «ta p^ue-rta Pa»
!!a*» fâ-Valll» t-*r*! e «*rTt# a re*»
•artia tta aiattn tyiirf.nt» ir r
«a»t-»£*dw*m*tt*<. tfíts*iuuant«>
«*rtt*»a-a panlu a/sim itr-danda át
«eieiiji* ha**.tl. Alas.aa-muAM»
do «atie ** a.p>**at*,, «He ae deu
bem no t**J r»¦•••-¦> ' «i '!••<• s»-*•
flWli.litflr #¦»*• aaa «* f*fr*endi*
rir t'an*fefido. '*-.•*'•.•¦u-j tm»
pAo l»Ytt-t>nla «ttt* * '«a-ni-rf. ps*»
sa a maior rarte do **fi teneo
tia »4Í"aaltMca nit»UM«ra Ix-nin.
tJr-.tfo lst»ar no munde — dv-*l»-
«ítjti — iritde f*r»"rrt» rfati*ar a
tara wlha mho de e*mTt*t*>* tsmt.
hi^fàrta e«j-ae4'la da tt*e**Ytmo.

da*iti»ren». am i»*c**á*t-». e
ClotrmA*. «dita mMirs» ou eten*
tiflco. ir«fi*aíam. -terem, tm SS»
ea.ld* t**nf!o «rt» t, ftrtmein» e*.
tado com ttma Jorim *tam Intel»
rrrr.rr.'.' alheia a q-.:»>-;r- tátt*
poit.1'» Jtf.utrrra A um rami
tem ms'or rtamilIcieAo. Sts*
Os*-i-«mols. e-fil>5fa d» rwe»» tto?»»*
A um médico e tinha Ido ta-»

O»*»?** Alte» tt»««jm*am d# t**A
a rtitíif, t»UK*4m m r-r*:.- -.
rttifí-t» do prmiâttii* caitit-a
jtalê t»p--a,ia-rm amaiaf-att*. reata

*rtimp'.in4td# áo eaiAa #ab'i#.
¦Tatafrlo da toierler. Caitta» «a.
t*,n4o tm eor.t» o »^>ft*id'fs«»
ttilio l*ei»Ja no «eu •"Utto Ató

O anro'*.
lltrtida P*vt»*ro a-awenta o tt.

ntiiha de O^t^rteía tmm ttm*
jt-rjjrfi» »tns»:,e« áo auie» cws-
tra • URM. pm rM ut tt, t ,
alta o* atirar,At» e por justo» tr*.
irtcs p:T pari* da* * tu etieur-si
<,-.-.-:::r.c.í. a -aont dusto ir».-
Ia tua tttat própria ;otx.*
Cem «deito, a pa-inu lani-a*,
esniti** o amar qttt "t*Mtt_ta<
va tal. Av truta aeiím-i-^-Hrdo «o
adido fia-r»*»-»*»*! narrns-d» KS-
pnn. reea o t*^ap6s)to de tam in-
trj»*4Atdtios em ro»» al:o bata»
das. a pt ia*-, que peto teu atp et-
r^Kial tupunhs »t*»4ivtii*-, t
dta éàe mesmo este epiadáio;"Certa ves vlrnt» que te a*m»l»
mava um cperAno. com I *cc*
d* rode trabaittadirr e d ar.-

•"Mudar ot r»r-»«7#-v'o da eitndi j f^^ ^.j. at tottxu-uf*. Co»rm reral ns tfBS5. Por «te nlo
d-mimit-ts*-) lr.!ã*f*iã»* por e»y,»a
rienhuma e •¦ •'' ->-i tio dep-c-tia.
oara trif»rdsr .«'tind-i *>-- um ano
a per n*n tntr A ros trem «H«e
amoritf»df» de r*oílra« e l*,A',te*
mt* t o sen livro Uo decantado
no>e pet» 'cmsn-trentes d--» fs*-
cumoT No momento em que «A-
Mos da f«ma u:i'.-r*.-l de om
Jufan nttxlrr ou Je um Joltot-
rt—m pMoajr, um-iorsdas na
DRSfl e «jtc-evem com rn»u*l*s-
mo *<M-re a roa *d<_ etenllflca e'ibre o es-lnho eom «pie ali n.
cirniiitss i&o tratados, t ridículo•eilment* carecer em Mon"vl»
deu um «3oyerie'n qualoiiCT^Ia*--!»••o mie na ORSS rmds ' evls»5
dleno de s*r vista que ne*a tudo
A miséria, tte.

Ou-m o- d-íim-^ca-mi conve-
nlentement* num aUl-to escrito
parr. "Justlela". foi 1tl"t»rdo p«.
icvro ll-ier da Juventude do Par-
tido Nacional Independ-nte. «nu*
é o parfdo di chanceler Larre-
ta e do ministro da A«jrr!cu!tura,
Ou-lavo Otlllnal.

Ooyenola — dis Rlcrrdo Ps»•ey-o — viveu altuns me*es em
Moscou errt plena irurrra. e co-
m-ra «eu livro, «me é tdbre a"RAisla por d-ntro. confessiando
que nSo se Intercsnu nem por
essa trur-na nem po outras col-
sa* que havh na cr*-''al sovi*'lca.
como o teatro, e a maricá, par
exemplo. Porá oue f-s entAt Are
pobre d'obo uma vloitem tfio lon-
n e tio p»riiosa enfrentando
no rvlfio várias tempestadrs me-
donhrls? Parpce tncrivcl: para'scutar e resjlstrar rumores da
arrola mluda da diplomacia es-
trongel-a e de certa reportagem
sobre a vido soviética — rumores
todos é'es do tipo darrucles Já
ridicularizados por um homem
do rerpeltabllldode de Jo-eph
Davles em "Missão em Mos-
cou"... Inclusive o conto, super-
gasto, dos aparelhos secretos de
sravrefio de voz nos gabinetes
dos embalxodorrs. que. se em
Moscou crom uma lnvençfio de

tecamo-n-tt dante dele e ttlp*rri,
v-tr-tRlto tWm evrrnratUe-.-r.. Ut*
rapír-tafttl tm rufo qi» er»fr.'-i
arrertirarto* e á *e}*runm á*tm
palsv a-., e para convtncí-io da
r. »*..»» nacloRaitdsde Elptra lhe
moatrou o pauapone. Ntatao ho»
mem olhou com re*elo ot*a to*
doa o» tado*. levou o «ledo l-.íi»
cador A tatxa. no te:to tM.-.i.- • .4
e tratando de marchar falou:"¦SorrKr» rtcravosl Somo» e'cra-
voai r*tu .."te eom o átáo am*
pre na »»x» agretcni: M8lb*ri«
oo o volga..."

Ooyenola era — e é éle quem
nos conta — "habitue détse es-
porte, que praticava na compa-
nhla de Elpern. Xmarlne-re cnit
«vrisequénrla Isso jsjdcrla t*r tido
num pais em guerra — e num*-merra como a que a URSS su-
parlou I — ie «fll rclnaste real-
mente o regime de esp^nag-m
e terror d; que o médico uruguaio
nos quer convencer com ca ru-
more- que colecionou para o seu
11 «ninho...

Mes com Isso o adido cultural
uru«rua!o passou, evidentemente,
a ser visto como Indlvno de me-
recer atençô s. dada sua atitude
suspeita, e para éle se fechsram
a* potas dos Instituições clenti-
ftcas da cidade.

Que queria éle de um pais rm
puerra? 8u-pelto também passa-
ria a ser, "o -icimcnt , o estran-
gelro. diplomata ou nfio, que an-
daa»e pelas ruas destrtos de Mon-
tevldéu ou do Rto dc Janeiro fa-
zendo com freqüência perguntas
a "pessoas que. por reu aspecto
repeclal, supusesse accsfvels"...

E dai sua- pequena vingança,
no momento que Julgou fovorá-
vcl. pretendendo agredir o gran-
de naçfio e o seu glorioso povo
com semelhantes insultos. Já da
sobra conhuldo* e d»sde 1917-..

Se o sr. Assis Chotcaubrland
dercobrlr esse' llvrlnho de Insl-
dias, certamente mandará publl-
cá-lo com todo o escândalo, as-
sim como o fez com o do faml-

provocadores Internacionais, em gerado W. L. Whlte.

0 delegado do Irã retira do conselho a queixa

***- Na,
POLVILHO

ANTISSEPTICO
GRANADO

0s espiritas* de Lins e
suas reivindicações de-

mocraticas
LJNS, 15 (Do correspondente)

— Assinados pela sra. Elvlra dias
Coelho e sr. Pedro Batista Pereira,
em nome dos Centros Espiritas
desta cidade, da Unl5o Espirita
Lins, da Juventude Espirita e da
populaçflo espirita de Lins, foram
endereçados ao deputado Campos
Vergai c á Assembléia Constituinte,
um telegrama pedindo apoio ás
suas reivindicações religiosas, como
a separação da Igrc|a c do Estado,
completa liberdade religiosa, ensi-
no lalco, e, ainda, pela abolição
da pena de morte em nossa pátria.
No mesmo sentido dirigiram-se os
espirita* linensea A Comissão Com-
tltudoaal, «fün da qu* defendam,
•t* f4U.4Mh.lnha «UM -*<l.»tU»

Protesto contra a
Policia

Esteve ontem em nossa reda-
çfio um operário morador do
bairro de Lucas, que velo manl-
festar, através deste Jornal, seu
protesto contra o atitude Insólita
e onti-democrátlco, do Policio Es-
peclal, perturbando o comício de
domingo cm Irojá.

— Toda o populaçfio do meu
bairro — dlsss-nos ê'e — está
revoltada com Isso. Mas. por ou-
tro lado, Isso vem oumentnr o
omor e o confiança que nós te»
mos ao Cavaleiro do Esperança.

Reunião dos ahistiadrg
Reunlr-se-tio hoje, ás 17.30 ho-

ras, na A. B. Li os .anistiados
civis que ainda nfio foram re-
Integrados em seus cargos,, a fim
de tomarem conhecimento e, as-
slnarem varlòs Memoriais o ser
enviados ás autoridades comtrc-
tentes e lideres de partidos pdll-
ticos.

(CONCLUSÃO DA t." PAG.)
cloro, mais uma vez. que a re-
tirado de suas forças do Irá está
se processando nas condições
adequadas."

Acrescentou que ns acontecl-
mentes vlcrom provar que o quel-
xo apresentada pelo Irá "nfio
tinha fundamento" s perguntou
aos demais membros se acha-
vam que havia ainda alguma
rozfio para se admitir que a paz
estejo ameaçada em virtude do
situação no Irfi.

Ele mesmo respondeu que nfio.
Os E;tados Unidos, por In-

termedio do sr. Stcttlnius, logo
se manifestaram contra a retl-
rada do caso Iraniano do "ogen-
do". Disse o representante nor-
te-amerleono que o sltuaçfio nfio
se achava alterada, desde o dia
4 de abril, quando o Conselho
resolvero deixar o caso "em sus-
penso" até o dio 6 de maio. e
que, por trse motivo, não apoia-
va a proposta de retl'ado do
questfio da "agenda" do Con-
selho, acetrtuando bem que o
Conselho resolvera por aquela
formo depois de aceitar a garan-
tia soviético de què a retirada
de suas forças do Irfi e-starla
completodo até o dia 6 de maio.

A Inglaterra c a Holanda Be
manifestaram ao lado dos Es
todos Unidos, opondo-se o que o
co":o russo-iranlono fostp retlra-
do da "agenda" do Conselho.

O delegado russo havia decla-
rado que a manutpnefio Co c.b-o
em "ordem do dia", i'é 6 de
maio, era um ato Ilegal -

Seguiu-se a palavra do deicira-
do brasileiro sr. Pedro LeJo Ve-
loso, que também seguiu a atl-

iSOStgSJgltJFES C BRinoOiTES]lÜ$mW&
ãí£ôMt\S2t*llfimA?TX--

tude da Austrália, rejeltindo t
retirado da questfio Iraniana da"agenda".

Gromyko tomou 'novor.ente »
palavra paro dlzear que o pro-
prio governo do Irfi havia retlra-'do os suas queixas. Henrl Bon-
net. delegado francís, apoiou o
ponto de vista soviético, nflrman-
do que a que tfio Iraniana devia
voltar á agenda o qualquer tem-
po que o exigissem os novos
acontecimentos porventura sur-
gldos, sustentando que tal atl-
tude seria preferível A da ma-
nutcnçfio do caso no ord»m do
dio, tal como ago"a. "Peço. mes-
mo, que nfio p-ocuremor- com-
pllcar ainda mais a s^uoçáo" —
disse o delegado francês, que su-
geriu ainda que o Con-elho po
dia resolver o ossunfo Instrulnco
o secretario geral a fazer um
relatório futuro sobr» os aron-
tecimentos que se processarem.

O México colocou-se ao lado
do Brasil, repelindo a remoçüo
do caso da ordem do dia.

O:co- Longe, o delegado polo-nês, foi o segundo a apoiar o
pedido russo, afirmando que nao
compartilho da opinião russa so-'
bre o ilegalidade da resolução
aprovada a 4 de abril para qJí1
o coso Iraniano fosse manu.o
na agenda até o próximo dia 3
de maio. Em seguida. Lange re-
ferlu-se ao acordo asslriauo' -m-
tre a Rússia e o Irã pnra a re-
tirada das t"opa> soviéticas do
território Iraniano e ao peii^o
hoje apre-entado pelo embalx»-
dor Hussein Ala para que o jues-
tão fosse retirada da age.ida ••
assim, dado coma encenada.

Pouco depois o presidente rio
Conselho, dr. Quo lol-Chl,
anunciava o suspensão dos t'n-
balhos e convocava o Consclr-o
paro nova reunião, amanhã, tia
11 horas.

De55a forma, nfio foi posta em
viotoçao o moção soviético part «
"etlrada do caso iraniano da

...,,_/Ji..:jÍJÍiJl)'])-i)iii^i-iUia,w.ia » I

¦ -. ¦ '" '¦;_ 
. ¦ 

',, 
is», ¦ ¦

ii.iUUi



|S« 4-101*3
•"'""* " 'fiiiiam... ¦,.,... «a ¦ »asi».»i.ia a tua»»..», »i^»a^iiif »>a»»»a»i • »»«»i.«^ai«.i'i%».i,>« ii»i....'»^«l«<*pswi>ia»i*»**»t«a^> r-t«».-is»(ii»«*a«.»*rij.**iiia»ajiB^ «at «.'i.«i«n»m»a«r<¥a>.. .

Fiiífti I
:. a.ta«^wi.iaa«a wiw>pa«t«t«<. ¦,!«»..>» ii«» %«,.,».,-

L -^ * JP«A . | g ^^ ^^ -^^™,^a- ¦'— -"*"¦'--"» —-» ¦ 
. a, - ,. .. . « ^ .„„.,-..,,., •¦«¦*.»l m «J-- -á .1. -I «III B BBBia *«J «I» ;. f.*»»*»*B»»ã»*«*»*l'BS»^^

TÉCNICO BRASILEIRO PARA A COLÔMBIA - A Associação Colomb.una de Football dirigiu um oficio a C.B.D.•oliarando a indicação de um técnico de origem brasileira, para orientar o football local. 0 referido técnico deverá estar
Cl,i Düraiiqmlla ate fins de maio a fim de selecionar 22 homens para a excursão da entidade ao México, Cuba e Costa Rica

1° ¦
Disputarão os tradicionais contendores a taça "Amisade
Qudfui Completei No Prelio do Dia do Traba'»** *"—"" ' '*¦*'"' ' - v': -¦' *

mZ^t^^Jttr^^-l- EM BUENOS AIRES, A DELEGAÇÃO BRASILEIRA - Buenos Aires, 15 (U.P.)-Chegaram
**,*.-» ** tte» *** 7l*lu'á**. Pktm ea*** .a«*i»i*A, ^, ta-lH ,. • ». *¦ i« ,« <i» aaa., • *
rlTJ^^ 21 atletas brasileiros. Ho|e,sao esperados mais 6. Na terça-
^i JV.aJ JoS* ««asivtaia» B/BJ ajaKa» .j>...aa,.l j», m Hm ' / ¦ -a - __ « «a» • ,- m .'S£:m\^ SQ0 a9uardaclos outros 21. Todos os atletas deixarão esta capital na próxima quinta-
l£i«vK^ rumo Q Santiago, onde tanto eles como os demais participarão do Sul-Americano.

* , , - *» •*»» V**d* mtttm * SOm) ***SU» ^. SmA,U*"*X'tMA
yu m pm *f *tUlH» mem tmt,Am,. !<-.•« i, l«a» ro»y. \
**'» « ' "• PliftM d» Wttm doa «xiaiaai 0*m*»m Utia a jm..

Os maranhenses ainda
esperam o Flamengo

"Tijoca 
Tenit Clube IU™ fPf'0," jfen.eíro-%„,.. i-msi. ri.ia. .. «ata B ¦*U,Z mti MARANHÃO ir.K» Tt,'** T«nU CliM m m» _ (KupnWm) _ c«*ní1*wr»4o o*sui i 3 do «Mrrenle. 1* «UO vwn*i«™«i>oa o

anta*. » «i»«ib!í!* 4e Cxnvttito •" Pfmmm ««««t-wmti,!*.
rvr-jmriu-, ns «juat «a ducuU- , tt-rcedarri do r**Jam**r.go. rt*»ldf-n.
rt 5 rrlsstVío da Dlrelorta, •«., tea t.r-u caplial dlrtslram ao tn*'• duitrta) Cetar Abotro, p ¦.*•»•«

4* Meto aube, *io«lm*nt« ne
Rio, tira *.r;ríra.*na «a que lolict-
iam »eu» l»ni o" •-- ne tenildo

I d* cimMfxilr d» «ttrtiorta do ru-
I bro-negro carioca uma visita 4a

tfjtt 4» üsIsiíço 4o exercida d»
Sltó. em 4e parecer d» Ceanls.
it* RtoL Na üllrna pane. a at*
ae*strU te ocupar* 4c* 4cmati
•j-í.-rurt da clube

tt rio i* --.rr número, a te-
r.*i» i Olllma txnvoeiçáo i«
«ffmu» no 41a 10 4o mesmo
S**. li rr.r -rr. ru horas.

1 RM íl RFi FaCAP/lfl Rfl Fl UM NFMQF
'O Corintiang quer obter o concurto do centro-

médio rubro — Gaitará até 300.000 crugeiroa
n pauio. ís iAs»cK«5.*a) —

,*.'¦<•¦¦¦. d» Jurandtr. o c .-.-.*!-r*.*
conta como ee t* a cer.-.-iis!» a*
Danüo A dt Jurandtr já a»'â
:-... -.»'.i « a 4* Danilo *•,<••-.-:¦

Satiiícitos Ot Tricolores Com A Temporada
Em São Paulo

Em «tia* »»*v-U! «Iverey ge>
it» a d»;.*»»* o 4o Ptumlnm'»
que. em tia* Paulo «mfrrniou *
rtatfii a Coriaiisns > «m dm-'»!*.»«. o Ou» «nt. Ot *•:- "or t
Rrrram uma rL-gem rrutniflr*
e voliaram bem Imii.riáJsi.tdcs

aquip* -m*U quota* 4o Urauí *. 
j «.m e tralMth* 4o conjunt* ea

ao MaranUc, | capital t»srítje"**ni4*. r*tot*4o *

AiVTECIPADO 0 JOGO FLUMINENSE x BONSUCESSO - Fluminjnge e
Bomuceiio resolveram entrar em acordo, antecipando para gabado à tar-
de, no estádio do Botafogo, o jogo programado para domingo, pela tabela
do Torneio Municipal.

[scaíada a represen
ÊMMÊ9M È&JP

DORES.
^

»##

A dn mini a existência humana
0 reumatismo ataca o coiação, dl*
nmuindo a vida Uvie-se das dotes
R.rnátless. das dores musculates,
dspuru o sanguB e toniílqut o cora-
çâo com ESSÊNCIA PASSOS, podsto-
to tuxtlai no tnlimiolo da süills.

VX^

P-í o <! li ti b ò »

Kl-^i-Alt^i.J/^-J

ÍNoticim
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*WP$SirfMPi&*1
'-t*ttf:-f!-lfB*M|
'Cv*i-'x'-Ãl

- f -'wmmé
ffis&M»mâ&:-

na» o rttiavtaftrm. a i**er.!fo Om-
«» c»r4M«*» frlletiiot* «pi* o* an»
t»-.t- d » *t>»-ir»,m tom !-•.-.-»-.;- pt
rsríi'0 «*om o» cortnn»m>« e de
trod-. eae fl» nn JtJ» «o trton»
fo Qy»nlo fc« sl(****tVr» 4* tm-
prenca tMld tranle 4* que o trt*
color s«t* «rc*n chance nli tem
i.-.;: >ur* cralemrnio !<•.-.-.».*.:.*..
«* o Fluml-.enie Jtnasie tom sorte
trrne ri* 4* uma ftrma ampla
irmã re* qtte o pa*te corinilano
**'.'.C4 Rada rr.tnc-i de quatro ten.
to*. Dtise-eot *frtda Oenül Car-'*r»í n que o «*s-tnJanto tob a toa
dtrtce* e*!A *« ajuitrndo ao*
ortío». devendo aoari-cer ma*rr*l*
f.cim nt* no Torneio Municipsl.

i atletismo
0 recordista Triulzi, uma das atrações

BUHNOS AlRIíS. 15 (AP.) - ]k foi matada ¦ «kUttaclo ar-
.-.•li-:-. .,- ..- r--.ii »i- -r.s do ptutimo (lamrxoBjlo StU-AnicHcano ck
'.;).¦:.. ¦• » r.-. ! :.-- ia í-T'-.- .-•'.- (SI > n'i.-.--i 1'nr..; i .. ;-i :;-..

o» Btldf» f>.iiüi..!' « (,-:-! Roahoff. Aiidio Marqiurt. C luac. L. .
Floriu. R. Orrrrs. Altxrlo Triulii, M. Pocovi. P. Alrtraisli. M, P«i-
mcrlo. li. Bralo, M. f-bríris. O. Ib.trra. U. lioroo. C Petniindii. A.
Muf. J."I.Mrer. A. B.irr*onii(Vo. J. I .-h-M-u.h J. Íà.-Cmrntt. C Buia-
nteb. H. Maichloid. I. J. Llcxante. R II. I -r C, !i...n. i..:m |. i'u«c
M. !'•!... r.- D. dd <' IM!" A. M.iiuu. I'. Onorallo, C Sarrao».
N. Tíootio e A. Torre».

A «t|s»ipe feminin.» ttrt (Sa-othlda ainda hoje. O v*lor mala dca-
«acudo ti* •' V <¦¦*,:.*< . ¦- ';'.'i ¦ t o ;••¦-1 -i Roberto T/iulti. qut ontnri
coMcaiilti íii 1.1 r o irtKr»-*» lul-airtricano do* 110 metro» com bar-
rdra. «tf at-ui or» poder do cbiieno Undii-rna». Triultl vcncrti is»
provr» doa 100 « 203 netro» r.¦¦-•>*. alaSn dot UO metro» com barreira.

ip argenlina i
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O 8AO CTR18TOVAO KM fiAO
JOÃO DEL RRY - O Mo Crt»*
tora* pcAiu itcertça A P. M. > .
para rMlisar um Jrtgo amistoso
com o » <!»i P. C. 4* Mo Joio
dcl Rrjr no pmsimo «eoado.

Itra.VIO TEM NOVO OON-
TRATO — O rViíri!"- rue reme-
U* o !*>•-> «*onu*t* 4e Helvto c
lamiatm 4o -nio ainaitor'' P«*ío
AUrs c\d! -.... tubo oo Utinader
tictitll CaUdoaO.

VARIAS DO PLUMTNZNSE
~ O Flum!ntn»« remeteu o ba-

lancete 4o primeiro trimestre e
ot pedidos dt Usiufrrertcia de
Msstnho. 4o Vasco, Pljarra 4o
P.sm-i-.íD e Iranr, do Santos, to-
doa para o «eu quadro de proflt-
lionais.

EXERCÍCIO PARA OS ,101»
.'.: -i - A.-.-.ir.iai. ante* do es«t>
• ::¦ para o* Juitcs, está mares.
4a uma mirta* «tos áibllrcs ca*
:.'•:«.*- ia 8 l-aoras.

oa rUrigeme* aui-n-i:**» ((«uslt*-
Ia 4en!ro 4* 48 horu.

Com ««aa» eijuiüc'-» terá o
clube dc AifreOo Trtad«de dt
4lípendrr c#rca de te* mil cru-
irlro*. «ml e pares « .•:•.. • sen.
4o 1W ml' com Jarandir e 1*09
mil com Dirdto >ieo mil para o
América • 100 mil psra o Jtr*»a-
dor. per um contrato 4r dot»
•not).

Ao «me «e *dl*p!a «asaa reall-
uceVe* *to. em «rand* prrte. 4r-
tida* * esforços de vario* corln-

ll«nos. p'lnelr»s!mr:ita út «is*una
mal* llfadot ttt Httlot profusi*..**»! 4o elube. Ubib H*4d*4.

O i'i:i i. ii RA rii s\ -i r ¦
iirvi i* _

& PAULO. I* A*aprt«s) ~ n,
v«l*>*e qu« a aquia*K«io do gal !:¦» Jurrndlr custou ao Ooria
fant 130 mU (rse*irc*>. itiido g»
mil pa«na «o piimenro. pei*
paia* t 80 mi' (*<mce4!dc* ao p***• rii jnrendtr r«-.mo luta* parum com at* 4e 4ott».-.».

Ao que forno* Informado*, o«**orint!sns lançar* «lurandir »»m
ms'or drmr-ra, «en^o rtif»mr* mui*
to provável qut fita (*tret> t*
vrrlflqu- jft no prorUmo «Abado,
na partida tonlr* o 8. P. R.

1ÍH QUE HONRAI CONFIANÇA

ICUaOS BRAHCOS I

991¦miTjTj
ALEXANDRE
U5EE NÀO MUDE

CAMPEONATO MINEIRO
BELO HORIZONTE. It (Asa-

prus) — E' a legulnte a coloca-
(So do» çuairos que disputam
ilualmenle o campeonato minei-
" da futebol:

l'* — Cruzeiro, com 0 ponto
perdido; 3.» _ Atlético com 1
l»n o perdido; 3.° America. Vila «
Meialuzirn com 3 pontos perdi-cm; ».» _ siderúrgica com 6
P-i.ic* perdidos e finalmente era" — 7 de Setembro com 8 pon-'«• perdidos.

FAI.TA TEMPO PARA
ACLIMATAÇÃO 

BUENOS AIRES. 15 (A. P.)*- O» Jornais looala referindo-se
t estréia dos players peruanos VI-
l»lb« » Prago afirmam que aln-
»* nio se pode fazer um Juízo
Perfeito sobre oi mesmos, dado o
Pouco tempo que tiveram para se
•allmatar ao footbaU portenho,•crescentando que é preciso C3-
perar por novos Jogos para ge ter
Wna idéia dst iuas verdadeiras
Possibilidades.

SAOItOU-SE CAMPEÃO DO
TOHNEIO INICIO O E. C
GALICIA

SALVADOR. 14 (AsaprerS) -
«o estadlnho da Oraça, perante
m numerosa assistência, rolrealizado na tarde de hoje, a™Pu a do Torneio Inicio da Dl-
im«° Extra do Pro»«lonais des«. 0 certame deste ano con-«ii oom sete clubes dlsputantes,w-os devidamente preparados cP^tos para a luta.
mS.u C" Gnllcla depois de umn- tildo combate, sagrou-se cnm-Pe'-o do Tornelu de 1946.qun.iro vencedor Jogou as-'"• constituído:

^°va; Jonga e Daruanda; Ne-
Vil Albcrt0 e Valter: lo»*
Soei. Vlana' Amerlcano •

(•«IDO O RECORD MUN-"'AL DE DISCO 
ílo,^A- 15 <A. P.) - Despa-
Con Jf ,M115° dlzem nue Adolfo
di ia. bateu ° recorti mündlálnnçamento de disco atingindo
gwncia de 254.1*3 metros, on-

JJ^ODCOOU CHEGOU A«OVA VORK

o match que trsvara contra Tsm-
tr.i Alau..elIo. no dia 30 de maio
prâxlmo. O vencedor desse
match lutará or.tra BUly Conn
e finalmente o vencedor desta
ultima disputará o 'itulo mun-
dlal contra «loc Louls.

O VASCO IRA' A BELO nO-
RIZONTE

«OVA rnRK, 15 (U. P.) -wmpaMio brltai.ico dos pesos
J-^os Bruce Woodcnclt chegou"''"fiB. rio avião hoie para

BELO HORIZONTE. 15 (Asa-
press) — Informc-st: que o Vasco
da Oama virá Jogar em Belo Ho-
nrwnte na próxima quinta feira
contra o Atlético. A noticia foi
dada por uma fonte multo che-
gada á dlretorl.. do clube monta-
nhês, «endi recebida com grande
si.tlsfaçfio pelos tans.

RECORD DE 100 METROS.
NADO DE PEITO

SEATTLE, 15 (ü. P-) — PatrlclB
S'nolnlr estabeleceu, um novo re-
cord norte-americano psra os 100
metros em nado de peito, no cur
so do programa de encerramén-'
te dn Comnetltrío Nacional Fe-
mtnlna de Nataçá. Patrícia co-
brlu a dlslan » em rit""- 'i «
derrotou a antiga campeã Janne
Wilson.

A nova maroa é 5 décimos de
sejundo menoa que anterior es
tabeleclda por Jeanne em Chiça-
go, em 1945.

O EMPATE DO FLAMENGO
RECIFE. 15 (Asapresr) — Os

fans pernambucanos ficaram en-
tuslasmados com o Jogo de on-
tem entre o Flamengo e o Esppr
te, que terminou com o empate
de lxl.

Com a salda de Zizlnho, no
inicio do soo,undo tempo, a pro-
-"tirüo do clube visi*nnte caiu
multo, oferecendo grandes possi-
bllidadcõ nos locais que não con-
segulrai. vencer, devido ás alua-
ções Impressionantes de Brln.
Borracha, Norlval e Milton, O
quadro do Esporte estava reforça-
do com cinco elementos do Ame-
rica. No segundo tempo, logo
npós Zé Pequeno haver empa-
tado. Plrilo conseguiu um ou
tro goal. que, entrotanto, foi
anulado devido ao impedimento
do jogador. A nrbltrarrem do sr.
M*»",i Viana isteve otlma.

Á temporada rubro-negrn dei-.
xou um saldo ...uperior a ÍOO.000'
cnizflros. A delegnçíio rio Fia
mento regressará amanhã poí via
área.

0 LIVRO DO DIA

íÉÉIi
STALIN
biografia e»ctita pdo
Instituto M.E.I. . de
f.« «-«>a, que dlipAe
de doru-icnto» Inedi-
to» «ob-e a vi.!. e a
oh--s do «rr-nic ront-
trutor do toclnlistio

Como apêndice, entrevlita de Rtnün eom uma delccaçâo
do operário» norto-amorleano.». que vliltitrnm Moscou. Ncstia
entrevista Slal'n responde com n clnrera que lhe é caracte-
ri.ü.-.-i. ás icru nics qncatfics entre outras:

Qunls o», prlnrlploa novo» ncrcaccntiiilos no ninrtlanio
por Lcnln «• pr!o Partido roniunlntn? O Partido rnnlroln
o Gcvcrno? RrtlstfnOo nn l'HH8 npcnna um Partido, como
so poderá s.-ili.-r »e as iiuishu.s niio favornvc!» ou não no ro-
inunisiiio? Quo ncotitccorln ne o» sr-ni-pnrtldo ai> organiza»-
«cm? Como srrla possível ás oplnloca nnscltlns 110 solo «ia
claasu operaria o campnni-rn, ilosdp que diferentes <!n» «lo
Partido, edcontrnrcm sua expressão IcruI? Que f que
substitui, na t'RKS, parn o desenvolvimento da produção,

a rara no lucro, razão dc ser «lo capitalismo? Quais ns dif«
ronca» essenciais entre n política da União Sovlelio» c a
dos Estados capitalistas em relação ás nilnorlus nacionais?
Qual a situação do Partido cm face da roll-rião? Quais, em
resumo, na caracicrlsticns da sociedade futura que o roniu-
11I11110 mi eifòrça por criar?

No mesmo volume, ainda, um magistral estudo do
Sldney e Beatrlce Webb sob o titulo STAUN Ê DITADOR ?
Em todas as l.vrarins o bancas do Jorunis  CrS 10,00

EDITORIAL CALVINO LIMITADA

AVENIDA 28 DE SETEMBRO 174 - RIO DE JANEIRO

Surpreendido o Fluminense no amistoso de domingo
i. -.!- -j «»ra!cr.ii.iái.i como favorito aUolitto. o

llu.iiiii.r.ir náo foi além «Jr tam rirxirKn tripule
U 1 r'c:.i «ju* luilrntcm ,!.,,:-,.-. : , com o ('..nii.i.s,..
da .-• j ni!.. .. ir , ¦-•... ii.1 ,..-., .-..,!i) da rua Silva
Ir'r» l'oí um* boa partida, («naio ot lixai, ftv

gado «om i!. aí.qut i..:<nJo ju» ao tt niii.ido aic»»-
çmdo. O I lu-i-.in.-nir le: ar rrprricn!*.- por nm
ij-i.i.lrn .-.:•.•->... 1,11.1 COOtOSI i.i.n .-Kiniis proflllJO'
nal«. (¦¦ > como |«lmc. CaU.in-jo. Ralmutido. Joáo
AUxrto. /...' A-i.-un a oittroa. i' ¦ «leipdlo 4»
•ua iiKOO(tit.iv«l iuperiorldad(. leva «pii ic «m-
pentiar con ,¦¦•¦¦-¦. ¦-. pura (vitnr a .'• ¦ *•* 1 *.\.-.e.
alia», «idve txm proilma. O lxl. porém, náo
ilcisriu tie irr |uito. po!» prcilou o eators-b da*
du..» tquipes, Ambot o» f-ois!» foram marcado» na

priaitira f.-st «tado o tio t1aimi*t»tM akatKado
por 

'.'..-! 
t Ao I 'a.:•<-.. v.,., ¦ ,-! . r-..::,,.,. I .,r.•,,-,:.h ,*.rn:-..i d* Soasm li um I.-.-.y juix a o» quatiraa

|.-J,rj, 1 Ulllm a .ins-.iluiaJo»:
IrTLUIAflNENSB - J. A&crto» To«»l (Aorirmi.

oba) a Aatuttri; fisriijirá (NaWOfalaa). Aloiiio c Cia-
n-sv. I; l.l.nc (Ccbiaiio). < '.*.i..iijo 

(Tone). /...I-
muni!... ?rt>é (Carango) c Boláo (Zoé).

<:(i',I'l\NÇA - Garridoi Al.!.. « ("-(.rinhai
("1(11.1 Bartoto « t.'..-.-; Pelado, Tiáo. Rubcai
(Ar- i.-.ii.!,. c dcpoii Amauri). Amaul (Tiáo II)

« f.irrciriah...
N» prtlimlam- srtnctn o rinr.iin.ni,- por 7x0 a

a rrn.l.i tomon Cr5 4.106.00.

75*

1.1 íl..

CHEGARAM OS NADADORES CHILENOS — Procedente de Buenos Aires, chegou ontem a esta ca-
pitai a delegação chilena que vai participar do ca mpeonato Sul Americano de Natação. A embaixa-
da andina veiu chefiada pelo sr. Luiz Escobar, vice presidente da F. Ch. N. e constituída de mais dez
nadadores. Três restantes ficaram na capital argentina e somente hoje poderão estar entre nós.

:(*MB

CAMPEO
DA L/G

Os dirigentes da Liga Juvenil
Vltórin aprovaram o seguinte re-
gitlamcnto parn o Campeonato «le
1946

"O Campeonato ds Futebol da
L. J. V.'' tem por finalidade pra-
tlcar o futebol visando a unláo
dos jovens dentro do espirito de
camaradagem, Instituindo prêmio
para os primeiros colocados.

A JUVENIL
0 regulamento do certame — 0 Código de

Penalidades *

FUTEBOL
VlfORIA

REGULAMENTO
1.° — Interpretar o melhor pos-

sivei, as regras estabelecidas nos-
te regulamente; 2.° — O Compco-
nato será constituído dc uma jun-
ta composta uos diretores do De-
partamento esportivo. 3.° — Cada
clube terá de concorrer com a
taxa de Cri 50,00 c mais Cr$ 2,00
por cada Jogador Ins.rito, poden-
do s.r facilitado o pagamento da
taxa ao Clube que porventura não
estiver em condições de satlsfa-
zê-lo incontlnente. 4." — Os orl-
glnals das Inscrições serão fome-
cldos pela Liga. cnbendo aos ciu-
bes anexar as mesmas, as foto-
grafias dos amadores inscritos.
5.° — Ao clube que fornecer cam-
po, designado pela tabela, com-
petirá:

a) — Cercnr on componentes do
clube visitante de toda garan-
tia posslve. bem' como, em par-
tlcular ao Juiz e ao represen-
tente: b) — Fornecer toda a co-
n.odlcliule, quando pcsslvel ao re-
presentante, como seja melhor lo-

cal parn i sua representação, ca-
dclra, mesa, tinta, etc; c) —
Evitar o mr.ls possível, choque cn-
tre adeptos, assim como a lnva-
sfto cm campo.

Nota: O campeonato será
disputado pelo sistema » pcntoi,
cabendo ao Departam-- _ da
liga a aprovaçáo dos me •»

0.° — O clube terá que «iire-
tentar campo marcado c duas bo*
Ias en. bom estado; 7.° — (jumi-
do as cores do uniforme dos dois
clubes possam estabelecer confu-
sáo, o quadro local será obrigado
a usar uniforme distlnguivcl do
clube visitante; 8.° — As Inseri-
ções para os amadores 6erão 11-
mitadas; 9.° — O campo será
dado como Impraticável, de açor-
do com o parecer do representan-
te; 10.° — O Juiz será nomeado
pela dlreçfto esportiva da Llgn,
podendo os clubes recusá-lo, por
um ncoido mútno; 11.« — Os re-
presentantes serão - .resentados
com o cartão representativo, for-
r.ecldo pela direção do campeu-
nato; 12.° — Caberá aos represen-
tes:

a) — assistir com pontuallda-
de ás reuniões do campeonato;
b) — Comparecer ao campo, pnra
que fôr escalado, 15 minutos nn-
tes de começar o jogo dos segun-

ATRAENTES OS PROGRAMAS Pi" IS PRÓXIIS CODAS
PROGRAMA PARA SÁBADO
Í,« Pareô — 1-400 metros —

Cr-j 10.000 00 — Itam 55 quilos,
Goyesca 65, Milagrosa 65. Iba 65.
Coiombina 65, Guapebá 55 e Ala-
meda 55.

2.° Pareô — 1.200 metros Cr$
20.000,00 — Sltron 65 quilos, Aca-
tado. 55 Mundeu 65, Indra 55, Co.
quetel 55, Phoe ' 55. Itaqui II 55,
Oroggy 55. Pampeiro 55 o Ita-
mar 66.

3.° — 1.50C metros, Cr$ 
12.000,00 — Indomlto III 65 qul-
lo-! Entredós 48, Thalasú 56, Re-
zongo 48, Cabestro 48 e Coma-
rim 53.

4." pareô - 1.500 metros —
Cr$ 16.000,00 — Balaustre 56,
quilos, Mangah 56, Frota 64, Ma-
ryland 54, Cajjbl 56, Falseta 54,
Flnvla 54, Cat ivénto 66, Dotlnha
64 -é Heslpne 64.'-

- V-.0,o'-pareo %-, -'.!•.0C0:--jjíétros —
Pista dc grama — Cr$ 25.000 00
-tiú 54 qui'os, KaUtnitn 54. Fe-

rema III 54, Lazuka 54, Reprise

17 éguas nacionais disputarão, na tarde de domin-
go, o Grande Prêmio Henrique Possolo

54, Hellana 54. Urluna 54 e Chi-
lena 54.

6.° Pareô — 1.600 metros —
CrS 18.000,00 — Fantástico 54
quilos, Grey L..dy 52, El Morocco
58, Marrocos 58, Trôs Pontas 50,
Tally-Ho 52, Neblina 48, Malalo
64 e Farrlsta 56.

7-° Pnreo — 1.600 metros —
Crg 16.000,00 — Chips 49 qul-
los. Metórüco 55, Sorpresslva 48,
Grilo 49. Papn„*iy 48, Lady Beau-
ty 62. Corruxa 51, Burldan 50,
Polaina 50, Lobnna 57 e Remo-
Incha 50.

Pareôs do b^ttlng — Quinto —
Sexto'e Selimo.

PROGrÃMA PARA DOMINGO
t1'Pareô — Destinado a apren-

dlzes — 1.600 metros — Cr$ ....
16.000,00 — Malemba 54 quilos.
El Rey 52, Berlinda 54, Bombel-

ro 56, Dianteira 54, JéAttendral
54, Parabéns 50 e Juruala 54.

2." Pareô — 1.400 metros —
Cr- 15.000 00 — Violenta 52
quilos, Gauchaza 56, Slngll, 58,
Crlstobal 54, Plnzon 58, Blue Rose
56 e Gortlza 56.

3.° Pareô — 1.500 metros — Cr$
18.000,00 — Jandlra 53 quilos,'arlen, 55» Tamandaré 55, Gua-
rape 55, Gadir 55 e Tauá 55.

4.° Pareô — 1.200 metrog —
Cr$ 14.000,00 — Chamam 52 qui-
los, Paraquedlsta 56, Chicana 60,
Flotilha 50, Maxicana 64. Gua
dlana, 52 Curupnlty 52, Meeing
66, lona 52, Donatária 54, Àrchoie
5é e Crlsolla 48.

. 5.° Pareô — 1.000 metros —
Çr$ 25.000,00 — Caramnn 54.
54 quilos, Fia/ire 54, PlraJA 54.
Hereo 54, Guulba 54, Camülldge
54 e Chalra 54 f

8.° Pareô — 1.200 metros —
Cr$ 20.000,00 — Seafire 55 qul-
los. Ingênua 55, Guza, 55, Com-
penhague 55. Madeira do Orlou-
te 55, Krasnodar 55. Guarluba 55.
Ordem 55, Frivola II 55, Sunray
56 Gia 55. Cuiema 65, Neida 55,
Itinga 55, Coconda 55. Oafelandla
55. Choma 55 e Apoteose 55.

7.° Pareô — "Grande Premiu
Henrique Possolo" —• 1.600 metros
— CrS 80.000,00 — Oflgla 55 qul-
los, Malva Rosa 65, Gllronda 65.
Lula 55, Thellnn 55. Galhardia
55. Blue Rlbbon 55, Mangerona
55. Islottl 55, Emissora 65, Pllln-
ira 55, Boa Noite 55, Glrla 55,
Guaratlba 55, Curlrl 65, Gualara
55, e Apoteose 55.

8." Pareô — 2.000 metros —
Cr$ 24.000,00 — Con Juego 52
quüos. Marancho 51, Maio 54. He-
cl.lzo 50, Lord 50, Mlami 52, Za-
gal 53 e Tupy 51.

Pareôs do bef.lng — Sexto —
Sétimo e Oitavo.

dos quadros: c) — Remeter á dl-
reçilo do campeonato, as súmulas
devidamente preenchidas, cltan-
do todas as ocorrências verifica-
das durante a partida: d) —
Suspender a partida por falta de
tus, mau comportamento do pú-
bllco ou qunndo o clube local náo
hnuver tomado as medidas bas-
tantes para garantir a ord«m.
mau comportamento dos quadros,
e outros casos semelhantes; e) -
O representante que não puder
comparecer por motivo Império-
so ao Jogo que tiver sido escala-
do, 'everá excusar-sc na reunlfto
anterior, podendo, entretanto, fa-
zé-lo consecuttvamentc.

13.» — Os tcnms só poderão en-
trar em cnmpo, devidamente un!-
forrnlzados e com o mfnlmo de
9 Jogadores; 14.° — As partldat
terão a durnçfto de 90 mlnui-s,
Isto 6, 2 tempos de 45 ini-"—
nas quais só serfto permitidas 1
substituições; 15." — Qu-aiquur
amador poderá ser transferido dc
um clube para outro desde que
cumpra o devido pagamen-
tu da taxa de transferencia na
importância de CrS 5,00 e o ama-
der requerente não ter tomado
parte cm nenhuma partida, ex-
cetuando-se o torneio lnltlum;
16.° — Nenhum amador pod;rá
na mesma temporada esportiva,
defender pavilhões diferentes,
salvo no caso de dcsligamrnto do
clube, a que pertencia: 17." — A'
direção do . departamento espor-
tlvo dn Llgn, será facultado o dl-
relto;*'quando lhe bem'áprouver,
convocar os nmadoVes dos ciu-
bes a fim de organizar o scratch
da L. J. V.; 18.° — A renda liqul-
tia arrecadada pela tesouraria de
campeonato será entregue á Liga;
19.° — Os prêmios distribuídos se-
rüo os seguintes:

1." colocado —¦ 1 bela taça para
0 clube c 11 medalhas de prata
para os Jogadores; 2." colocado —

1

Mudaram de cocheira
Passaram para os cuidados de

Fernando Schenelder Filho, os
animais Penedo e Balandra, que
se enconthravam nas cochelras
de Jorge Budlonl.

Virão de São Paulo
São espuados nosta capital,

vindos de São Paulo os animais
Boiauarc c Pillntra inscritos
pura as próximas reuniões nu
Gávea, sendo esta ultima no
Grande Prêmio Henrique Pos-
solo.

i taça para o clube e 11 meda-
lliàa de bronze para os Jogadores,

CÓDIGO DE PENALIDADE
l.« — Agressão au adversário —

suspensão de 3 Jogos; 2.° — Revi-
dc á agressão — suspensão de 1
Jogo; 3." — Tentativa de agres-
são ao ulz — suspcnsAo dc 4 Jo-
gos; 4." — Agressão no Juiz —
suspensfto dc 2 fogos; 5.° - Ofcn-
sn moral ao Juiz — suspcnsfto de
2 Jogos; 6.° — Des.cspeito ao
Juiz — suspensa* de 2 Jogcs; 7."
- Gestos cbecnos e palavras que
a moral condena — suspensão de
1 Js;:.; 8.» — O clube que aban-
donar o campo antes do térmi-
nu da partida, será multado im
Crt 10,00 c perderá os pontos em
favor de seu adversário; 9.° — O
clube que abandonar ou fõr des-
ligado per qualquer circunstancia,
do camFfonato, perderá a» dlrol-
tos adquirido* no mesmo; 10.° —
O nfto cumprimento do artigo 6
(l.« partei, no Regulamento, im-
portará na multa dc CrS 10,00;
11." — O clube quo deixar de
apresenta: t-m seus Jogos, quan-
do lhe couber dar campo, bati-
delra de cores e de Unho, será
multado em CrS 5,00; 12.° — O
nüo cumprimento do artigo 17 do
Regulamento, importará na per-
da de pontos cm favor dc seu ad-
versárlo; 13.° — O amador que
fõr expulso de campo pelo Juiz
nfto poderá ser substituído lncor-
rendo na perda de pontos em fa-
vor do adversário, o clube que
proceder ao contrário; 14." — O
representante quo deixar de com-
parecer á reunlfto de representan-
tes duas vezes consecutivos, sem
Justificativa prévia, multar-se-á o
clube n quo pertencerem Crg 5.00;
15,° — O clube que não compa-
recer em campo para enfrentar
o adversai-lo que a tabela lhé
Indicou, alem da perda dos pon-
to; em favor de seu anta<*onlsta,
iiCiA multado cm CrS 25,00, salvo
quando houver um prévia Jus-
llflcaç&o Junto á Liga; 16.° - O
nfio compnrcclmento dc um dos
tcnms será passiva a multa de
Cr$ 5,00; 17.° — O clube que fôr
multado c não se quitar com *
tesi-uraiia do campeonato no pra,
zo de 15 dias, a contar da 1.*
reunião do representante, após a
falta, perderá o direito de dlspu-
tar o seu próximo Jogo, sendo
marcado os pontos para o seu ad-
versárlo, Isto é o que consta da
to' '¦* e anos satisfeita a multa,
poderá continuar a disputar o
cc. ie; 18." - Caberá á dlre-
r,üo do campeonato, decidir so-
bi" as Infrações d acordo rum o
regulamento e o código de pena-
lldade, cabendo-lhe ainda resol-
ver cs casos, porventura omissos
n< referido regulamento".

í>'i



LUTAM OS LAVRADORES PELA ENTREGA DAS TEUS IliOK
aí.o u *ft n,mzn & raiçA.naRA, 10 de mu. de \m

j***M**______________________________^^

|W 3*&-*iíí_S^*-Sí$__§é^^ _____H_______tS____£re "¦ * ¦^,aw
¦::lM*fmKk\Wk\aW***WW§\ : HfWl

SBtWm Kl ^KMP*-QH__nlls___¦*» * ^H_E_a-# _f%sv as*- _5

BHI|S. - >#¦' ... ¦¦* . .'-*"i "-? «1 - ¦ _^__B^I HWm *W% osM ii*#.-*¦ -.-

£i3Êk ii li___HI i_'" _a_Éà'___WIS_____i_______^_______f^8B|----B| ***., Ji__jll^i^________ffl____| m. í^EM^__B_B9BEm^_r:_ü .. - |H ^HfQ _|^___b smJÊaW JHBfP'¦- ^.-ai -BC-I -. - -¦S^.^^^.í^-í^-a^^^Si^^ií^^^^^^^^^^^^^^^.-i^,-^ H _W^^^B^a________TÍ;: .Mi Tt 1
5 4fl ,9R ff____ _S^__B_K***—Mi . ' I' *fl "'.'-¦'-'IN_c B Âuár "Wk • *

I^^kBK -_^__ZL__BP_mH ns «B_k mt\mWàWt\w flw.v' '-* ii'lH_M___P^'1 ifi ft b_W: JSmmr !»_Rv
i''-k^-_S__i^__^_i_MtK.'.'-' '-*^H^Bf;^'í*™*^""i v \Klfli «Sra».'"JHV^ HH__k-- "*. KL* sKra-W" »#•¦

Fundada a Primeira Liga Camponrra do Diatrito Federal Uma grande
vitória dos lavrador?*, a AtiemblciaDebet* reaütatla domingo i r\, ( >
tnitè* dc Jacarupaguá Apreientrdo ura ileet:m*nto oodr ir prova que «t
terra* em núc* tt_i "j»ril?'»es" 

p?r'e«e*«j fo Municipio 0 ir, Emani
Cardoia -eoTranie que o Preícila lOdrôttUMb de Céii melvcrâ o prab.craa

Q«w-h íhetamat aa «alia Aa
. t.ri HaS liei V UÜ H'-4l-| I? ü
| r> hera determina'* par» h tal»

•So tí» AiMmb|#»*.l>f»í»i* 4a* I*

R-^vIaiwn d* Àylten QU1NT1ÜAN0
co « pr-at»fíe**,»t» quer .aí* s* m
»i* ft i _'tJMff-l 4* fM Pt*
t*«s 4a r*«a i w* «a *»'«¦»•

I vraan-r-m ií4 0»s rl'.*i F«ler*l p**». * ttm J **••*,•** 4« ptmSth
1 a-líHaíeia- __a>t_ft II .1,11* l\-_...a_l ¦_-__.  a~fc ca-. ÍL _>-_.i_. » .-

8OUOA8I0S OS THAUAtMAIMiltSS UAS tSIflttSAS Df P«T«OI»CO COSI AS PALA
vr.fi DS rntsrts — Attyttttntmméo centena, d* tnpttttdv, nmt -m-rrrrai Ae fetfelto Ao Rio
At Jamtt'9. tttttttam **-*iir«i em mttta ttiatda o* ope*9iti>t WetSrmitt) Aa SAtth Nllton Ctreilho,
XtSSmmt ttaA. tmtt C**-*4i4e 4m4« * 4rt*e f»*ff*ira dei Sssio». oma a**t rf*'««t ftirfr a tetlietie-
Aiit da tma tlatit ii -ssUe'*» d* Pttvtt. eo-ua at *r*e"«i Im-wluliifai t a ee.ncA9 At antas
%*$*** po* Hliadat tittaaattitm. A,.t!t, ttàbalna-fev-r* eMltram alada totter pítlIcQ o st* prm
t0to tmttm t itmtemta am* ntgm a tmittro do Stovmtmto UmlfieaAtr Ae* TaWhaAmtt a o Ae-
meio eat tevmlamrmttm a dfetto dt gttxe. dou polpt* *•«<. -!'<>• <Jíf(-ri*ioi r-etr* a tímrt eptraria.
fio eHt*,i, mm 1-****tmit eoisuta «mamão ea trmt-el\aAmtt mxtmemaiot lalatam eo redater.

REPUDIAM OS EX-COMBATENTES
DA FEB AS GUERRAS IMPERIALISTAS

fkmio m **to*m", Aa Çomo falaram divcnos oradorei lionunagcaii-oComu Dt-a-HtMtto A* S*éA*. **•
tMafiiíO-ie Al bt«_fii»(|-f-** p/tlU-
i-í» ea tnmutumçmo ao* ^/anJc*
ItMo* dat í.*ui tia-.ii n* ecap».
(3a <U '..',.¦*.',,h. ma da* po-MO*
f.,..t..*.-i r a « ;.•¦:•.(% dot .-aru-.ai
t*-r*ii»f-. ti* xattk út isasàuajA, **f
lli.-t.at.-. a t»u---iia|j<*9 * tMOOti*

. o trtt **4Iiu<âO Aniu-iitf Btr-to de
»U.j»-. piètísút* d* -.-o.-aal» i: ILtí.
qõ* utsbtxt. I*t ura tom. otqut-
t* u ¦.; f, u I x» dc ht*iu.ia oa-
i*# o itum&> Am 00*94 bvnr* *tb*.
•-* k attw* Iene * -K»-tio-i-->.

A t*** homtnagtm- plena At ps-
lrio-t*MX qoe (tv* big-r tu te-Je
ilo Coetiü Draocraiüo do íl-.r-
10 lia ÁmmAe. à ro* Camerino. 16.
. «:.'-fr.i*-i pir-rftttd alia tíf gran»
. t ntoero ti* popuiatet e c:..... i
1 I u, :.-•.<•!.:a::líl d* AaU4X.-_.to
Cm li* Çosabaieoie*. CocalU Dm
t.t: 1! d* ton* portuarU do Parti-
do Corti-sr.UU do Brasil. Llja Ju-
v ttiii Vitoria. Crtmlo Pedro Et-

t <i*<>. Departamento Juvenil da
üsude, |u.*tt_l,.d.» ]uveniude. Co-

: ,-.t Dtmocr-Wo d* Santo Critio.
Vcatio Juvenil, ot quaU tom-ran
1-j.j.ir na meta de boiar*.

* Diverso* orador.t Itlarara lo-jo
• - .- -;:.i a tolenklade, que »e
iniciou com o Hino Nacional can-
¦Ado pelot prttenttt. i V Inicio
uAou da palavra tm nome de aua
urganlraçílo democrática, o tr. Lau-
10 Cavalcanll de SA. KcrttArío dt
dlvuloaflo do Comitê DemocrA-
tico da Saúde.

CONTRA AS GUERRAS

j IMPERIALISTAS
O ti-praclnha WlUon Camel-

ro d* Silva, representante da A*-
.-..',.-o do Ex-Combatente, fex
Interessante narrativa da batalha
decltiva de Montcse. exaltando a
bravura do homenageado « de
teu* companheiros da P.EB. Em
teguida concltou a todos para se
unirem- dentro da A*tocla.So do
Ex-Combatente, polt multo* • do*
<nie combateram na Itália acham-
te ttquecldot pela» *uto-ida*-It»,
sem emprego, e ali passando fome.
DUse ainda aquele ex--combatente.

memória do combatente anti-f-S-isii AntoiTo
Fcnto de Abreu, herói de Montcse

qw •)-stlbor for-sa dt u premir
«ibs* ?^>«-.tnajea aoi corri* t tm-
p*t*t otvivot.

E an - Ia ív*- r• • .V..,- ot *(•
coabairnlrt contr* --pulrpier guer-
r* tepcriatiit*. ps.-ta ti* At ceie-Mitir. por que ene (ipo de g-jer»
r* ?*> t.-,!».»en* ao f-frapo dm gran*
dr* l-.int-ptrira». toa fabricante* ile
i-n-a.-.lifi*!. *Ot gir-inn-ji-a» «gtttie*
iíe Itxiot celomt-iaio-rt*.

O repteMatante d* U5» Juvenil
Vitoria alirtuou ter neteirJrta a
unllo tlci jovem do mando !.-•<•!¦
ro. tomando potl.Do «mira 01 atl-
(adore* praltiüti-ntu de guena.

Nelson Ferreira da Cotia, iccre-
tirio geral do Departamento Ju»
venil da Saúde, reafirmou em teu
Jítcurto que 01 o-tl-l-icli!-* em
borà derrotado* procuram . • •- •
Inirlg* a fim de criar um choque
entrt ** lie* grande* N*Kfl** Uni
d** — a !<•.!-• .1. tnjlalerra t
Amírlça. .

E-b nof-ie do D„***stt**-!»emo Pe-
mlnltw do ConM d* Ss&de. Ia»
loo a tu*, tenlr Cavalcanti S*.
pre-trando ao tnerm (etipa tini to»
lone* li-j-ido A toVnidji-e, U*o t. a

n\A*. peto (* i-iim* D-iitv, i«A-*-a
{PnirrtW-ia d» J*ei»r's--**'«il, U
1*11 ta *í'.re*ii'*i.a frand* ma»a
jd« tavnlierrt Aa Rá*-*»pa Ottta.
Ide 8*«ia Onita ts*» *u'a, Var»
| írjfi Otaísáf Ja* t-.í-JÍ. C*M-
j tira fjio t .;-.-• - p*-r* da p*n*.

t». Varem. P-tqu.nri, Parue** •
11':-. a * I:!. íl»

enavun ali. 01 kamt-u, da
I e-.ii.:»-» pira d»r eoqio a uma la-"t* tr»."*-!* hâ muli-s» «o**, lu»

ia :»s*!í':» • ordeira, -pel* e<m-
t-rttiila 1*1 iui'o qu» Ih* peru:«»— ou porqu* tn!**. 1* pdrttn,

{eera aet tem pai* a ae* t-mi avA*
1 on jl- »>i-.i« *ll dedlraram tua ti» f¦ da, farende n*r«*T uma ruliura

ond* anl** tra nq.tto ou brejo - -
fMi'f* a rtna-va • a erimi*it«»

. 1 <--:-!-iraçin ilm •*:!!*•;¦•_ liolade* I
I ou tm tt um», -ft-ni »-•»*. tr* -v» -
'etm Am mu»**--» ds heriare* d*
t*ri tn.cbltamtn** -wmopotlia» tdot pelo Ctnro d* Credita Mo»'
ve!» ti* J»r»rt-j»iui.

Caía om ••--•¦•¦•'-• homem * ¦
tiT» vlilma. Cada ur* dtlet po*» I
ftit a tua hltiAria para contar, jV a hhtArla do rml-rranl* qu* I
abandonou o (eu rim*©. noa **r-1
Ita Ai itM..r*tf, qu» «itlrtr* I
ns* maneni do* «-*-**•* **** *\ ,*.rrs-6--» eomo toldaío da bor»
rarha. ou tp» ftiera nane d*
tirande nirraia pa»» o »ul. pus!i-n r-tp-m At* ei?*, em Bio Ptu» I
Io, Tráo* rlt* e»*ihf-rm- de prr.
to. a fome, a miiírla, a malária

Joio Oartia do Amaral tem M
ar.*» de ':¦: 1 - Aprovetiamo* a»*?¦••.¦¦•". que fal aram para o Int.
•rio do Coacl ve t lha ptdimoi
qu* noi o-ntttn» a tu* hUtAria:

— Poirila um irtrtno deix-âío«-«•••I f*r*nia. Abtntíonel áiiá
. terreno por catua do* b:e!o» •

ua n___rJa. Ue»>-iii m-_siar*m

— ti <i ,V Bi»l» l1c_-.uh.ill* *-nratiit» tUm tmmm -= »ltr«*
* t li--- li* I Itli.J tííJ-áík-a-

mttv* im ¦feftflíai*. ptr m'»
apeoftitaÉa • ruim» * por tas-
to* *(»*» dl*»*** *1*. ta*smSm ptm
pruiAit- r*ii>u e*ria ptsNm. tpta
eem\ a ffim*(r*o tfo Mm *?*"-*-
poivi-t* piei* i«ut»i«» 4a c-,<f-.t!* I
l».-.-f.ta ;*•.;<. 4* j:,,..-.,,.iat. ui; tem*
¦OMdl dlieiiot »#**« A*ter*iH%tm*,
r-ctlaftnit. por t*m ttmrr.m,- ln--r-ruf-iii 

qut tmairm em ttm
tr(»:.!;_r pata a !¦--¦*_-. teu *
P*r* o bí-m d* Ml « POVO» o*

c-t-rié 4. imttt**. m* t****m *
• Mil'** * IJ-,K:ia. *-_í»il* ü~
Bva-sLrt U fl* «trap-t-lr»»
n.»r.'l»<tt *•* f*í* (*'.•¦* -e a ali»
in aet |v)«.-ia, (t í'.' 2: tam*
A* irtfciiiawiMf* A** **mm, **>>r •¦* rm -r-f-Bte ém q-Mt» usam
*?*»wí4#iâi*»Mw* A iMr»**m «*
P?04lít#«. t*"**» BH» f**** mÜmtM
m mttfiattr* i»-*tr»oet«l Gmm tan»
1» 0*41* pt -tutt-*» A* IMÍO t«o
«-i.i-.lrii- «. l.aa!.-0 íllaí*.» (»-.;.»3
Am i*a«r-i_* de (r*ã*«-<***fi«: f. ro»
M ammftfflm a -üimt-a-.fc-*- Am

«-.«**» o* .--.anil.,.*» :.,;».
»t»ft*_ o ii^irows*. a* 1/»!.»
pm*.t, **Jiii<;_u i*mí**. na,

twm*tó{ir*fi4- o probUint
aratio n*í|sfial ttm a p-r**i4*.w* da* i*!T*s At iMUtOÜnC

_B_^_H_E_K^^kI_^_B^^^^^^^^_0-j^SS_--__^--ÉÉBL'^_i_i_i____J^ L-B-k.-.^WPi^-BK**----. *. .-^teãiji

Pmn* Aa t***t* mtemts!*k$ A* atmem Aa m**t*%, jwí» m
,*t ********** pau* 0 íef*M a* tma* «*u f-tifn» *<.-.;-.

,
a

r_L. à"!^t__-^' ^-^âMmfii_l__IP>lfll -~ iwÊ:¦ *3Bt m. - ¦> — »L,'M-f ' fMmBaW:'.-*''.-', ¦ ¦¦u. ma \ f^^»»—y^tWfHn»K.'.f .'*g/vf.s—.;-.--

¦Kl» 'Bb m T^Sfefil
tmXÊataBt --^^H ByHmhâjii

mstf&^Mz - Bf^__K^-aá__l_*__ JB. m-m*mWSt\^Sm^mmtm^^>WWWtm\^^^ã __Q^-^^S-F^^^^^^B8||H|

rtW T TÍMi _  .-tt_U-D_MB__»!

twíllwww -**) p^** W~J^t mus--- 9M afmmir-

t\mt «_«(-(n_, («-tot tija**;**»
AM 'tt 'a* 

A» íl*-' ate» »!..$, «I
«4ÜWI**. Mt* li». Itaj-rl **>
rtti4*a*v, r*e*m i mp*n* A* *»»
If-itt-H*--*. na* "»*'«*' (*•** Uufun»
alija*, f. 1*1*1*4-1 *a («**• •w**l*i
a* lerr**. rt|ia*i c-wa fit*nl;oe«•$#)*f-lorto 4* larflHM tf*** ^ravtv-u pontitet-tn i Munüi{i*U-
4*íie. a* tsfÃmmmam twp"*-**;
fuma A* CriHli!» Motel qu* fm-
-•ii! Ütl I-t:|.:ci 4» ld?» r.-;¦.»

r*,
(*•

r*4» >-ft» -Míisrt**?» gq-*jwa» et a- *R* rsa nwrrt
ter»** A prtpeitio a**4 m*ta iwiwnti _«vl(riaifaiM«t.

An fB» d» ta* impq-iaii'.* j*.Itüi*, et 4r- P-4"» CB«tí*'íai 'n,
lho iltami q«4* p-dtf* ts**.«Ritr a-srwia-o*. *** ^«i^
IM P#'« l»«v*r qü» et •«->
(tó* aliwl-twni* tm mj.-» 4. fíí,Hi«* • UUfuRáW**, tm . y%,r«íi*swâ..- i**n*tttam.''tmAaSttijà,
i Pielfüiir» t «o f-mn» **
Umi-a ir e:ru!uitilitA-- na PwftBlfia. C py.'**,!' .

liada, tem rtttsti-, mal* 4* aib» - o p?oj uu Aa ltt% c*m>***ti!!*4e* a# hectai»**; Ci*. Oe*». I psne**, rf-íeifem-wt fu-díait *
Ml ifvd-iiiriat. ewB MO htvta-jro-ti «ua *»*a« ptoH-'<ria i Ai»,r**; ct» 4» Kv.ati-.au cfa-T-er» ria» (knaaite nm!*, ?u Mrt»l ttm mau 4* eem heíitit*' Ur» 4o Peílrn-Sn, é § «.••-,-?
e t-tr**, Cieu ainda mull** *-w.| lt; — »• pirít;** As Prrfet-t-i
Pf«a* • p*!(oa! l oUda*. e»w» a *p**e enwio 4» Utt-6* 4* an.minor n-imt-o 4* heei*'« d* (>?lt4af# prk» atual Ar-tiõmn•*"»» | «I* Iwrai cuj» propHt^dt e d»

O piAItma 4* moiadla fel da totto dutiífaia: li r«*w*t#.í.
veaulaa». também. fKte ens#- R-mt*. ata pmtUm th Atttm
nlul-r. IVdfo CrtülrUw PW», -o!***» I*?»a* de *-t*fp-ií-i»._ -t,

Iniciailva qa* leve o drtv-n-íieo. itmnear o le*7*no. Quaasa.im10 A* tfat ps* parte, de levar ao * qut* «liar Ji tinha outro 4o*soH-Mfrit-J.:. Exíri»**, para ot pra. I AL eu pedi ao meu amíio J0S0
cinHj* tpte ali almli *; enroniram
r!:n'-n!.-i, o co*-fIs«o tri-trsl e tn*.
lertail. licani-i cn*-> tesiAviAa o
Ifvanlawento de uma carapjnHs íl-
nanreira para e*te fl-* dr-ff-ídi

Em sr.t t! !.i. a fM. Nicete Bruno |!^ier. recitou uma poetla pa-
tritv-e.-i. tendo muito apbudltii.

O repret-nt-Tc êr, Cer-v*. n*«.
¦•!'¦-! d*i Zona Porturiria do PC?..
fex palpitante impiovlto. bo-nena-
Oeando o* herV» da F.I" B. **¦¦¦*
repousam em Pftloi.i. tendo ainda
ouvido» ouiio» oradores. *

Encerrada a solenidade, grande
quantidade dc doces c refrigeran-
tes íol dls!ribu'(ii entre todos.

(/..i tts}i:»-.'o tia mt;a çs.f ite .-lit, a anet» ¦:!¦¦*
qat ero •we-O-í-i nnti kmtwt**sm m UtrAb

que trabatham no campo • oi
que t* allmení-ot i«m - »*.«.<*
produção- .

< ::i m. v A 1* UOA CAM»
ro.vtSA

O ulio do Rex !•-.-.¦_-¦• aub
era pequtr.o p*ra a t-rande ma»»
ta 4e :iv.*».ü.--i qu* «tura ali
reunW»- Ot p* r»:ín»dor«!* A\
trart:!e reunUo pediram, ao* p.*-*teiiie*. que ** -j-a.irfe-U-em para

t ^^Ê '" '¦""***'"' ¦:-''*S:^'---v>'-*r-'-^v'-i>t''*>*>-í-'j--<- ">r;, *MM_S<r*f *"JWB1

DO EMBAIXADOR DO MÉXICO AO
OOMITÉ METROPOLITANO DO P.C.B.

O ir. Romeo Oríega lamenta não ter psdids
assistir ao comicio em num:'ria de Rs=scvc!t

O «r. Romeo Orteu», Embat- "B* com arvÁm pesnr que me
xador do México em novo pais. vejo Impossibilitado de assiitir

jun.es uct em palestra eom a
nostn reporfopem, contocam a sua büfcrfo

Almeida que arruma&se um . o campo do esportes, dando, loto

respondendo ao convite para u
rlstlr ao comido realizado no dia
12. pelo P. C B. em homenagm
i memória de Roosevelt, endere-
çou a retulnte carta ao Sr-cre-
tétlo Político do Comlt* Mrtropo-
lltano do P. O. B-, Pedro Car/a-
lho Braga:

"Em meu poder seu atencioso
convlt; para o "mectln3" que se
realizara anianhi na Praça Barão j
do Rló'Branco, £-planada do
Castelo, em 'honra e memória do
**r_nde'democrata P.anltlin t>e-
lano Roosevelt,

Aumenta ;0 numero de
doentes mentaisfK Brasil
Ai filas, a falta de 4inlieiro e de transportei sáo

a causa principal — declara o psiquiatra
Adauto Botelho

De regresso dos Estados
Unidos, onde esteve cerca de
seis meses, em viagem de ta-
tudos, o professor Adauto Bo-.
telho, diretor do Serviço Na-
cional de Doenças Mentais,
conc-edeu uma entrevista ._
Imprensa sobre as suas ob-
«ervações quanto ao trata-
ftiento daa moléstias mentais
naquele pais. Dec'arou o< cór
nhecido psiquiatra que '-irá
aplicar no Brasil multas das
«xperienclas que adquiriu'dtt-
iante a sua p-rmanencla -nps
•ÍB, UU. Conclpliido, o pro-
fèssor Adauto Botelho dlsríe o
(íèguinte aos Jornalistas:-
f. — Considero de grande lm-
portancla dá"-se nialòr aten-
ção aos problemas, da - hlgle-
ne mental entre nós, (m con-
¦seqüência dó numero 'do a^or-
niais vir aumentando. dtí\ano
para ano.' DésoV modo,;; urge;
efctarmos ârniados paia «oJ'
corrsr, corii-possibilidades de
èxlto. os doentes'. As dlfleul-
dades de vida, tão conhecidas

> ""¦ ¦¦ — -ii.. "¦ ' mm

Comício de União
Nacional

No 1.° aniversário da -li-,
'. • b-rtação dos presos po-

lltlcos 
Pedem-nos a pub'.lcaçâo. do

eestulnte: ."Convidamos os oreslden-
tes dos Comitês Populares,
Sindicatos. Assot-lações Rf-
erpatlvas, Esportivas, Cívicas
e Militares que ouelram.par-
¦thlDar das monumentais ma-
ntfptto-'?)-'-! eomemor-itlvas do
1.° anlvprsnrlo da llbrrtaçrio
dos p-esos pnllticos, k comna-
recer. ho.le, dln 16. das 14 hs.
cm diante, no edifício Odenn,
1? andnr, no Instituto dos
Arrniltfit.n*j. fas.I — A Comls-
sáo" .. ''... 

.1 ;j

no momento, têm p-ovocado
um alargamento sensível no
Índice de do:ntes mentais,
entre-nós. As filas, a falta d2
dinheiro para a maioria da
população, a precariedade dos
transportes urbanos e mais
urtia Infinidade de -outras dl-
iiculdades, são as causas do
crescimento dó-numero de ln-
divlduos, anormais.

aa rrt-.-mo. p:ls amnr.M «sio des
ta cidade e p:rmancccrel ausentei
várloi dias."Aceite, renhor Secretário, os
protestos de minha particular o
Uma".

O ariversarzo da
morte de Rccsevelt
em Nilópolis

NILOPOLIS (Do correspon-
dente) — Fel ontem comemo-
rado nesta cidade o primeiro
aniversário da m:rte dc Roosi-
velt. As solcnldadcs comemora-
tlvas da data foram levadas a
efeito pelo Comitê local do Pnr-
tido Comunista do Brasil que,
através do seu serviço de radio-
dlíu'&o, organteau um prosra-
ma selccknado dc músicas e hl-
nos patrióticos, Intercalados com
dados biográficos do homena-
geado. Presidiu a solenidade a
secretaria Política do Ccmlté
Distrital de Nilópolls. sra. Stc-
Ia Orcgorl de Oliveira, falando
nlnda os srs. DIr-nirlo Bassl e
Maneei dos Santos, o primeiro
dn Comitê Municipal de Nova
Iguaçu do P.C.B. e o último rio
Distrital do Nilópclls.

Após ter sido observado um
mlnulo de slISnclo cm homena-
gem 6 memórln da grande fale-
clnt.. a cerimonia foi encerrada
com o Hino Nacional.

ds
advogado. Oaatcl dinheiro, mat
o terrano m; foi tomado. R*
quatro nr.oi que |fassel a fazer
uma p-qur: 1 cultura num ter-
reno de propriedade do Bancode (•.-., Móvel, pagando um
arrendamento proibitivo, e ainda,
rem quab.uer segurança, pois, de
rma hora pnra outra, eu espero
ser despejado. ,

Ou ros lavr-dores vieram tomar
parte da nossa palestra: José
Bernardlno Francisco Leandro
mora. hà des anos, num terreno
situado i ma da Ttndlba. an
cvjo oroorhtír'0 é o sr. Anto-
nlo Pereira. Ji gastou malt de'• clr.ro . mil crbatelroí em benfel»• torla.*, além t"* ter Inorementaío.

I nas referidas terras, a hbrtlcul-¦ tura e a pomlcultura. Paga ....
! Cní SCO 00 mensais (mostrou o1 último recito, de n.° 14. referen-

te ao mis do março). Apuar dls»
I

após. InSalo A A*seml)'*!-t-nib*n
com a formtçío da mesa. que
ficou constituída do en_cniie.ro
Pedro Coutlnho Pilho, pretlden-
te do Comitê de Jacarepa-r-ii:'e-ii'tar'os João de Abreu, A|o*.
tinho Dias de OUvelra e Tríílno
Correia; dr. Ernanl Ca.-doco. te»
creürio do Interior da Prefeitura
do D*^*i!o Federal; capltio
Aristldci Dias d» Cos a. represen.
tante do prefeito Hlldebrando de
üóls; o presidente do Rex B
Club: coronel Carlos Caetano
Miragaia; e o lavrador José An-
lônio ca Cruz. Foram considera-
dos, por falta de lugares na me-
sa. como eeus membros «'mbóll-
i-.-js. os representantes dos 32 Co-
mltis Populares presentes, os re-
prcscntan*cs dt impre****** p A».
outras organizaçóes que compa-
rcecram ao local.

Com a palavra, o presidente do

10 Rtisciuti tn
At St os tf**

afirmou que (o*? cot lavradart}
nlo poi-iiem te ras: ou plantamca* marftnt dat gnit***** pro»
prle4ad--t, no* urre o* dnulu-
tot que. depolt. Uvra tão toma-
d:t. 09 ••j*t:*arr.**f. a r-ssar ar-
mtd*mensoi e. ai. furem apt-
na» rlar.iaçot* 4e prqrãr""* pro-f-.r.í*.ii •¦*. (tralmenle hortinti»
tu*a» coüat tsua podem arranetr

rrcWfm» 4a cara «t'i dirria---•,«•.*.* u*i.á j com o r-r • mim» Am
5J-ÍTM fMr.lrw iror-ti *;-a_1*-
daa pttoa *-rilr'ro* • empr* a*
pr--*i'lti*-;»i 4* trra*. quf n*-
da malt tâa ttua min» einho*
de (jn!«.M As lerit, a preto*
prcüüütoí. nl» prtírm tí-r «d-
qullldiu pel* prqurn-i ,'-ií:|í::í.
rto- ptqurno eomrtTian"e. comer-
eteita. operart*», lat-rader. en'\m
p*í'r» irabtlhado e*. Et«'é o
me tiro malt»? da falia de mora-
dia. Nio bA i-rrrr.a para cons-
t ti;.•.*.. Aa urrat et:lo na* mioi
dos mo-ío-iri^Má-jrr». Ot ttwiüu-
to* lambem Bio re*-lvem. Pata

ecmproví-l»: Ji ri-*u*-Sa Am p%,Mttt; 4> 4ül,*i!»ít**£o At *m.*a; ae* qca der*J--m latrtr ii«jic«r*âj d» tn**):» racU, tem
ii*a • a tos;-» praro; ti ij*m-
mi-mo djs mshi 4* U-iy-jwte.
Apt!*. a*4lm. pira r* -k»***s|I81«.
lej pr-_:mi(». no *mU4o í; ta*."em em drfs;* dot tomam*
esploade*. aum»n!an4»-Kvti •
poíer aqui lUm d*uido-lh«. cjis?..lurldade de r« tonu*-» em »».
tir At proíufio. pa» o ta*-**.
mentj do acor-j mrrra*ío Isir-
m a para, o pro-ptao d* tm*
pátria.

(CONCLin NA •* PAO.i

Comemorado festivamente o
aniversário da Republica Espanhola
Milhares de peisoas presentes à "Verbena" de dc-
mingo ultimo — Os discursos do dr. Horta Bar-
bosa, presidente da ABAPE e do pro'essor Mira

y Loptz — A parte dansante — O jantar
— O "show"

A fçtta oom que a Associsçlo Brasileira dot Amlgoi do PovoBrpanhol eomemorcu, domingo último, o trarueurco do 15.° anl-vcrtarlo da prtclamaçlo da República na Espanha, foi. tem dúvl-da, a mcllio* demoiutratio do* (cnllmento* do povo brasileiro paracom o* opro-jores do povo de Lorea e a sua 4esapr:vaç5o i poli-Uca exterior do no:*o governo pa*a com a Erpanha de Franco.
A feita da ABAPE emdeu * toda especíaUva. MUImtes ds pes-tou deram tua ajuda i luta herelea do grande poro ibérico e,
particularmente, aos 150 mil republicar os- espanhóis exilado* na
França e cuja* ccndlçfie; de vida tio ai piore-, porsívels.O Interior do Blgh-Ufe. especialmente cedido para a testa peloseu diretor, tr. Alfonso Segrcto, apresentava um aspecto Intcrcs-
sante cem dec:rações típica*, barracas representando as dlvenat
reglóes 00 território e panhol. a Basconha, a Andalj-la. a Oallcla.
além de uma brasileira, todas elos com molvos caraetc Istlcos.
De:tacavam-íe. alnáa. painéis dos pintores Alhos Bulcfio*e Carlos
Scllar. ao longo dc* muros.

rrA CLASSE OPERARIA"*

Campanha para compra de oficinas
¦•• . ',- ' . *vr-.-t'-'." 'AArtí

Acham-»c ,í dl»po«lçflo de todoi ot camaradas, tlrn-ta-..'
tanle» e or>.'ao» do Partido Comun!»ta do Braatt. ihta» -rife-
rente» ao levonl rento de fundot destinado» 4 obtençSo d*
oficinas própric» para o órgão' 1cnr.1I do notso Partídot

— Em todo» o» Comltí» Estadual». Territorial». MctropoH-
t.-.no. Mitniclptvs, Dlitrital». Células e mal» ainda Comitê
Nacional, redação dt A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Bronco n* 257. 17* andar, s.il.i 1711. t redação da
TRIBUNA POPULAR. 6 Avenida Aparicio Borget
n' 207. IV andar, e na Comissãc dc Ajudi. fi Avenida
Nilo Pcçanha n' 26. II* andar, «ala 1109. todos ésfet
ortpnismos são rcsponsãvcis por um dclermlnedo numero
de listes que ficarão i disposição dos verdn-dclros amigos
do nosso querido ,|omaI A CLASSE OPERARIA, paraos fins acima referidos. ,-.

f •'.''.: "> '.•:¦'...¦. •

A PARTE DANSANTE 
As 16 horas, ln!clci'-s« a festa

da ABAPE. com um animado
baile, onde se vlrm pessoas de
todas os tlassca social*, enchen-
do por completo 03 amplos sa-
lótatérroo do clube. Pelos Jar-
dlns, senhoras e senhorinhas. com
vestimenta* típicas, vendiam pe-
quenos objetos, tais como livros,
cigarros, doces, e nas mesas dl
liu.ta'mi;u-, garçons que oferece-
ranv.o i.u trabalho como mais
uma contribuição 6, luta, contra
Ftançir. vendiam, 'rjMbldtui • clifs
presimtes.-De-dre, 03 quô1 oirfé
ericõntrav-ilhí abótamw.os bemes
dé Pórti|i4rt,', ;'deputados Jorge
Amado -- é' 

'ÇuclMes 
Flguelrrdo,

maestiVa\i.J,9sé Siqueira, engenhei-
ro Hlldebrando" Horta Barbosa,
presidente t da 

' 
ABAPE, major

Costa Leite, vlce-preTldentc; co-
mandante Roberto Sisson, sec:c-
taro geral dessi entidade; Barão
de Itararé, tenenú .Joaquim- Sll-
velra.' reprts ntândo o Senador
Lute Carlos 'Prertos. capitão Ágil-
do Barata, ilém de outros desta-
cados amigos do povo da E:-
pr.nha.

O JANTAR 
Cerca das 20 ho-as, no salão

superior do High-Llfe. começou o
Jantar dansante. Inicialmente,
numa homenegem & República

CIHNA — As autoridades nortè-americara, anlnuilaram, cm Shan-
gol,.'o .'que, foi oflclalmcn'o considerado como foco de resrurgl-

. mento .do íiazlsmo, com a p:lsão de 20 ager.tes alemães. Itália-
L.: .n<-fl'-e Japoneses,.chefiadas por um amigo pe soai do faieoldo

Hitler,'de rioMp Ludwig Herhard. Segundo se Informa, o g-u-.., po é responsável;pelo afundamento de navio-, norte-amerleaeos
no Pacífico, Inclusive.pelo menos um porta-aviões. — (U. P.)

DINAMARCA.*- Mais de 100.000 pessoas realizaram, ante-ontem,
em, Copenbague. unja demonst-ação contra o re-jlme faschta'
de Franco, ^solicitando a rutura de relações dlplomãticas entre--., a Dinamarca e a Espanha. — (U. P.)

ESTADOS rUNTOOS — Escrevendo no último
.'número de "Espafia.Libre", perióc"lco doi

»í republicanos espanhóis nos Estados Uni-
dos, em Nova Yorír,. o sr. RarAon Sender- ., diz que Franco deve ser mandado para
Nuremberg, para ser Julgado como cri-
mlnoso de guerrn. No mesmo número, o
general José Ascndo. antigo !*ub-Secrcta-
rio da Guerra, diz quo somente a reitau-
ração da República na E panha será ca-
paz de "assegurar a pau no mundo". —
(A. P.)

FRANÇA — O ministro do Interior do gove"-
ho republicano espanhol presidiu uma
reunião de 3.000 republicanos no exílio, FRANCO' ao se comemorar o 15.° anlve-sarlo da Re-
pública, tendo dito que os espanhóis no exílio devem traba-
lhar sem descanso, para a reconstrução da República espanho-
Ia. "a qual salvará o nosso desventurado pais da opressão

.. .fascista, devolvendo-lhe a felicidade e a liberdade". — (U. P.)
. •— Sob a presidência de Martlnez Barrlo reall;:ou-se, em Paris, a

constituição da Junta Permanente do Estado, criada de açor-
do com o reçerte decreto promulgado pelo próprio Burilo.

Assistiram, a esra reunião os senhores Girai e Agflrre, pelo go-
* verno republicano, e Vasco José Iria, pela Generalitind da Ca-
' tálunha; Portella Valladares, enviou a sua adesão por um te-

Espanhola, numa demonítração
simbólica da solidariedade ln-
destrüt!v:l existente entre 03 ro-
ves do Brasil e da E panha, fo-
ram hasteadas num mastro co-
mum, cs bandeiras das duas
grandes Pátrias, ao mesmo tempo
que eram tocados fo-roc de arti-
ílclo, raivas do morteiro, etc.'

Em seguida, ocupou o mlcrofo-
ne Instalado no salão o rr. Horta
Barbosa que, cm breves palavras,
fez umr. saudação á R pública
Espanhola. Disse que agradecia

Os funcionários públicos
em face da nova Cons-

tituicão
CONFERÊNCIA - DEBATE
nO.TE NA ASSOCIAÇÃO
CRISTA DE MOÇOS 

Hoje, ás 20 horas, no salão
nobre da Associação CrlstA
rie Moços, á rua Araulo Por-
to Ale-rre, 38. haverá uma
rma conf:rencla-d:bate so-
bre nrobYmas fundamentais
dos Servidores Pnblicos em
f-ce da i-ova Constituição
Essa reunião é patrocinada
pela Comissão Pró-Comtlhil-
cão D-mnnr-Hcn e p-lo ?ío-
vimento Uniflcador dos Ser-
vldores Públicos.

legrama. tendo:se excusado de comparecer á mesma os senho-res Juan Negrin e Césares Qulroga. — (A. P.)

INGLATERRA — Os trabalhadores britânicos realizaram, ontem,
um comício em homenagem á passagem do 15.» anlve-sarlo
da República Espanhola (cujo -governo se acha exilado no

.México) e pedlrnm a rutura de rel-trc-- dlnlov"-*!1--!• p •>—»¦ \.
mlcas da Irglaterra com o regime de Franco. Os comícios fo-¦ ram reallr-adis etn LIvcrpool, Manchester. Brlstol, ülasgow, Uun-
dee, Plymoufh e'Nottingliam.-— (U. P.)A política externa britânica foi severamente criticada nas ma-
nlfcstaçõcs antl-fanqulstas quo se renliza"am ante-ontem emManchcrtcr. Btlstol, Glasgow, Dundee, Piymouth e Nottingham,
por oca ifio do 15.0 anivorsarlo da República Espanhola. Em
todos esses "meetlngs" os oradores acentuaram a necessidade
de rompimento das relações com o governo de Franco. — (A. P.)

MÉXICO — A conferência* da ILO deverá 'encerrar os seus traba-
lhos hoje, terça-feira. Ainda' ante-ontem a coníe-encla apro-
vou uma resc-lução Incluindo' a proposta panamenha contra"a dlsclmlnação d03 trabalhadores por motivos de raça. reli-
glão, cor. sexo ou origem nacional". A proposta original nesse
sentido foi apresentada pelo' representante do Panamá, Marcial
Guevara. — (A. P.)
As delegações da ILO enviaram uma mensagem a Luís Quin-
tanllla, representante mexicano Junto á União Pan-Americo-
na. manifestando-lhe as sua* congratulações pela opo lção que
fez á aliança dos povos de ,fala Inglesa preconizada pelo re-
acionário churchlll. —'(A. P.)

NORUEGA — Mais de 1.500.-pessoas se reuniram no maior teatro
dc Oslo. ante-ontem., reallifin-.o , um'.comido antl-franqulsta.:

Os manifestantes exigiram a rutura de relações diplomáticasentre a Noruega e a Espanha de Franco. — (U. P.)POLÔNIA — Durante a guera. na Pomeranh neHcntil. fnra*-idc-.truldas.mals de 24.000 propriedades camponesas, das quaisnté fins de 1945 haviam sido reccnrtruMas 11.000. De 10 530fiasas detruldas nas cidades, foram reconstruídas, até o p-e-sente, 1.800; a metade de 1.000 estabelecimentos Indu-flalsfoi reparada. De 1.000 edifício- públicos, foi reparada a tota-llcade, destinando-se, desse número, 50 edifícios para e-colas.O Ministério c"a Reconst~ução de tlnou. de maio do ano pa-sa-do até 15 de março do ano em cu"so, um crédito de 17 635.0O3"zlotys" para as aldeias o 40.000.000 de "zlotys" para as cl-dades. A reconstrução da Pomerania ocidental marcha em rlt-mo acelerado c as cifras que lhes foram destinadas este anoultrapassaram as do ano passado. — (PAP, pela Interpress)
U. R. S. S. — A emissora de Moscou anunciem que uma delega-

ção ernanhola chegou a Oran a fim de negocia- a compra de2.200.000 francos de material de guerra e equipamentos mili-tares americanos. "Todavia — acrescentou a radio soviética —
os estivadores de Oran recusaram-se a carregar es;e materialecos navios de Franco." — (A P.)
O "Pravda" anunciou que o pagamento das reparações rume-nas, no valor de 300 milhões de dólares americanos, em pro-dutos petrolíferos, maquinados, etc. á União Soviética, foiadiado de sei-, para 8 anos. Também foi reduzida obrKição daRumanla de entregar ao Exército Soviético na Rumanla ali-mentos e forragem. — (A. P.)

—p "Izvestla" diz que as recentes eleições locais na Itália re-sultaram na de-rota dos elementos pró-fasclstas, reacionários
. e.P-fh• c-cervadrires: "O fracacro das forças pró-fasclstas ereacionárias é mais significativo porque as eleições, até age-ra. ocorreram numa atmosfera de Intensa propa .anda dos re-acionados e Instigadores de guerra lnte"naclonals e Italianoscontra as forças da democracia, do progresso e da .paz."O "Izvestla" anuncia a assinatura, no dia 12, de um acordo co-me-rlal çntre a Oi."'8 e a Polônia, cobrlrdo a troca de arti<-os

o wmpareclmrnlo do» prceslt*
•*•-. -•-! festa anU-franqulita- aftr»
mando que er* mal* uma pren
da tmlt-de que une os por»
ü-f-nro- aos povoi latíno-an-crl-
canes, ainda que na atualidade
tquel a ae at-hassem dominado»
por algoscs e traldorct. Fatr. d*
vocação comum de português*-*
e espanhol* pelo st-tema repa»
bücano do Rovèrna e dre ara que
a gloriosa República Espanha!».
cujo décimo quinto anlvcr Am.'».
ccmtmorav* naqu Ia f.*¦!.*. foi
apenas -renega tempsrarlamtnte
par HlUer e Mussollnl. n'i;rt
porém, morta. Astlnala lam)a*-a

ja Importância da Espanha em
face do mundo, dizendo que *
permanência de Franco no po-
der é multo ma!* -*rave do que
nu.Ua gente cré porquanto re-
pf-srntn um aério perito pira »
prz mundial. Drsa maneira. •
luta contra Franco não é mais
do ous a luta rela paz. a lut*
con!ra cs lmp?rlal'stas. contra o*
provocadores de guerra de todo
o mrndo.

FA».A O PROFESSOR MIRA
T IaOPEZ —

Em neme dos republica noi e.»-
oanhól* ex'.'-r des e residentes nes-
ta capital, discursou o professor
Mira y Loprz, cl-nt!sta de r?no-
me. Dlve oue a Reoúbllca Es-
pnnhola resultou do desejo manl-
festo da Imensa malr.rla do reu
povo. Rcferlu-re. cm se"-u'da. ao
tratrmento dispensado pda nus-
centa Rrpúbllca aos elementos
mais destacados da monarnnla,
militares e reacionários da direi-
ta. trr-timen'0 oue pela sua ee-
nerosldade. rcultou na propr!»
mort: dn Rsnúbllca. apunhalada
relas cestas por nq-ieles mesmos
cl-mcnto-, vendidos ás chance'»-
das cstran-relras. pdnc'oa!mente
ás de Berlim e Roma. Falou só-
b*e c guerra civil, sobre o ml"ilo
de espanhóis nfas-ncrados na Iu:a
def|"tial contra os tanques e
->v'õa. nazl-fasclstas e concluiu
dlzenrlo o.ue com o auxílio dns
povo-j llvr-s de tado o mundo, dos
povos americanos e nartlciilar-
mente do novo brrs'Ie!ro. n He*
pt^Wca voltará a .Tr o re-lme
da E-panha, trazendo de novo o
Cima de liberdade, dc paz c de
democracia, poroue tanto nnrrla
o h-rólco povo, hoje sob o tacao
de Franco.

O "SHOW" "
Após esses discursos foram ser»

vidos ros presentes pratos dt
frios, e terminado o Jantar, cér»
ca das 22 horas, teve luüítr o
"show", de oue participaram os
nrtl-tas Luiz Gonzaga a senhorlta
Carmen Luda, mie cxefúto" ""b
rplausos um número de dansa
clássica, o cantor Carlos Mor 1,
da rad'o Globo, c por fli"' ¦-*¦
dois consagrados humnrl-tas bra-"
dlelros Jararaca e Ratlnlio. to*
dos êl&s merecendo os mnls fran-
cos aplrusos da assistência.

Encerrada esta parte do nro-
grama, reiniciou-se a festa dan-
sante, oue re prolongou até ns 3
da madrugada.

Grande sessão cinwtQ"
çxofica na A. B. I.

No dia 20 do cn-rrniv, --3
J5.30 horas, na ABI, 9.° an-
cbr, havrrá uma sessí-o cln-1-
mitop-rafir-a promovida pel*
célula "Theotio-o Drelvr'.
para a aual podem ser obtl-
dos convites nos sefiilnrPí
locnls: nort3r!n. d-. T--iTm™*
POPULAR, Comitê Metropo-
lltano do P. C. B. e sede ria"Class? Operaria". Serão
nnreseníados os seguintes
filmes: "São Paulo a Li"*
Carlos Prestes". "Nostòa a""1-

tVfíaí,!,'Íhmi,96:mr,ihae4 ***&*#* 
"dw*urteVM»:"c«Môíd5 

tl°ts)rUeSStrês «sSòrt?; sovléü-
W-V Am%ríMítêÈ) f?í %£ cos. ineditos.
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